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Barcelona y Cambrils
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No os olvidaremos...

LA GENTE SÓLO
MUERE CUANDO 

LA OLVIDAN...(*)

(*) ISABEL ALLENDE



Í N D I C E

LA  I N S TRUMENTA L I ZAC I ÓN
DE  LA  PANDEM IA  EN  LA

PROPAGANDA  T ERROR I S TA

DE  DA E SH

DAVID GARRIGA Y ARIADNA TRESPADERNE

C O M U N I D A D  D E  I N T E L I G E N C I A  Y  S E G U R I D A D  G L O B A L  •  W W W . I N T E L C I S E G . O R G  

W W W . A L G H U R A B A . O R G

T ERROR I SMO  DE  E T I O L OG ÍA

Y I HAD I S TA .  SU  PR EV I S I B L E
ME TAMORFÓS I S

D I NÁM I CA

CHEMA GIL 

S EGUR I DAD  PR I VADA .

AC TUAC I ON ES  ANT E
UN  A T ENTADO
T ERROR I S TA

JUAN MANUEL HUESO

LA  I D E O L OG ÍA ,  LA

DE F I N I C I ÓN  Y  E L
T ERROR I SMO

I S LAMIS TA

NOOR DAHRI

E L  

TAB L ERO
I N T ERNAC I ONA L
EN  EBU L L I C I ÓN

FERNANDO MONTOYA

RAD I CA L I ZAC I ÓN  DE
MENORES  EN  E L
T ERROR I SMO  DE  E T I O L OG ÍA

Y I HAD I S TA

ANTONIO MARTÍN

PROGRAMAS  DE  DE T E CC I ÓN
DE  LA  RAD I CA L I ZAC I ÓN :
C OS T E  O
I NV ERS I ÓN

OLIVIER CAUBERGHS & DANIEL MILLA 

LA  AV IAC I ÓN  C I V I L .

OB J E T I V O  

DE  L OS
T ERROR I S TAS

JOSÉ VILLENA

LA  L Í N EA  DE  FUS I ON  

ENTR E  E L  WAHAB I SMO  

Y  L OS  HERMANOS  

MUSULMANES .

BAHAE  E. BOUMMINA

CR IM INO LOGY  FA I R :
MU J E R E S  EN  

C ENTROS  

P EN I T ENC IAR I O S

L A  E N T R E V I S T A :  A M A D O R  G U A L L A R

1 1

2 0

2 4

3 2

4 4

5 1

5 7

6 4

7 3

9 0

NOELIA ARANDA & JOANNE SERRANO

8 4

http://www.inteciseg.org/
http://www.inteciseg.org/
http://www.alghuraba.og/


https://perfilescriminales.com/


E D I T O R I A L
C u a n d o  u n a  d e c i s i ó n  s e  t o m a  e n  c a l i e n t e  y
b a j o  l a  i n f l u e n c i a  d e  u n o s  h e c h o s  q u e
a f e c t a n  l a  p a r t e  e m o c i o n a l ,  l a s
c o n s e c u e n c i a s  p o d r í a n  s e r  d e v a s t a d o r a s .  N o
s ó l o  e n  e l  p r e s e n t e  s i n o  t a m b i é n  e n  u n
f u t u r o .  P e r o  e s o  n o  f u e  l o  q u e  s u c e d i ó  e n
a g o s t o  d e  2 0 1 7   c u a n d o  d e c i d i m o s
i n i c i a r   e s t e  p r o y e c t o .

T e n í a m o s  m u y  c l a r o  q u e  b u s c á b a m o s  u n
e s p a c i o  p a r a  l a  p r e v e n c i ó n  y  l a s
n a r r a t i v a s  a l t e r n a t i v a s  f r e n t e  a l
r a d i c a l i s m o  v i o l e n t o  d e  g r u p o s  t e r r o r i s t a s
c o m o  D a e s h  y  A l - Q a e d a ,  e s c r i t o  p o r
a n a l i s t a s  e x p e r t o s  c u y a  m a n e r a  d e  r e d a c t a r
s e  a l e j a r a  d e  l o  p u r a m e n t e  a c a d é m i c o  p a r a
p o d e r  l l e g a r  a l  m á x i m o  d e  g e n t e  p o s i b l e .

S i e m p r e  c r e í m o s  e n  e s t e  p r o y e c t o ,  s a b í a m o s
q u e  í b a m o s  a  e l a b o r a r  u n a  h e r r a m i e n t a  q u e
s e r v i r í a ,  m á s  t a r d e  o  m á s  t e m p r a n o ,  p a r a
a c e r c a r  e s t a  p r e v e n c i ó n  a  l a  s o c i e d a d  e n
g e n e r a l . C r e a r  u n a  r e v i s t a  a s í  d e s d e  c e r o
p a r e c í a  c a s i  i m p o s i b l e ,   y  a h o r a  e s t a m o s
c e l e b r a n d o  s u  t e r c e r  a n i v e r s a r i o .  

C u m p l i r  3  a ñ o s  y  s e r  r e f e r e n t e  e n  v a r i o s
p a í s e s , p o d e r  f o r m a r  p a r t e  d e  p r o y e c t o s
e u r o p e o s  s i e n d o  l a  ú n i c a  r e v i s t a  e n  e s p a ñ o l
q u e  t r a t a  e s t a  m a t e r i a  y  e s t a r  p r e s e n t e  e n
d i f e r e n t e s  p á g i n a s  y  e n l a c e s  d e  j ó v e n e s  y  n o
t a n  j ó v e n e s  d e  a l g u n a s  c o m u n i d a d e s  h a  s i d o
u n a  i n y e c c i ó n  d e  m o r a l  t r e m e n d a .  ¡ G R A C I A S !
 
D u r a n t e  e s t e  t i e m p o  l a  f a m i l i a  h a  c r e c i d o ,  y
c o n  e l l a  l o s  c o l a b o r a d o r e s  y  e x p e r t o s  q u e
h a n  c r e í d o  e n  e s t e  p r o y e c t o .  P e r s o n a s  q u e
c r e e n  e n  l a  i m p o r t a n c i a  d e  s a l v a r  v i d a s ,  q u e
c r e e n  e n  l a  n e c e s i d a d  d e  p r e v e n i r  a  l a s
p e r s o n a s  v u l n e r a b l e s  d e  c a e r  e n  m a n o s  d e
e s t o s  t e r r o r i s t a s .  N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s
h a n  e n c o n t r a d o  e l  e q u i l i b r i o  e n t r e  s u s
l e g í t i m a s  a s p i r a c i o n e s  p r o f e s i o n a l e s  y  l a
i m p o r t a n c i a  d e  c o l a b o r a r  e n  l a  d i f u s i ó n  d e
c o n o c i m i e n t o  p a r a  f o r m a r  a  t o d o s  l o s
e s l a b o n e s  d e  l a  c a d e n a .  

E n  u n  e n g r a n a j e  h a s t a  l a  p i e z a  m á s  p e q u e ñ a
e s  m u y  i m p o r t a n t e .  ¡ G R A C I A S  A  T O D O S !
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U n i r  l o  a c a d é m i c o  c o n  e l  p r o f e s i o n a l  q u e
t r a b a j a  e n  e l  t e r r e n o  h a  s i d o  o t r o  d e
n u e s t r o s  o b j e t i v o s  d e s d e  e l  p r i m e r
n ú m e r o  y  e l  s e c r e t o  d e  n u e s t r o  é x i t o .  E s
f u n d a m e n t a l  n u t r i r s e  d e  a m b o s
c o n o c i m i e n t o s  y  e n t r e  l o s  d o s  c o n s t r u i r
u n a  p r e v e n c i ó n  m á s  e f i c a z  y  h o l í s t i c a .
 
E s t a r  e n  p r o y e c t o s  e u r o p e o s  h a  s i d o  o t r o
d e  n u e s t r o s  é x i t o s .  D e s d e  d i f e r e n t e s
p a í s e s  h a n  e s t a d o  d e t r á s  a p o y a n d o  e
i n c l u y é n d o n o s  e n  p r o g r a m a s  d e
p r e v e n c i ó n .  D e s d e  a q u í  i n v i t a m o s  a  h a c e r
u n a  r e f l e x i ó n ,  s o b r e  t o d o  a q u e l l o s  c o n
p o d e r  d e  d e c i s i ó n  e n  n u e s t r a
a d m i n i s t r a c i ó n  y  l o s  q u e  s e  m u e v e n  e n
á m b i t o s  d e  i n f l u e n c i a .  ¿ P o r  q u é  s i e m p r e
t e n d e m o s  a  c r e e r  q u e  l o  d e  f u e r a  e s  m e j o r
q u e  l o  q u e  t e n e m o s  d e n t r o ?

R e s u l t a  q u e  a  p e s a r  d e l  a m p l í s i m o  m a r g e n
d e  m e j o r a  q u e  t i e n e  e s t a  r e v i s t a ,  c o n
n u e s t r o s  a c i e r t o s  y  e r r o r e s , c u r i o s a m e n t e
d e s d e  o t r o s  p a í s e s   v i e n e n  a  b u s c a r n o s  a
n o s o t r o s  i n t e r e s á n d o s e  p o r  e l  p r o y e c t o .

P o r  n u e s t r a  p a r t e  p r e d i c a r e m o s  c o n  e l
e j e m p l o  a p o y a n d o  a  e s t a  n u e v a  g e n e r a c i ó n
d e  a n a l i s t a s  q u e  v i e n e  e m p u j a n d o  f u e r t e .
D e s d e  u n  p r i n c i p i o  A l - G h u r a b á  l e s  h a
f a c i l i t a d o  u n  e s p a c i o  p a r a  q u e  p u e d a n
p u b l i c a r ,  ( s i e m p r e  b a j o  c o n t r o l  d e l  c o m i t é
c i e n t í f i c o ) ,  y  d a r  a  c o n o c e r  s u s  p u n t o s  d e
v i s t a  s o b r e  e l  t e r r o r i s m o  y  s u  p r e v e n c i ó n ,
d e m o s t r a n d o  q u e  s o n  c a p a c e s  d e  r e a l i z a r
a r t í c u l o s  e x c e l e n t e s  q u e  n o  c o n o c e r í a m o s
d e  o t r o  m o d o  y a  q u e  n o  f o r m a n  p a r t e  d e  l a
" é l i t e  a c a d é m i c a " .  

N o  c a i g a m o s  e n  e l  i n m o v i l i s i m o ,  e n  e s t a
g u e r r a  t o d a s  l a s  p i e z a s  s o n  n e c e s a r i a s  y
n o  s o b r a  n a d i e . L o s  i n f o r m e s  a c a d é m i c o s
s o n  a b s o l u t a m e n t e  n e c e s a r i o s , l o s  p e r f i l e s
q u e  t r a z a n ,  l a s  e s t a d í s t i c a s ,   t o d o s
b e b e m o s  d e  e s a s  f u e n t e s  y  s o n  d e  g r a n
u t i l i d a d .  

P e r o  e s o  p u e d e  y  d e b e  c o m p l e m e n t a r s e
c o n  t r a b a j o  d e  c a m p o ,  c o n  l a  o p i n i ó n  d e  l a
b a s e ,  c o n  l o s  f u n c i o n a r i o s  d e  p r i s i o n e s
q u e  o b s e r v a n  l a  p r o b l e m á t i c a  d e s d e  c e r c a ,
l o s  a g e n t e s  s o c i a l e s  q u e  t r a t a n  a  d i a r i o
c o n  p e r f i l e s  s u s c e p t i b l e s  d e  s e r
r a d i c a l i z a d o s ,  p o l i c i a s  l o c a l e s ,  a t e n c i ó n
s a n i t a r i a ,  e d u c a d o r e s  y  o t r a s  t a n t a s
p r o f e s i o n e s  q u e  t i e n e n  m u c h o  q u e  d e c i r  y
a q u í  h a n  e n c o n t r a d o  s u  a l t a v o z .
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O t r a  d e  l a s  p r o f e s i o n e s  q u e  t i e n e  m u c h o  q u e  d e c i r  y  d e s d e  A l - G h u r a b á  s i e m p r e
l o  h e m o s  d e f e n d i d o  e s  l a  f i g u r a  d e l  c r i m i n ó l o g o .  U n o  d e  l o s  o b j e t i v o s  d e  e s t a
r e v i s t a  f u e  ( y  s i g u e  s i e n d o )  d a r  p r e s e n c i a  y  n o t o r i e d a d  a  l a  c r i m i n o l o g í a ,  p o r
e l l o ,  d e s d e  e l  n u m e r o  1  d e  n u e s t r a  p u b l i c a c i ó n  y  h a s t a  e l  n ú m e r o  3 6 ,  h e m o s
p u b l i c a d o  a r t í c u l o s  d e  c r i m i n ó l o g o s  q u e  h a n  a p o r t a d o  p r i n c i p a l m e n t e ,
i n f o r m a c i ó n  s o b r e  d o s  t e m a s  i m p r e s c i n d i b l e s  y  q u e  d e s d e  l a  c r i m i n o l o g í a  s o n
d e s d e  d o n d e  m e j o r  s e  p u e d e n  t r a t a r :  l a  p r e v e n c i ó n  y  l a  v i c t i m o l o g í a .  

E s  d e  a g r a d e c e r  q u e  d i f e r e n t e s  a s o c i a c i o n e s  a f i n e s  a  l a  c r i m i n o l o g í a  h a y a n
c o m p a r t i d o  n u e s t r o  t r a b a j o  e n  s u s  r e d e s  s o c i a l e s  a y u d a n d o  a s í ,  a  l a  d i f u s i ó n  d e
u n a  p r o f e s i ó n  q u e  m e r e c e  e s t a r  e n  t e m a s  d e  p r e v e n c i ó n  t a n  i m p o r t a n t e s  c o m o
e s  e l  t e r r o r i s m o .  

E s p e r e m o s  q u e  t a r d e  o  t e m p r a n o ,  e l  r e s t o ,  s e  a n i m e n  a  v i s i b i l i z a r  e s t e  t r a b a j o
q u e  r e a l i z a n  c o m p a ñ e r o s  c r i m i n ó l o g o s  e x p e r t o s  e n  e l  t e r r o r i s m o  d e  c o r t e
y i h a d i s t a .
 
A c a b a r  e s t e  t e r c e r  a n i v e r s a r i o  c o n  m á s  d e  3 4 0  s o c i o s  e n  C I S E G ,  d a r  t r a b a j o
c o m o  i n v e s t i g a d o r e s  a  c r i m i n ó l o g o s  e n  p r o y e c t o s  e u r o p e o s  e n  l o s  q u e  e s t a m o s
p r e s e n t e s ,  o r g a n i z a r  c u r s o s ,  c o n g r e s o s   y  j o r n a d a s , c o n t a r  c o n  p r o f e s i o n a l e s
d a n d o  c l a s e s  y  d i r i g i e n d o  t r a b a j o s  d e  f i n a l  d e  G r a d o  y  d e  M a s t e r  e n
u n i v e r s i d a d e s  d e  p r e s t i g i o  n a c i o n a l e s  e  i n t e r n a c i o n a l e s ,  s e r  a u t o r e s  d e
p u b l i c a c i o n e s  e n  v a r i o s  l i b r o s  a c a d é m i c o s ,  y  t o d o  e s t o ,  s i n  n i n g ú n  t i p o  d e
s u b v e n c i ó n  n i  a y u d a  d e  n i n g u n a  a d m i n i s t r a c i ó n  n i  e m p r e s a ,    n o s  m o t i v a  p a r a
s e g u i r  c r e c i e n d o  y  m e j o r a n d o .

T o d o  e l l o  s e  h a  c o n s e g u i d o  c o n  u n  e q u i p o  d e  e x c e l e n t e s  p r o f e s i o n a l e s ,
a s o c i a c i o n e s  c o n v e n i a d a s  q u e  e s t á n  c o m p r o m e t i d a s  c o n  n u e s t r o  t r a b a j o  y  s o b r e
t o d o  a  e s o s  c e n t e n a r e s  d e  s o c i o s  q u e  g r a c i a s  a  e l l o s  p o d e m o s  s e g u i r
t r a b a j a n d o  p a r a  q u e  n u e s t r a  s o c i e d a d  s e a  u n  p o c o  m á s  s e g u r a ,  c o n  h o n e s t i d a d ,
i l u s i ó n  y  p r o f e s i o n a l i d a d .
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2 0 1 7 - 2 0 2 0

D a v i d  G a r r i g A  y

p a t x i  p i z a r r o

P Á G I N A  8



"Ningún
jugador es
tan bueno

como todos
juntos"
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Sumergirnos en la pandemia global de la COVID-19 ha
implicado cambios convulsos en todos los ámbitos
nucleares en la vida de los seres humanos. Sin duda, las
sociedades se han adaptado a una nueva realidad, y junto
a ellas, el mundo ha sido forzado a detenerse durante
meses. Quizás, en este cosmos inédito que nos aguarda, el
foco mediático ha incidido intensa y razonablemente,
sobre las consecuencias de la crisis que ya afecta a toda la
población, pero ha informando en menor medida, sobre
otras problemáticas que se han alimentado de esta
incertidumbre sanitaria.

Atendiendo esta realidad, quizás no es difícil imaginar
que, la criminalidad también se ha adecuado y capacitado
para seguir repercutiendo en distintos entornos. De
hecho, esta situación brinda a las organizaciones
terroristas de etiología yihadista nuevas oportunidades y
actividades. Mientras el mundo se confinaba, los canales
de comunicación y distribución de propaganda del Daesh
emitían   incansablemente   multitud   de  documentos de

polarización propagandística y también aumentaban sustancialmente la captación terrorista online, siempre
adaptando su capacidad comunicativa según el público objetivo para ser eficaces. En la medida de lo posible
todos los mensajes emulan ser extraídos de las fuentes del islam y sus preceptos (Benrahmoune, 2020). Esto es así
porque la pandemia facilita las condiciones idóneas para captar a nuevos adeptos y es que, la radicalización se
origina a partir de un punto de inflexión, permitiendo una apertura cognitiva. Cuando un individuo sufre una crisis
personal, vital, espiritual o de identidad padece  desencanto, incertidumbre, frustración, sentimientos de injusticia
y de privacidad relativa, entre otros. 

En ese contexto es habitual buscar respuestas y soluciones, y, en consecuencia, existe una mayor disposición a
recibir nuevas interpretaciones del mundo y un renovado marco de alienación, como, por ejemplo, una religión o
ideología que en algunos casos -como el que nos atañe- están vinculadas a movimientos contraculturales o
grupos violentos (Wiktorowicz, 2004). Además, las circunstancias derivadas del coronavirus presentan otras
particularidades que son beneficiosas para la captación online y el uso intenso de propaganda. El Daesh se ha
alimentado del aislamiento social durante el confinamiento y ahora también, del distanciamiento social en la
nueva normalidad. En ambos casos ha comportado forzados cambios comportamentales y de rutinas de la
población, minimizando sus actividades sociales, permaneciendo un significativo número de horas en el domicilio,
consumiendo un mayor volumen de contenido online.
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Centrándonos en los aspectos propagandísticos, tal y como apunta Yagüe, investigador del
Observatorio Internacional de Estudios sobre Terrorismo, durante su intervención en Informativos.net
(2020), el mensaje del Daesh en relación con la COVID-19 ha sido dinámico y se ha caracterizado por
una campaña emocional. Inicialmente manifestaron que el virus era una sanción directa hacia China
por el conflicto con el pueblo Uigur.

Seguidamente entendieron que la expansión del mismo por el país italiano era una aflicción por ser la
sede de la cristiandad y de los “cruzados” y, en Irán un castigo por representar la corriente contraria a
ellos, el chiismo y apoyar al régimen iraní. Finalmente, tras extenderse en todo occidente lo justificaron
como una sanción de Dios por el capitalismo y todos los actos cometidos contra los musulmanes. Sea
como sea, su estrategia comunicativa oficial ha sido mediante la revista semanal, al-Nabā y en niveles
sub oficiales y descentralizados, se han nutrido de sus simpatizantes -munāṣirūn- que han realizado su
propio contenido propagandístico con un carácter técnico e impactante. 
 
Para Altuna y García-Calvo (2020) su comunicación y producción mediática posee varias narrativas.
Primero, han explotado las debilidades actuales de nuestras sociedades ya que, estos se alimentan del
caos del exogrupo: un sistema al límite, temor a posibles atentados o la crisis de liderazgo de muchos
representantes públicos occidentales, son ejemplos que cita la propia organización terrorista.

Por todo ello, instan a sus seguidores en rentabilizar el desgaste psicológico de la “tierra de la
epidemia”. Segundo, reivindican que el impacto del virus en comunidades musulmanas, que hasta
ahora ha sido menor, se debe a que el islam aboga por la higiene para la prevención de la enfermedad y
en la creencia de Alá para protegerse de ella. 

Esta cuestión posee una doble lectura, pues el virus también será un castigo para aquellos musulmanes
que se alejen del buen camino y abracen a occidente. Y tercero, el Daesh entiende la pandemia como
un castigo de Alá al infiel (kufr) y como venganza por todas aquellas acciones acontecidas durante el
conflicto bélico. De este modo, anima a aprovechar la retirada de las tropas para retornar a los
territorios anteriormente conquistados.
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Por eso, las personas sufren un mayor riesgo a ser captadas por grupos de esta
naturaleza, por un lado, su exposición y fragilidad y por otro, porque el espacio virtual
es un terreno controlado por el Daesh y lo explotaran tácticamente.
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En el segundo comunicado del día
19 de marzo, Daesh planeó un plan
estratégico titulado “La mayor
pesadilla de los cruzados” en que
justificaba el porqué,
aprovechando el confinamiento
provocado por el COVID-19 era una
oportunidad para avanzar en su
conquista y atacar occidente por
diferentes motivos: 

(i) Los países, especialmente los de
los cruzados, asignan masivas
cantidades de dinero en combatir
la propagación de la pandemia, lo
que hace que sus FFCCS estén
vinculadas a la seguridad pública y
la asistencia de los civiles. 

(II) temor a una dificultad
económica que perjudicará a los
pobres como resultado de la caída
de los mercados, 

(II) posibilidad de caos y anarquía
que se verá reflejado en un
aumento de los ataques contra
personas y propiedades (Barak,
2020).

Finalmente, añadimos un cuarto elemento mostrado por Benrahmoune (2020) que ha sido explotado
insistentemente en redes y canales terroristas. La COVID-19 en si misma, también es un soldado de Alá
ya que, sus soldados pueden ser cualquier humano o fenómeno que actúe contra los infieles. De este
modo esta doble narrativa se emplea para la lucha explícita contra el exogrupo y justificar que las
muertes producidas por el virus son fruto de que este es un aliado de la causa terrorista, pero también,
incitar a la redención, la yihad y el martirio.
 
Como bien señala García-Calvo (2020) sus mensajes poseen un doble objetivo: ofrecer narrativas
justificadoras de la pandemia vinculadas a la doctrina salafista yihadista, indicando que la pandemia
es un castigo de Alá hacia los no creyentes y una plaga enviada a los enemigos del islam y, a su vez,
invitar a los combatientes a prevenirse del virus o bien, todo lo contrario, contagiar a la población si el
individuo es portador y está en zonas occidentales. De hecho, el 12 y 19 de marzo el Daesh emitió
distintas informaciones desde al-Nabā de cómo hacer frente a las situaciones de pandemia.
 
En la primera infografía del día de 12, se hallan 7 directivas Shari y facilita un conjunto de pautas para
la protección, cuidado e higiene personal. Primero, las enfermedades son un decreto de Dios.
Segundo, debemos confiarnos y buscar refugio en él. Tercero, protegerse del contagio. Cuarto, las
personas sanas no deben entrar en los epicentros de la pandemia, y quiénes se hallen allí y estén
afectados, no deben desplazarse fuera de ellas. Quinto, hay que bostezar y estornudar cubriéndose la
boca. Sexto, cubrir los vasos y recipientes de agua. Y séptimo, lavarse las manos.
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Lo último que quieren hoy es que
durante estos tiempos difíciles, los
soldados del califato se prepararán
para golpearlos como golpean París,
Londres, Bruselas y [ otras ciudades.
Además, en algunos lugares, el
personal de seguridad y médico está
muy delgado, por lo que lo último
que desean es que los muyahidin les
sorprendan, como sucedió durante
la época de las grandes conquistas
musulmanas [siglo VII d. C. con la
aparición del Islam].” (Barak, 2020).

Según la International Crisis Group,
En el comunicado en dicho boletín
aprovecha también para victimizar a
los suyos haciendo referencia a los
prisioneros que siguen presos en
prisiones superpobladas y como
mujeres y niños mueren de hambre
en los diferentes campos de
refugiados.
 
Por otro lado, el 31 de marzo, el
grupo Al-Qaeda también publicaba
un comunicado referente a los
efectos del COVID-19 sobre los
infieles. Revestido por un discurso
más doctrinal publicaban un manual
llamado “El camino a seguir” con
instrucciones hacia los musulmanes
y los infieles. En los primeros les
incitaba a aporvechar la situación
para hacer Dawa y expandir el islam,
practicar la yihad bélica contra los
infieles y sus gobiernos.

Hacia los infieles, transmitirles que el islam que ellos profesan es la religión verdadera y aprovechen la
situación de castigo de Dios para convertirse. También en su alegato hace referencia a los presos
detenidos relacionados con el terrorismo de etiología yihadista. En conclusión, en ambos escritos se
ha observado la importancia de la narrativa y la palabra en ambos en dos aspectos:  

 
1- DAR UNA VISIÓN DOCTRINAL
            
-  Todo esta en manos de Dios / Todo esta regulado por la Sunna /   ”Plaga” como CASTIGO DIVINO
contra los enemigos del ISLAM.

2- OFRECER INSTRUCCIONES DE PROTECCIÓN

- En desplazamientos

- Medidas de prevención

T E R C E R  A N I V E R S A R I O
2 0 1 7 - 2 0 2 0
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En un artículo periodístico, Bourekba (2020)
investigador del Barcelona Center for International
Affairs, reflexiona acertadamente sobre el mundo
post COVID-19 y en que las decisiones tomadas hoy,
repercutirán en nuestras sociedades mañana.
Expone que existen similitudes entre el coronavirus
y el terrorismo, lógicamente salvando las distancias
entre uno y otro. 

Ambos poseen un modus operandi común y es que,
son invisibles a los ojos de la población y
únicamente los expertos en primera línea, conocen
con mayor precisión sus movimientos. También se
manifiestan como una amenaza y, por ello, se
presentan internacionalmente en clave bélica. Y su
duda alguna, los dos son eventos inesperados,
traumáticos, que victimizan indiscriminadamente a
la población civil y que su temporalidad es incierta.

Como hemos visto hasta ahora, la desestabilización
mundial causada por esta emergencia sanitaria es y
será empleada por las organizaciones terroristas. Se
coincide con Altuna y García-Calvo (2020) que las
comunicaciones terroristas difundidas entorno a
estas circunstancias son oportunistas y que no
indican, necesariamente, una amenaza inminente.
Sin embargo, la amenaza de atentados seguirá
latente y estos pueden evolucionar, quizás, hacia el
bioterrorismo, una estrategia pragmática para estas
organizaciones terroristas y potencialmente dañina.

Todo ello nos lleva a concluir en la inminente
necesidad de crear sociedades preventivas, capaces
de adelantarse a acontecimientos de esta
naturaleza, pero también resilientes, con capacidad
para soportar crisis o catástrofes sean naturales o
producidas por el ser humano. De esta manera,
finalizamos citando a Echeverri (2020): “resiliencia es
un término que deriva del verbo en
latín resilio, resilire, que significa ‘saltar hacia atrás, y
rebotar’. 

Se refiere a la capacidad de sobreponerse a
momentos críticos y adaptarse luego de
experimentar alguna situación inusual e inesperada.
También indica volver a la normalidad. (…) La
humanidad, a pesar de guerras, conflictos y
pandemias que han dejado profundas huellas, ha
demostrado resiliencia” (p.76). Hoy, una vez más,
estamos llamados a la resiliencia, personal y
comunitaria.
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La pandemia del COVID-19 y sus efectos sanitarios y
económicos ha copado la atención informativa de los
medios de comunicación desde el mes de febrero. La
acción disruptiva de un fenómeno tan grave llega,
prácticamente a anular la perspectiva de la atención
mediática sobre el conjunto de amenazas a la
seguridad nacional e internacional, sobre las que se
habla de manera muy puntual, lo que lleva a mantener
a la sociedad -en éste ámbito- desinformada de
manera general. En cambio el terrorismo de etiología
yihadista continúa actuando y desgraciadamente va a
seguir actuando y creciendo. 

La información sobre esta amenaza ha desaparecido prácticamente de los medios generalistas lo que provoca
una suerte de ‘falsa confianza’ de la ciudadanía que percibe erróneamente que se trata de una amenaza
acabada o en vías de desaparición; nada más lejos de la realidad pues estamos ante un momento inquietante.

Además de que las estadísticas son claras y rotundas a la hora de despejar cualquier optimismo respecto de
esta amenaza; los análisis respecto de sus mensajes, textos y perfiles, en realidad, lo que genera es una
perspectiva de incertidumbre que apunta a que es posible enfrentar, en el futuro, acciones terroristas en las
que se materializarán ‘nuevas’ metodologías. La novedad no radica en que sean desconocidas, sino que
habiendo sido descritas en manuales y publicaciones terroristas desde hace mucho tiempo, observamos que se
están produciendo indicaciones claras y taxativas por parte de los diferentes actores terroristas a sus
seguidores para que las empleen, especialmente para ser puestas en práctica en Estados Unidos y Europa.

En cuanto a las estadísticas me referiré a las últimas facilitadas por el magnífico reporte permanente del
analista Carlos Igualada y presentadas en el Observatorio Internacional de Estudios sobre Terrorismo [1]:

“A lo largo de junio, se han producido al menos 184 atentados en los que han perdido la vida un total de 847
personas…los países que han sido escenario de al menos un atentado de inspiración yihadista, siendo estos:
Afganistán, Siria, Irak, Pakistán, India, Filipinas, Tailandia, Indonesia, Libia, Argelia, Mali, Burkina Faso, Níger,
Nigeria, Camerún, Chad, Somalia, Kenia, República Democrática del Congo, Mozambique, Estados Unidos y
Reino Unido”.

El  DAESH, aunque ha reducido su actividad en el conflicto de Siria e Irak está reconstruyendo capacidades
operativas en el área; Afganistán está sufriendo ataques de grupos y sujetos vinculados  a la violencia  yihadista,
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como otros países que van desde Filipinas al
Reino Unido; pero hemos de señalar con especial
atención la evolución de esta amenaza en el área
sahelo-sahariana, desde el Cuerno de África
hasta la Costa Occidental del continente
africano. La situación de Libia va a incidir en la
actividad del terrorismo yihadista, más de lo que
muchos pueden imaginar, no digamos ya la
situación de Mali; tan sólo analizar esto nos
llevaría a un trabajo minucioso y detallado que
no es objeto del presente artículo. 

METAMORFOSIS DINÁMICA

Una de las características del terrorismo
yihadista es su metamorfosis dinámica, su
cambio permanente y su capacidad para
modificar metodologías y tácticas e incluso
implementar cambios en las estrategias; ya hace
tres años las autoridades francesas informaron
sobre sus trabajos de prevención sobre posibles
ataques mediante el sabotaje a trenes, incendios
forestales o envenenamiento de alimentos en
Europa (Le Parisien,  septiembre de 2017) en
aquella época, la revista Inspire de Al Qaeda
explicaba con todo lujo de detalles fotográficos
cuáles son las técnicas para atacar haciendo
descarrilar trenes.

El terrorismo yihadista es una amenaza muy
difusa y líquida; un individuo puede lanzar una
fatwa o mandato en Siria, Yemen o el Sáhara a
través de una revista o redes sociales y distintos
individuos (no necesariamente células
complejas) que viven en París, Londres, Madrid o
Moscú pueden asumirlo como un mandato
ejecutivo. 

Este terrorismo es poliédrico, multidimensional,
y aún va a mostrarnos muchas más caras;
quedan metodologías anunciadas por el propio
yihadismo que todavía no han sido empleadas y
que pueden causar verdaderos estragos;
especialmente si atendemos que hasta ahora el
terrorismo de etiología yihadista ha ido
materializando sus ataques recurriendo a
métodos  consignados en diversos manuales,
uno de los más importantes  se le imputa al sirio
-nacionalizado español- Mustapha Setmarian.

Por su propia idiosincrasia hemos de hablar de
un fenómeno que, en buena medida, encuentra
una fortaleza en su metamorfosis dinámica, en
su capacidad de cambio permanente, por más
que tales cambios puedan desarrollarse en más
o menos tiempo, pues el tiempo no es para ellos
una medida precisa, como puede ser para
nosotros, para nuestras sociedades o para
nuestros estados sometidos a intereses políticos,
a veces espúreos,  caracterizados por el
cortoplacismo y la necesidad de resultados
inmediatos sin importar la realidad de una
amenaza compleja como ésta, amenaza que
requiere de respuestas a corto, medio y largo
plazo, siendo éstas últimas aquellas en las que
debemos poner lo mejor de nuestro
conocimiento y el ámbito en el que deberíamos
aplicar una prospectiva adecuada para dejar de
ser reactivos a llevar la delantera frente a las
capacidades del terrorismo yihadista, que no
sólo se conforma como una táctica, una
estrategia, una expresión de violencia, sino que
es en sí mismo una ideología, por lo tanto, un
fenómeno que se desenvuelve -y lo hace con
éxito- en el mundo de las ideas y la palabra. 
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Hace años que diferentes medios de propaganda
de los diferentes actores terroristas, en vídeos y
revistas realizados con una gran calidad gráfica
han lanzado mensajes en los han venido
describiendo las ‘nuevas’ formas de atacar en
Europa y en Estados Unidos; mensajes que más
parecen destinados a actores individuales o
células de mínima integración para que ataquen
objetivos sensibles, más que estratégicos. Lo que
también se denominan ‘objetivos blandos’, como
supermercados, edificios (que no tienen porqué
ser emblemáticos), ataques contra el Medio
Ambiente (mediante el incendio indiscriminado
de bosques).

Una vez más el terrorismo de etiología yihadista
y takfir, se apoya en metodologías de ataque que
bajo ningún concepto están permitidas por el
hecho religioso islámico al que aparentemente
se vinculan, cuando en realidad la expresión de
terrorismo yihadista no es más que la negación
completa de ese hecho religioso rectamente
interpretado.

En las últimas semanas, recurriendo a buena
parte de esos materiales, mediante los medios
habituales, se han intensificado los mensajes a
los yihadistas comprometidos para que
aprovechen la noche para incendiar edificios
habitados, por ejemplo. 

Divulgan una serie de acciones, y como llevarlas
a cabo, que someterían a un gran desconcierto
tanto a las autoridades como a los ciudadanos.
Como en algún momento he advertido se trata
de atacar en el ámbito de la vida cotidiana de la
gente, porque ahí son capaces de generar
mayores dosis de terror; ésta es una dinámica
que ya hemos visto en el pasado reciente como
los ataques realizados mediante atropellos
masivos e indiscriminados, acuchillamientos en
zonas de esparcimiento público, etc sin descartar
que vuelvan a recurrir a ataques como los
realizados la noche de Bataclan, en terrazas al
aire público, parques, etc. 

Esta metodología además se explica por el
terrorismo yihadista como una metodología
eficaz que además resulta especialmente
indetectable para las fuerzas y cuerpos de
seguridad. Cabe preguntarse si verdaderamente
recurrirán a este tipo de métodos, yo creo que sí,
que recurrirán a los mismos. A lo largo del
tiempo, las metodologías diseñadas, estudiadas,
y probadas por el terrorismo yihadista se han
materializado  y  no  cabe  descartar  que  en este 

momento metamórfico de este criminal fenómeno,
con sus mensajes expresos y taxativos, estimulen la
acción de actores individuales capaces de generar
este tipo de estragos que evidentemente causarán
un gran dolor en la sociedad que se vea afectada.

Los objetivos de este tipo de ataques,
especialmente en estos momentos en Europa y
E.E.U.U.,  son varios, uno es buscar una reacción
contra los musulmanes, contra el diferente, contra
los que llegan a nuestros países, como forma de
retroalimentar su ideología y hacer que estos
inmigrantes, ante el rechazo que pueden percibir
se muestren más porosos a su ideología. Mediante
la manipulación de ideas y palabras inciden en la
‘victimización’ de su rechazo, atacar cualquier
identificación con el entorno que les acoge, para
ofrecerse como un nuevo entorno que les
reconoce, que refuerza su identidad de manera
retorcida. El reto para nuestra seguridad puede ser
verdaderamente impresionante. 

Frente a éste reto España necesita generar, dentro
de lo permitido por nuestro Ordenamiento
Jurídico, mecanismos legales cada vez más
eficaces para continuar con la posibilidad de
actuaciones ultratempranas y sobre todo no
abandonar el Plan Estratégico Nacional de
Prevención Contra la Radicalización Violenta al que
deben vincularse todos los escalones
administrativos, algo que está pendiente pues los
políticos municipales, en muchos casos ni conocen
este recurso del Estado y quienes lo conocen,
simplemente, prefieren dejarlo a un lado por un
simplismo intelectual bastante ridículo, salvo
honrosas excepciones como es el caso de la ciudad
de Málaga. Si no actuamos, esperemos lo peor.

REFERENCIAS: 

https://observatorioterrorismo.com/analisis/observatorio-de-atentados-
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Hay personal de Seguridad Privada que cuando habla sobre un posible
atentado terrorista en su centro de trabajo dice - “Yo, en una situación
así, poco puedo hacer”, pues bien, todo lo contrario, se puede hacer y
mucho. 

En estas líneas trataré de mostrar la importancia que tiene el personal
de seguridad privada y todo lo que puede hacer durante el desempeño
de sus funciones para prevenir o mitigar una  acción terrorista. Cuando
hablamos de seguridad privada, siempre me gusta hacer referencia a la
Ley 5/2014, de 4 de abril, ya que es en ésta donde se establecen sus
competencias; en ella nos explica que, atendiendo a los artículos de la
CE, 14, para ello no solamente se vale de la seguridad pública, sino que
como extensión de ésta se valdrá también de la seguridad privada. 

Ésta será complementaria y actuará en colaboración con la seguridad
pública qua a su vez será la encargada de regular y ejercer el control del
correcto desempeño de la seguridad privada.

Recordemos también que la Secretaría de Estado de Seguridad publicó
la Instrucción 6/2017, en la cual da a conocer las medidas de actuación y
autoprotección del personal de seguridad, frente a un posible atentado
terrorista. Dentro de esta Instrucción dan unas recomendaciones
genéricas tales como: que las empresas tengan formado y capacitado a
su personal; que se conozcan los planes y medidas de seguridad de los
centros de trabajo; prestar especial atención a los controles de entradas;
poder comunicar inmediatamente a los responsables de la seguridad
del lugar, así como a las Fuerzas y Cuerpos de Seguridad competentes;
si existen centrales de alarma, tener comunicación directa con las
mismas; nos recuerda no manipular objetos sospechosos, así como una
serie de reglas a seguir en caso de atentado.

En general, viene a recordar las labores que el personal de seguridad
debe realizar y enfatizar algunas específicas en caso de atentado.  Una
vez hemos entendido que la seguridad privada es un complemento de
la pública y que al mismo tiempo ambas forman parte de la seguridad
global del Estado, podemos comprender la importancia que tiene la
seguridad privada.

Por lo tanto, es crucial que el personal de seguridad privada tome
conciencia de lo útiles y necesarios que son y que su principal cometido
es la prevención de la comisión de un delito contra las personas o bienes
que protegen. En esta ocasión me centraré, en la prevención del
terrorismo, una de las mayores amenazas para la Seguridad Nacional.

JUAN MANUEL HUESO
DELEGADO DE CISEG EN EL SECTOR DE LA

SEGURIDAD PRIVADA.
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"Tomemos conciencia
de la importancia que
tiene el personal de
seguridad privada"

Para comprender la importancia que tiene la prevención en
seguridad privada podemos irnos unos años atrás y ver cómo
gracias a la labor que realizaron los Escoltas Privados se consiguió
evitar que el grupo terrorista ETA pudiera atentar contra personas
que estaban amenazadas, gracias a ese trabajo se consiguió salvar
muchas vidas. 

Es complicado de demostrar su efectividad, ya que la prevención no
es fácil de cuantificar, pero descendió el número de atentados y
cuando se capturaba algún comando de ETA, dentro de la
documentación incautada se hallaban documentos donde
indicaban que habían descartado atentados por el trabajo que
estaban llevando a cabo con gran profesionalidad los escoltas
privados, al igual que los equipos de escoltas de FFCCS. 

Pero todo cambia y evoluciona, y en la actualidad el modelo de
terrorismo al que nos enfrentamos es otro. Hemos pasado de un
terrorismo selectivo como el que realizaba ETA, que buscaba
objetivos determinados a un terrorismo más indiscriminado como
es el de etiología  yihadista (sin olvidar que pueden existir otros).
Atenta contra la población en general, con el fin de obtener el
mayor número de víctimas y seguir infundiendo el terror.  

Como hemos visto en los últimos atentados sufridos en España o
Francia, sus víctimas son ciudadanos de a pie, su único objetivo es
seguir aterrorizando a la sociedad. Por lo tanto, debemos
concienciarnos de que cualquiera podemos ser objetivo de estos
terroristas, por el simple hecho de estar en lugar y hora donde van a
cometer su atentado.  Por ello, en especial el personal de seguridad,
debe tomar conciencia y estar preparado y prevenido mientras
realiza su trabajo. 

En primer lugar, es importante tomar unas medidas de
autoprotección (eso siempre) y en segundo lugar medidas para
poder prevenir y paliar cualquier delito, pero en especial uno de
carácter terrorista. Debemos tener en cuenta que este tipo de
acciones se realizarán de una manera sorpresiva, por lo que es
importante tener unas conductas y medidas para prevenir y mitigar
los efectos de un atentado terrorista, no olvidemos que en la
mayoría de los casos el personal de seguridad privada ya está en el
lugar de los hechos, así que hasta la llegada de la policía o de los
equipos de emergencia, son ellos la primera barrera y los primeros
“salvavidas” que estarán ahí. Como ejemplo podemos ver como en
los atentados del 11M, se encargaron de atender a las víctimas,
cerraron las estaciones y facilitaron la entrada de las Unidades
policiales y servicios de emergencia.
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Por lo tanto, tomemos conciencia de la importancia que este personal tiene y lo mucho que hace y
puede hacer en estas situaciones. Antes de ver qué se puede hacer previamente a que se produzca
un atentado, durante el momento en que se está produciendo y después de que éste se haya
cometido, tenemos que saber quiénes van a ser sus artífices. Actualmente en España, el mayor
riesgo de atentado terrorista proviene de terroristas individuales, normalmente “autorradicalizados”
o de grupos autónomos, denominados células, como ocurrió en 2017 en Barcelona y Cambrils.

TERRORISMO DE ETIOLOGÍA YIHADISTA Y SUS CARACTERÍSTICAS.
 
Cualquier tipo de  terrorismo pretende infundir terror y en consecuencia representa una amenaza a
los derechos y libertades de nuestra sociedad.  Pero el terrorismo de etiología yihadista tiene
características propias que lo hacen más complejo, por ejemplo que a los terroristas no les importe
sacrificar sus propias vidas. También suelen atacar a objetivos "blandos", víctimas inocentes, con el
objeto de sembrar el miedo ya que independientemente de cual sea su perfil, cualquier persona
podría ser su siguiente víctima. 

Es cierto que la gran mayoría de atentados se producen en países alejados del nuestro como Irak,
Afganistán, Siria, Pakistán o Nigeria y son cometidos por extremistas musulmanes contra otros
musulmanes, no obstante me centrare  en aquellos actos que podrían cometerse dentro de nuestras
fronteras, que es lo que nos importa en este artículo. Hasta el momento, de los terroristas
condenados o muertos en España,9 de cada 10 eran hombres. De éstos, tres cuartas partes tenían
entre 18 a 38 años, por lo tanto, ya tenemos un abanico sobre el que focalizar nuestra atención, si
bien no hay que descartar a nadie.



Es importante a tener en cuenta, que
habitualmente cuando van a cometer
atentados llevan ropas que no llaman la
atención para camuflarse mejor entre la
población. Este tipo de terroristas actuará de
manera individual o en grupos pequeños,
normalmente no superan los 3 individuos. Si el
atentado se pretende realizar con explosivos,
éstos deben llevarse en algún tipo de mochila,
maleta o similar o bien adosados a su cuerpo. 

Es importante fijarse en las manos, ya que en
muchos casos pueden tener en ellas el
dispositivo que accione el explosivo. También
cosas obvias como llevar ropa de abrigo
cuando no es necesario, pueden ser indicios
que nos sirva como referencia para
detectarlos. Últimamente se están
produciendo atentados con armas blancas o
usando vehículos, principalmente furgonetas,
camiones y todoterrenos. 

La detección de éstos suele ser más
complicada, ya que hasta que no empiezan a
actuar, un arma blanca puede ser ocultada
fácilmente o un vehículo, hasta que no
comienza su envestida contra los viandantes
es complejo de diferenciar del resto.  Si bien es
complicado detectar a simple vista a un
terrorista, pero como vemos ya tenemos
algunos detalles en los que poder fijarnos,
todo es susceptible de cambiar y de la misma
manera que han empezado a usar vehículos
para atropellar, pueden variar a otras
modalidades, pero poniendo atención siempre
es más fácil ver algo que si no la prestamos. 

Ahora que de manera efímera y breve
conocemos un poco quienes son los que van a
perpetrar un atentado, vamos a centrarnos en
lo que podemos hacer antes,  durante y
después de un ataque.

"Tengan en cuenta que
no todo el mundo es
terrorista, pero que
cualquiera puede serlo"

PREVIO A UN ATENTADO.

Esto no solo se refiere justo a los momentos
anteriores a que se cometa, sino a nuestro día
a día. En nuestro trabajo cotidiano podemos
detectar personas que estén estudiando
nuestro recinto, que observen nuestras
vulnerabilidades y que luego puedan usarlo
para cometer un atentado.

Podemos realizar un trabajo de prevención, sin
tan si quiera saberlo, simplemente porque nos
ven atentos a lo que se mueve a nuestro
alrededor, porque mantenemos una actitud
“profesional” cuando realizamos nuestro
trabajo. Seguro que a todos nos ha pasado que
hemos accedido a un recinto y hemos visto a
algún empleado (no solamente personal de
seguridad) centrado en otras cosas, hablando
por teléfono o un sinfín de circunstancias que
hace que no estén atentos a quien accede a su
recinto, en el caso de un vendedor el problema
será perder una venta, pero cuando hablamos
de seguridad, podemos incluso perder vidas. 

Por ello, es muy importante la actitud a la hora
de realizar nuestro trabajo, simplemente con
ello ya se está realizando una gran labor de
prevención.  En segundo lugar, nos podemos
encontrar con muchas circunstancias, pero por
concretar un poco, vamos a centrarnos en las
que pueden ser las más habituales:
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Observamos una persona en actitud sospechosa. Vemos que no se comporta con una cierta lógica;
observa con atención dónde hay cámaras de seguridad; se mueve de una manera diferente a lo
habitual para el entorno; etc. Como siempre, es más fácil entender todo con un ejemplo.
Pongámonos en el caso de que estamos en una estación y observamos a alguien que va sin
equipaje, que se mueve por varios andenes, que observa al personal de seguridad, que hace
fotografías, … Seguramente cada uno en su servicio, en alguna ocasión ha detectado a alguna
persona que realizaba actos atípicos a los que se suelen realizar, no quiere decir que todos los que
hagan eso sean unos terroristas, pero ya tenemos un indicio que nos puede hacer sospechar y
podemos solicitar a la seguridad pública que lo identifiquen, siempre justificando dicha petición.

Otra situación es que veamos un elemento sospechoso abandonado. Ya sabemos que a diario la
gente pierde u olvida todo tipo de objetos, desde unas gafas a una maleta o incluso hasta un niño!
Debemos valorar la situación, el objeto, el lugar donde se encuentra y si es posible revisar las
grabaciones, si las hubiera, para ver a quién podría pertenecer. Si en nuestra valoración
sospechamos que se puede tratar de algún elemento susceptible de contener algún explosivo, lo
comunicaremos al responsable del recinto y a las FFCCS.

Procederemos a acordonar la zona hasta la llegada de la seguridad pública, obviamente siempre con
total discreción, es mejor poner carteles de “no pasar, piso mojado” o “cerrado el paso por
reparaciones” o algo similar, hay que evitar que cunda el pánico. Es probable que se trate de una
falsa alarma, pero hay que prevenir y no dar por sentado nada, es mejor 100 falsas alarmas a pasar
por alto una que acabe siendo real. Cuando lleguen las FFCCS les daremos las indicaciones y nos
pondremos a su disposición por si fuera necesaria nuestra colaboración.
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Preparación y mentalización. Algo también realmente importante es estar preparado para
reconocer una amenaza e identificar los riesgos que conlleva. Anticiparnos a posibles acciones y
entrenar las acciones a realizar en caso de que lleguen a producirse, de esta forma es más fácil no
quedar bloqueados ante dicha acción. 

Se ve claramente cuando vamos al volante de nuestro vehículo, si se pone un semáforo en rojo o
vemos que un peatón va a cruzar un paso de peatones, actuamos sin pensar, vemos el riesgo y
analizamos e identificamos el peligro de décimas de segundo. Por qué, porque es algo que tenemos
totalmente interiorizado, ni tan siquiera somos conscientes de que hemos pisado el freno o hemos
esquivado el obstáculo porque es algo que nos sale de forma instintiva.

Pues bien, esa es la idea, que también en nuestro trabajo nos salga nuestra respuesta lo más
instintiva posible, pero para ello debemos entrenarlo, aunque sea mentalmente, me explico. Si
durante nuestro trabajo nos planteamos situaciones y sus posibles soluciones, estamos entrenando
nuestra mente por si se produce una situación así. En los atentados de París, cuando se escucharon
los primeros disparos, la gente creía que eran petardos o fuegos artificiales. No pensaban que se
pudiera producir un atentado y no estaban mentalizados para ello. Según estudios realizados sobre
víctimas de atentados por John Leach (instructor militar y psicólogo), el 75% sufrieron un bloqueo
mental y no tuvieron la capacidad de reaccionar; el 10% actuó de forma inadecuada aumentando su
riesgo personal; solamente el 15% reaccionó correctamente, actuando de tal manera que pusiera a
salvo sus vidas.

Para actuar como ese 15% es necesario esa preparación que comentaba con anterioridad, teniendo
siempre presente vías de escape, lugares que nos sirvan realmente de parapeto (debemos tener en
cuenta el poder de penetración de un arma o un explosivo), seguramente una puerta de cristal o
una pared de yeso laminado no es el mejor parapeto. Por lo tanto, una mentalización es una forma
de prevención. Ni que decir, que sería interesante realizar simulacros en los centros de trabajo, al
igual que se realizan los simulacros de incendios, pero como eso no va a depender de nosotros,
hagamos lo que sí podemos.
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EN CASO DE ATENTADO:
 
1.  Confirmar la veracidad, ubicación y tipo de atentado. 
2. Si existe algún protocolo de actuación lo llevaremos a cabo, al
tiempo que avisamos al responsable de seguridad y las FFCCS.
3. Nuestra prioridad son las personas que se encuentren en los
inmuebles y no éstos. Procederemos a evacuar desde nuestra
posición hacia las salidas más seguras y alejadas del foco del
atentado.
4. Evitaremos que nadie se acerque a lugar de los hechos y nosotros
dependiendo de la situación, también lo evitaremos. 
5. Acordonar y aislar el lugar. Si el número de personas que
componen el dispositivo de seguridad del lugar lo permite,
podemos realizar varios círculos de seguridad. 
6. En el caso de que haya heridos realizaremos una primera
valoración y se les atenderá con las mayores medidas de seguridad
posibles. 
7. En el momento en que lleguen los servicios de emergencia y las
Unidades de policía les facilitaremos la información de la que
disponemos y nos pondremos a su disposición.  

Estas serán las recomendaciones generales, pero no olvidemos que
hay varios tipos de atentados y debemos ser capaces de adaptarnos
a las circunstancias. Obviamente no es lo mismo un atentado
perpetrado por un solo individuo con un arma blanca, que uno por
un artefacto explosivo u otro cometido por varios individuos
provistos de armas de fuego. La capacidad de adaptación y un
análisis y toma de decisiones adecuadas nos ayudará a resolver de
manera adecuada y segura. 

  
TRAS EL ATENTADO. 

1. Como siempre debemos intentar mantener la calma y transmitirlo
al resto de personas que se encuentran aún allí.
2.  Si hubiera heridos les practicaremos los primeros auxilios. 
3. Es probable que haya personas desorientadas, procuraremos
conducirlas o agruparlas a un lugar seguro.
4.  Mantendremos acordonada  las zonas afectadas para que nadie
se acerque al lugar.
5.  A la llegada de las FFCCS y unidades de emergencia,
colaboraremos con ellos.
6. Si hubiéramos detenido a algún terrorista lo custodiaremos y lo
pondremos a disposición de las FFCCS .
7. En el momento en que lleguen medios de comunicación
tendremos especial cuidado para que se mantengan en una zona
de seguridad y puedan realizar su trabajo sin correr riesgos ni
interferir en el de los equipos de emergencia.

Como rezaba una un díptico que compartía el Ministerio del Interior
en los años 90, donde daba unas indicaciones sobre prevención del
terrorismo, “Tengan en cuenta que no todo el mundo es terrorista,
pero que cualquiera puede serlo”.
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NOOR DAHRI

El terrorismo es en sí mismo un crimen y debe tratarse
como tal, sin embargo, en algunos países se ha tratado
de manera diferente. Por ejemplo, la causa
fundamental del terrorismo es el extremismo, pero
algunos estados mantuvieron un rincón blando para
las organizaciones extremistas y trataron de ser más
duros con las organizaciones terroristas y, por lo tanto,
el terrorismo estará fuera de control porque las causas
fundamentales siguen ahí y están creciendo
rápidamente. 

La definición de terrorismo y terrorismo islamista son dos conceptos diferentes pero están muy conectados.
También podemos decir que el terrorismo islamista es una forma diferente de terrorismo o se incluye en la
definición de terrorismo en general.

En el terrorismo general se encuentran los tipos de terrorismo religioso, de derecha, de izquierda y
etnonacionalista; sin embargo, el terrorismo islamista se incluye en la categoría de terrorismo religioso. Hay
diferentes tipos de terrorismo religioso, incluido el terrorismo islámico, cristiano, judío, hindú y budista, pero
la forma de terrorismo religioso que dañó la paz y generó miedo y caos en todo el mundo es el terrorismo
islamista. 

Antes de definir el terrorismo islamista, debemos definir el terrorismo general analizando las diferencias de
las definiciones de terrorismo. No podemos entender el concepto de terrorismo islamista si no definimos
terrorismo general, sus definiciones y diferencias en diferentes razones, respectivamente.

Definiendo el Terrorismo
 
El terrorismo es de hecho el fenómeno más frecuente en el mundo en la actualidad y parece que no hay
forma de escapar de él, al menos en un futuro próximo. El terrorismo tiene alrededor de 109 definiciones que
se aplican actualmente en el mundo y cada definición se contradice. Por eso la herramienta de lucha contra el
terrorismo no es eficaz en el mundo. Por lo tanto, la amenaza del terrorismo está fuera de control porque cada
estado trata el terrorismo de manera diferente. Por ejemplo, menciono aquí tres amplias definiciones de
terrorismo que definen claramente el concepto occidental de terrorismo.
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La definición estadounidense de terrorismo:

“El terrorismo es el uso calculado de la
violencia o la amenaza de violencia para
inculcar el miedo, con la intención de
coaccionar o intimidar a gobiernos o
sociedades en la búsqueda de objetivos que
son generalmente políticos, religiosos o
ideológicos”.
 
Definición del Reino Unido de terrorismo:
 
“El terrorismo es el uso de amenazas, con el
propósito de promover un curso de acción
político, religioso o ideológico, de violencia
grave contra cualquier persona o propiedad”.
 
Definición alemana de terrorismo:
 
“El terrorismo es la lucha llevada a cabo de
manera duradera por objetivos políticos que
se pretende lograr mediante asaltos a la vida
y propiedad de otras personas, especialmente
mediante delitos graves”.
 
Una definición común y simple de terrorismo
para el público en general es que el
terrorismo es un acto de violencia para lograr
objetivos políticos. Pero, definir la definición
integral de terrorismo es difícil de adoptar
debido a las diferentes teorías o conceptos
para definir el terrorismo. Allí también
abunda la definición académica de
terrorismo. Por ejemplo, los expertos en lucha
contra el terrorismo definen el terrorismo de
manera diferente. La definición de terrorismo
de Bruce Hoffman es diferente a la de Alex P.
Schmid y su definición es diferente a la de
Boaz Ganor.

Por lo tanto, ningún intento académico o
gubernamental hasta el momento de definir
el terrorismo ha logrado un consenso
internacional. Los países del mundo
occidental han adoptado definiciones de
terrorismo distintas a las de los países de Asia
o del Medio Oriente porque el uso del
terrorismo y las herramientas que utilizan los
terroristas son ligeramente diferentes a los
utilizados por el mundo occidental. Por
ejemplo:

Definición paquistaní de terrorismo:

“Se dice que una persona comete un acto
terrorista si él, con el fin de, o si el efecto de
sus acciones será, infundir terror o crear una
sensación de miedo e inseguridad en la
gente, o en cualquier sector de la gente, lo
hace cualquier acto o cosa mediante el uso de
bombas, dinamita u otras sustancias
explosivas o inflamables, o tales armas de
fuego u otras armas letales que puedan ser
notificadas, o venenos o gases o químicos
nocivos, de tal manera que causen o puedan
causar causar, la muerte o lesiones a
cualquier persona o personas, o daño o
destrucción de propiedad a gran escala, o una
interrupción generalizada del suministro de
servicios esenciales para la vida de la
comunidad, o amenaza con el uso de la fuerza
a los servidores públicos con el fin de
impedirles el desempeño de sus legítimas
funciones ”.
 
Definición israelí de terrorismo:
 
"La Ley define una" acción terrorista "como
una acción impulsada por un motivo político,
religioso o ideológico y que se lleva a cabo
con el objetivo de infundir miedo o ansiedad
en el público, o de forzar al gobierno israelí u
otra agencia gubernamental , incluyendo una
agencia de un país extranjero, o una
organización internacional para realizar o
abstenerse de realizar un acto implica un acto
real o una amenaza real de infligir daño
severo a uno de los siguientes: el cuerpo o la
libertad de una persona; seguridad o salud
pública; la propiedad, cuando las
circunstancias implican la intención o la
posibilidad real de infligir daños graves a las
personas o la seguridad y la libertad públicas;
sitios religiosos, lugares de enterramiento y
parafernalia o infraestructura religiosa,
sistemas públicos o servicios esenciales, o la
economía o el medio ambiente del estado ".
 
Siria también ha adaptado la definición de
terrorismo, aunque las leyes internacionales
lo consideran un estado patrocinador del
terrorismo en la categoría de “terrorismo
patrocinado por el estado”.

P Á G I N A  3 4



¿Qué es el terrorismo islamista? La definición de terrorismo islamista no es diferente de la definición
básica y común de terrorismo, en general. La definición simple de terrorismo islamista es:
 
"Un acto violento que se comete en nombre del Islam al utilizar los textos islámicos para lograr un
objetivo político".

Los musulmanes de todo el mundo piensan que la terminología del terrorismo islamista se ha utilizado
incorrectamente en las relaciones para difamar el nombre del islam, lo cual no es correcto porque los
islamistas están utilizando la terminología del terrorismo islamista. Los islamistas utilizaron textos
religiosos del Corán y hadices para justificar sus actos violentos contra una religión, comunidad o país
específico. Los islamistas siempre manipularon los textos islámicos y los utilizaron para cometer actos
de terrorismo en nombre del Islam en las relaciones para lograr fines políticos y debido a sus acciones
sangrientas, el mundo comenzó a usar la terminología de terrorista islamista. Un hombre común ve a
los musulmanes usando el Islam para degollar a la gente, como hicieron los talibanes y el ISIS, y el
mundo es testigo de sus acciones bárbaras y despiadadas.

En mi opinión, de hecho, el terrorismo no tiene nada que ver con el Islam, pero el terrorismo islamista
tiene algo que ver con el terrorismo. Cuando las personas cometen un acto de violencia con la
intención de herir a alguien o dañar algo en nombre del Islam, el acto de terrorismo automáticamente
estaría relacionado con el Islam. Ya sea que el acto sea cometido por los talibanes, Al-Qaeda, ISIS, Boko
Haram, Al-Shabab o LeT, los terroristas islámicos usan el nombre del Islam para justificar sus acciones.
 
La mayoría de los musulmanes consideran a los terroristas islámicos como no musulmanes o que no
tienen nada que ver con el Islam. Personalmente rechazo su afirmación infundada de que no son
musulmanes y que no tienen nada que ver con el Islam. De hecho, son musulmanes, siguen las
enseñanzas del Islam, oran con regularidad, ayunan, leen el Corán y los hadices, se dejan crecer la
barba o usan velo en la cara; Son musulmanes, pero no siguen las enseñanzas pacíficas del Islam, sino
las del Islam político.
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DEFINIENDO EL TERRORISMO ISLAMISTA 
 
El terrorismo islamista es la forma de terrorismo que se incluye en la categoría de terrorismo religioso.
Algunas personas consideran que el terrorismo islamista está relacionado con los principios del islam
y las enseñanzas medievales de la teología islámica, pero la mayoría de los eruditos islámicos han
refutado esta afirmación. De hecho, el Islam denuncia el terrorismo y el extremismo en la religión.

U N O  D E  L O S  L E M A S  Q U E

U T I L I Z A N  E S :

 "AMAMOS LA
MUERTE COMO
TÚ AMAS LA

VIDA".



A N T E S  D E  D E F I N I R  E S T O S  P I L A R E S  P O L Í T I C O S  I S L Á M I C O S ,  N E C E S I T A M O S
S A B E R  Q U É  E L  I S L A M  P O L Í T I C O  N A C I Ó  C U A N D O  A L G U N O S  M U S U L M A N E S
P O L I T I Z A R O N  S U  R E L I G I Ó N  U T I L I Z A N D O  A C T O S  V I O L E N T O S  E N  N O M B R E  D E L
I S L A M  P A R A  L O G R A R  F I N E S  P O L Í T I C O S .  S E G Ú N  S H A H R A M  A K B A R S A D E H :  

" E L  I S L A M  P O L Í T I C O  E S  U N  F E N Ó M E N O  M O D E R N O  Q U E  B U S C A  U T I L I Z A R  L A
R E L I G I Ó N  P A R A  D A R  F O R M A  A L  S I S T E M A  P O L Í T I C O " .

hay 5 pilares en el islam

S E G U I R  E S T O S  C I N C O
P I L A R E S  E S

O B L I G A T O R I O  P A R A
T O D O S  L O S

M U S U L M A N E S ,  P E R O
L O S  I S L A M I S T A S

T A M B I É N  S I G U E N
F I R M E M E N T E  S U S
P R O P I O S  P I L A R E S

P O L Í T I C O S  I S L Á M I C O S ,  
 Q U E  D I F I E R E N  D E  L O S

P I L A R E S  I S L Á M I C O S
P A C Í F I C O S .

P r o f e s i ó n  d e  f e  ( S h a h a d a )

O r a c i ó n  ( S a l a t )

C a r i d a d  ( Z a k a t )

A y u n o  ( S w a n )

P e r e g r i n a j e  a  l a  M e c a  ( H a j j )

 1  

2

3

4

5

 1  

2

3

I d e o l o g í a  r a d i c a l

J i h a d  v i o l e n t o

T a k f i r  ( e x c o m u n i ó n )

P I L A R E S  D E L

I S L A M  P O L Í T I C O :
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El Islam político se basa en dos dimensiones
de ideología.
 
1- Política.
2- Religiosa.
 
La ideología política está influenciada por la
mezcla de Lenin-Marx, el socialismo y la
ideología religiosa está adaptada de Qutb y
Maududi. Los seguidores del Islam político han
apuntado a dos cuerpos distintos por su
agitación política. Como señala Henry Munson
para comprender el atractivo del islamismo,
uno debe mirar tanto el resentimiento
nacionalista por la dominación extranjera
como la situación económica directa en gran
parte del mundo islámico.
 
El terrorismo islamista nace del islam político y
lo continúan sus seguidores, los islamistas. Las
enseñanzas islámicas denuncian estas
actividades. Si bien el terrorismo, incluso en
forma de ataques suicidas, no es un fenómeno
islámico por definición, no se puede ignorar
que la mayor parte de los actos terroristas y los
más devastadores de ellos en los últimos años
se han perpetrado en nombre del Islam. Este
hecho ha provocado un debate fundamental
tanto en Occidente como en el mundo
musulmán sobre el vínculo entre estos actos y
las enseñanzas del Islam. La mayoría de los
analistas occidentales dudan en identificar
tales actos con las enseñanzas de una de las
grandes religiones del mundo. Líderes políticos
occidentales como George Bush y Tony Blair
ya han descrito que la guerra contra el
terrorismo no tiene nada que ver con el Islam.
Es la guerra contra el mal lo que es el Islam
político.
 
El terrorismo islamista internacional moderno
es una rama natural del fundamentalismo
islámico del siglo XX. La forma moderna de los
jarijitas dominó el mundo y secuestró la
imagen pacífica del Islam.  Los fundadores de
los movimientos jarijitas modernos en el Medio
Oriente y en el sur de Asia son Sayyid Qutb y
Maulana Maududi. Estas cifras impulsaron al
Islam político a lograr objetivos políticos sobre
la base del socialismo disfrazado bajo el manto
del Islam.
 
La ideología de los jariyíes modernos está
influenciada por la revolución marxista de
Lenin, mientras que el Islam medieval ha
rechazado tales filosofías. Shmuel Bar,
investigador        principal          del           Centro
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nterdisciplinario Herzliya dijo esto en su
informe:

“Tal filosofía que atribuye centralidad al deber
de la yihad no es una innovación del Islam
radical moderno. La secta jarijita del siglo VII,
infame en la historia islámica como causa de
la guerra civil musulmana, tomó esta posición
y la implementó. Pero la doctrina jarijita fue
rechazada como herejía por el Islam medieval.
La novedad es la aceptación tácita por parte
del Islam dominante de los bloques de
construcción básicos de esta escuela "neo-
jarijita".

Me falta una personalidad famosa del Islam
político del siglo XX que ha logrado con éxito
su objetivo de derrocar a un gobierno
existente, y ese es el ayatolá Jamenei de Irán.
Sayyid Qutb y Maulana Maududi no lograron
tal objetivo político como el Ayatollah
Khamenei. No solo derrocó el reino de Irán,
sino que implementó el Islam político en Irán.
Luego inició una guerra con Irak para expandir
su doctrina política islámica en otros países.
Irán tiene una gran influencia política en el
Medio Oriente, donde apoyó, financió y
entrenó a militantes islámicos para crear el
caos y tratar de derrocar los regímenes árabes
y crear gobiernos basados   en el modelo de
Khemenei.
 
Hay dos formas en el Islam político de ganar su
poder en el mundo y son: un golpe de estilo
revolucionario y un acto (s) de terrorismo. 

Hasta ahora, cuatro organizaciones islamistas
han logrado sus objetivos de ganar poder en
sus distritos electorales.
 
1.- Guardias revolucionarios iraníes en Irán.

2.- Hamás en Gaza.

3.- Hezbollah en el Líbano.
 
4.- La Hermandad Musulmana (Ikhwan ul
Muslimoon) en Egipto se esforzó mucho por
llevar una revolución tipo Lenin en Egipto
matando a su presidente Anwar Sadat en una
manifestación, pero la intensa respuesta de las
fuerzas de seguridad egipcias en relación con
las redadas, arrestos y ejecuciones de los
partidarios de MB debilitó al revolucionario.
dificil. Por lo tanto, iniciaron tácticas terroristas
en todo el mundo para lograr objetivos
políticos. 
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IDEOLOGÍA
 
La ideología de los islamistas está relacionada con
la religión del Islam, el Islam político. Los islamistas
usan y abusan de los versículos coránicos y otros
textos religiosos en lo que respecta a lograr fines
políticos, como derrocar gobiernos electos o reinos
musulmanes y usar tácticas de terror para
desestabilizar el sistema democrático de esos
países.
 
Su ideología está bastante relacionada con la
ideología de Jarijitas. Kharijites es un término
reconocido en la historia islámica para extremistas
y jihadistas. Los grupos revolucionarios yihadistas
de hoy en día son conocidos colectivamente entre
los eruditos musulmanes de los primeros días y de
los últimos días como los jarijitas. Otro término que
los eruditos y juristas han utilizado para ellos es
Takfiris. El término takfirs aquí se refiere a aquellos
que van a los extremos al declarar a los
musulmanes "apóstatas"
 
La ideología de los takfiris / kharijitas puede
entenderse como la filosofía que permite a los
musulmanes involucrarse en el terrorismo
islamista extremista ; una ideología supremacista y
takfirista que busca imponer un califato global y
sostiene que sus objetivos pueden alcanzarse
mediante el terrorismo.
 

Uno de los lemas que utilizan es "Amamos la muerte como tú amas la vida". Aman la muerte significa
que  la difunden por todo el mundo, pero el Islam promueve la vida y denuncia la muerte y el suicidio.
Creen en el derramamiento de sangre y la violencia que a veces convierten en acciones de rebelión y
estas acciones no son reconocidas por las enseñanzas del Islam. Los terroristas islámicos siempre
quieren ser Shaheed (mártir) matando a personas de otras religiones. Quieren atención de los medios y
del público en lo que respecta a publicitar sus acciones sangrientas. Sus palabras no son nada hasta
que les dan vida con su sangre. Uno de los terroristas británicos del atentado del 7/7, Mohammad
Siddique Khan grabó un vídeo antes de llevar a cabo la misión suicida en el que afirmaba que “Nuestras
palabras están muertas hasta que les demos vida con nuestra sangre”.
 
Declaran a cualquier musulmán que no esté de acuerdo con ellos o con su ideología un kafir o murtad
(apóstata) y que se puede derramar su sangre. Uno de los más destacados testaferros de Ikhwanis
(Hermandad de los musulmanes) dijo en sus artículos sobre la ideología de Sayyid Qutb:

“El texto es claro y completamente aparente: el escritor (Qutb) no considera [a nadie] musulmán
excepto quien crea en esta ideología suya, y este es el grupo que él llama la" Vanguardia
musulmana ", y este [grupo] es para el que es obligatorio darse cuenta de que solo él es la "Ummah
musulmana", y que todo lo que está a su alrededor y quien está a su alrededor, de aquellos que no
han entrado en lo que [este grupo] ha entrado, es [en sí] Jaahiliyyah y [esas personas son] la gente
de Jaahiliyyah, lo que significa que son Mushriks y Kuffar, no tienen ninguna participación en el
Islam, incluso si oran, ayunan, dan zakah y hacen la peregrinación.

Es como si todos los musulmanes fueran equivalentes a los Mushriks de La Meca en el momento del
envío de Muhammad (como Mensajero), y es como si su da'wah fuera equivalente a la da'wah de
Muhammad (sallallaahu alayhi wasallam ), quien creyó en esa da'wah entró en el Islam y quien no
creyó en él, entonces es un Jaahiliyy, Kaafir, cuya sangre está permitido derramar! "
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Esta fue la ideología de Qutb que fue adoptada
por todos los islamistas que consideran a Qutb
como su padrino ideológico. El primer objetivo
de los islamistas es aquellos musulmanes cuya
ideología es diferente a la ideología política
islámica de Qutb. 

Los más grandes eruditos islámicos
rechazaron sus acciones y las consideran
ilegales y no islámicas; también los llaman
"perros del infierno". El gran erudito del Islam
Ibn Taymiyah (RA) los llamó una vez "perros
del fuego del infierno".
 
"En cuanto a aquellos que hacen Takfir por
medio de los pecados y permiten la revuelta
contra los gobernantes, entonces si se
rebelan contra los gobernantes, son Jarijitas
y Terroristas (Irhaabiyyoon), y de los Perros
del Fuego del Infierno".
 
Los islamistas siempre hicieron un mal uso y
manipularon los textos islámicos (Corán y
Hadith) y no solo propagan esos textos, sino
que también tratan de imponerlos a otros
musulmanes para cumplir su objetivo de
sangre.
 
Por ejemplo: Al leer el Corán o Hadith (dicho
del Profeta del Islam, la paz sea con él), uno
debe comprender el contexto en el que se
aplica la redacción. El siguiente verso del
Corán es uno de los favoritos entre aquellos
que están interesados   en manipular el
mensaje del Corán.
 
“Y mátalos siempre que los encuentres y
expúlsalos de donde te expulsaron, ya que
perseguir a la gente para influir en la religión
de Dios es peor que matar. Pero no luches
contra ellos en la Mezquita Sagrada, a menos
que luchen contigo allí. Pero si te pelean,
mátalos; Esta es la recompensa de los
incrédulos ".
 
En ocasiones, este versículo se ha reducido
peligrosamente a lo siguiente: "Y mátalos
siempre que los encuentres ..."

La pregunta obvia es: "¿Matar a quién?". Para
responder a esta pregunta, se debe leer el
versículo antes y después del 2: 191.
 
"Y lucha en el camino de Alá contra los que
luchan contigo, y no sobrepasas los límites,
seguramente Alá no ama a los que
sobrepasan los límites".

I S S U E  3 6  |  A G O ` 2 0 2 0

El versículo anterior menciona la lucha como
un medio de defensa propia (es decir, con
aquellos que luchan contigo). El versículo
después del 2: 191 es: "Pero si cesan, Allah
perdona a menudo al Misericordioso".

Estos versículos se revelaron en un momento
en que los musulmanes habían sido
expulsados   de sus hogares debido a su fe.
Soportaron más de diez años de persecución y
finalmente tuvieron que huir a una tierra
segura. 

Los versos anteriores estaban relacionados con
una guerra que se impondría a los
musulmanes y los musulmanes debían luchar
en defensa propia. Por lo tanto, el versículo
anterior solo se puede aplicar en tales
circunstancias.
 
Los yihadistas islámicos manipulan estos
versículos y los aplican tanto a musulmanes
como a no musulmanes. Se dirigen a quienes
no tienen conocimiento del Islam o no
conocen el idioma árabe. Este ejemplo
demuestra que el verso del Corán debe
entenderse en su contexto adecuado, ya que
los versículos se revelaron en etapas en
relación con una situación particular, durante
un período de 23 años. 

También es importante señalar que el Corán se
reveló en árabe. Por lo tanto, la traducción a
diferentes idiomas puede resultar engañosa o
inexacta.

Como leemos en el versículo 2: 190, Alá ordena
a los musulmanes que no estén en un nivel
extremo: "No traspasen los límites". Una
situación de guerra no es excusa para
traspasar fronteras. El Islam enseña a evitar las
represalias ciegas.

MOTIVACIÓN
 
Una persona no puede llevar a cabo un ataque
terrorista si no tiene motivación para hacerlo.
La motivación y la capacidad son dos
elementos diferentes y sin combinarse, no se
puede cometer un acto de terrorismo. En un
caso de terrorismo islamista, la motivación son
los textos islámicos que motivan a alguien a
convertirse en terrorista. Ahora la pregunta es
esta,  ¿el   Islam   promueve   el   terrorismo?
¿O   es    el  terrorismo  un  monopolio  del
Islam? Mi respuesta es absolutamente
incorrecta. 



En este caso, ¿cómo es posible que alguien se convierta en islamista siguiendo los textos islámicos?
Se necesita una larga discusión histórica y religiosa para comprender los hechos reales detrás de los
textos islámicos que hacen que alguien cambie de opinión hacia el extremismo.
 
Si alguien tiene la capacidad de cometer terrorismo pero no tiene motivación, no podrá llevar a cabo
el ataque. Los textos islámicos no enseñan violencia o terrorismo, pero de hecho la gente usa y
manipula los versos de la guerra y los implementa sobre el terrorismo para motivar a alguien a llevar a
cabo un acto terrorista. Por ejemplo:
 
Hay un verso coránico que los islamistas utilizan para confundir con frecuencia a otros musulmanes.
“¡Oh ustedes que han obtenido fe! No tomen a los judíos y cristianos por sus aliados …. ”
 
En otro verso coránico: "...Asimismo, se le permite casarse con mujeres castas creyentes
[musulmanas] o mujeres castas entre las personas a quienes se les dio la Escritura..." [judíos y
cristianos].
 
Así es como los conceptos contradictorios de algunos clérigos musulmanes crean malentendidos
entre judíos, cristianos y musulmanes al emitir declaraciones de que Alá prohíbe la amistad con ellos.
Por un lado, Alá dice que los musulmanes pueden casarse con mujeres judías y cristianas y, por otro
lado, Alá dice que no podemos hacer amistad con ellos. ¡Qué contradictorio es eso! El hecho es que
Allah nunca dijo esto. No hay contradicción entre ambos versículos, pero carecemos de conocimiento
para comprender el verdadero rostro del Islam y las verdaderas enseñanzas del Corán. En realidad, el
Corán nunca ordenó que no podamos entablar amistad con la gente de los libros.

El primer versículo que he mencionado anteriormente se cita a menudo para mostrar que el Islam es
intolerante. Solo se puede lograr una comprensión completa entendiendo todo el tema tal como se
presenta en todos los versículos y capítulos y no mirando solo una parte del Corán. Dios
específicamente nos advierte que no hagamos precisamente eso, basarse en una parte del Corán sin
tener en cuenta el resto. 

Durante la época del Profeta Muhammad (la paz sea con él), cuando judíos y cristianos estaban en
conflicto abierto con los musulmanes, había algunos musulmanes que estaban más preocupados por
mantener sus alianzas con judíos y cristianos a expensas de la comunidad musulmana.
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El versículo anterior se refiere a situaciones en las que los
musulmanes con dudas en sus corazones se aliarán con el
enemigo. Veamos algún otro versículo sobre este tema. El
siguiente versículo regula las relaciones con cualquier
pueblo, independientemente de la fe: "En cuanto a los
[incrédulos] que no luchan contra ti por [tu] fe y ni te
echan de tu tierra natal, Dios no te prohíbe mostrar
amabilidad con ellos y comportarse con ellos con total
equidad: porque en verdad, Dios ama a los que actúan
con equidad". (Corán: 60: 8)

Del versículo anterior, aprendemos que solo nos
desanima de hacer amistad con aquellos que luchan
contra los musulmanes debido a su religión. Entonces, de
acuerdo con los versículos anteriores del Corán, puedes
ser amable con los judíos y cristianos, puedes tenerlos
como amigos y puedes tener una buena relación con
ellos, excepto con aquellos que luchan contigo.
 
Sin leer y conocer el trasfondo histórico del versículo, no
podemos entender el concepto de implementarlo. Los
clérigos extremistas islámicos no enseñan el trasfondo
del versículo, sino que lo seleccionan y lo imponen a otros
para lograr sus desagradables metas.
 
Hay muchos textos coránicos y hadices que han sido
manipulados y utilizados para lavarles el cerebro a los
jóvenes. Entonces, se establece que sin motivaciones
religiosas, los islamistas no pueden realizar actos
terroristas.

El Islam político no solo ha arruinado la imagen pacífica
del Islam, sino que ha destruido las sociedades
multiculturales de muchos países. Los estados
musulmanes son las primeras víctimas del terrorismo
islamista, más que cualquier otro estado no musulmán.
El mundo musulmán sigue luchando contra esta
amenaza, pero esta ideología no va a ser destruida
fácilmente.
 
Los islamistas utilizan las herramientas de los textos
islámicos para hacer permisibles sus acciones
sangrientas y las llevan a cabo bajo el paraguas del
Islam político, al que orgullosamente llaman el
"verdadero Islam". No tienen conocimiento del Islam y
no tienen idea de lo que dice el Islam sobre aquellos no
musulmanes con quienes los musulmanes tienen un
contrato de paz. El Islam protege la sangre, la
propiedad y el honor de las personas que están bajo
nuestro contrato.
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El Corán dice: "Te hemos enviado 'Oh Mohammad', no fracasar como misericordia para la
humanidad". Este mensaje es para todos los musulmanes que viven en países de mayoría musulmana
o en estados no musulmanes de que debemos ser pacíficos, compasivos y misericordiosos con otras
personas independientemente de su religión y raza.
 
Alá y Su Apóstol (la paz sea con él) les ha ordenado a los musulmanes que obedezcan al gobernante,
incluso si él o ella no es musulmán, a menos que él le prohíba practicar su religión. El Profeta (la paz
sea con él) dijo: "Escuche y obedezca incluso si un esclavo abisinio tiene autoridad sobre usted".
 
Los musulmanes que viven en países musulmanes o en países no musulmanes están comprometidos
bajo pacto; su sangre, riqueza, propiedad y honor están protegidos por gobernantes no musulmanes.
Entonces, ¿dónde encaja aquí un acto de rebelión? 

El Islam ordena a los musulmanes en los países occidentales que sean honestos, decentes y leales con
el país en el que viven y se les prohíbe causar daño en esos países mediante la realización de un acto
delictivo o terrorista contra el estado o la gente del país. Los musulmanes debemos estar lo
suficientemente educados para conocer la diferencia entre el Islam, una religión pacífica, y el
fenómeno del Islam político, que se basa en la violencia y el daño.
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Si tomamos como referencia las escasas noticias de
ámbito internacional que, salvo en medios
especializados, se vienen difundiendo, se podría
afirmar,   casi de modo categórico, que la pandemia
originada por el COVID – 19, ha eclipsado el mundo. 

Cierto es que la repercusión que está teniendo a nivel
mundial, tanto en términos de salud como
económicos, es relevante, pero no lo es menos que  las
grandes potencias han seguido y siguen moviendo sus
fichas, en un tablero internacional incierto, para tratar
de mantener y/o, según los casos, apuntalar sus
políticas exteriores que les sitúen en el centro del
mundo, de este mundo, que se adivina, cuando menos,
confuso.

Los asesores de inteligencia y geopolíticos tratan de entrever ese nuevo marco de relaciones y desencuentros,
que siguen tensionando el arco de estabilidad mundial, para situar a sus respectivos gobiernos a la cabeza de
un mundo acelerado y con sociedades cuyos ciudadanos han mutado sus comportamientos sociales, en
muchos casos alentados por un temor hacia algo desconocido, y que buscan sus por qués, sus referencias, en
siglos anteriores. 

Si observamos los movimientos de las dos grandes potencias, Estados Unidos y China, parece dar la sensación
de que todo apunta hacia una nueva guerra fría, aunque no exactamente al uso de la acontecida en el pasado
siglo. No se pueden obviar las múltiples relaciones e interconexiones económicas que ambas naciones tienen, a
día de hoy, en contraposición con las existentes en su momento entre Rusia y Estados Unidos. No obstante, los
indicadores de riesgos son, cuando menos, inquietantes. Aquellos enfrentamientos iniciales en el ámbito
económico, se han ampliado a campos tan peligrosos como el de las sanciones, las  amenazas, las acusaciones
mútuas de espionaje, los enfrentamientos con demasiada frecuencia   en el mar del sur de China, punto
geográfico donde chocan con más virulencia los intereses de carácter estratégico de ambos países, y el apoyo
de Estados Unidos a Taiwán. 

En cualquier caso, los dos países son potencias nucleares y eso, en cierto modo, les frenará como ya sucedió
anteriormente con Rusia. La  doctrina de la destrucción mútua asegurada   llevará a la disuasión y control
vigilante en la producción y almacenamiento de este tipo de armamento, dando origen a tratados ad hoc,
 aunque siempre permanecerá latente la posibilidad de su uso. Por ahora, los enfrentamientos parecen tener un
cariz más bien económico aunque la lucha por la hegemonía mundial pudiera alentar, en su momento, algunos
desajustes.
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Mientras tanto, cada país tratará de atraer hacia su órbita a otros para evitar trasladar a la opinión
pública mundial una sensación de soledad y/o aislamiento.  La exhibición de músculo militar
convencional, por ambas partes, tampoco se descarta, aunque es muy poco probable que vaya a
mayores; no le interesa ni a China ni a Estados Unidos a no ser que la defensa de sus respectivas
 economías  provoque enfrentamientos limitados y siempre fuera de las fronteras de ambos países.

Los países de la  ribera sur del mar Mediterráneo, tampoco están inactivos en su política exterior; sus
acciones van dirigidas unas veces a distraer la atención de sus ciudadanos (a consumo interno),
otras para alentar   sus deseos y anhelos de no perder su peso específico en el contexto
internacional, al menos dentro del continente africano, y en otras ocasiones en la lucha por su propia
supervivencia como Estado.

Así, Marruecos, se sigue armando con material de primera generación, a la vez que está 
proyectando el tendido de un cable eléctrico submarino con Gibraltar, cuyo objetivo se cristaliza en 
un beneficio mútuo: Gibraltar se beneficia de las mejoras en energías renovables y Marruecos de
adestramiento militar a través de ejercicios combinados con el Regimiento inglés   que está
acuartelado en el peñón. Esta colaboración entre Fuerzas Armadas, es lo que llama la atención por
sus posibles connotaciones que pudiera tener, a futuro, para España. Simula un verso
aparentemente suelto, aunque conociendo la especial idiosincrasia del monarca alauita, es o puede
convertirse en un movimiento estratégico de primera magnitud al implicar al Reino Unido.

A su vez, este país ha ofrecido a  Estados Unidos  una base, que podría ser la de Alcazarseguir,  y que
estaría en condiciones de sustituir  a la de Rota, aprovechando que el actual acuerdo entre Estados
Unidos y España caducará allá por mayo del año 2021 y que las relaciones bilaterales entre España y
Estados Unidos no parecen pasar por su mejor momento. De consolidarse este ofrecimiento, algo
posible, no sería una buena noticia para España ni desde el punto de vista económico, ni estratégico,
ni geopolítico.

Un posible freno a valorar, quizás, puede ser que Rota forma parte y constituye la piedra angular  del
escudo antimisiles de la OTAN y está ubicado precisamente en un país OTAN. Conviene recordar que
Marruecos ya cuenta en su territorio, en Tan Tan,   con las instalaciones del Comando Africano de
Estados Unidos (Africom). Seguirá presionando a Europa, a través de España, país con el que parece
tener que ajustar, de modo permanente, cuentas pendientes o acciones inacabadas, exhibiendo y
aprovechando sus ventanas vulnerables.
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Libia, mantiene una guerra civil que, aunque
soterrada por los medios, no parece tener fin, al
menos a corto plazo   y es que las actividades
llevadas a cabo en su territorio por   países
extranjeros, no le permiten desarrollar un
espacio de convivencia entre ciudadanos libios.
Los intereses geopolíticos y económicos, que se
juegan en la zona, actúan en su contra. A su vez,
a Europa no le interesa tener la cápsula
iniciadora de un polvorín en sus puertas, lo que
le debería hacer reflexionar. Aquí está en juego
algo más que una guerra civil, con apoyos
externos;  países que aspiran a ostentar un papel
dominante en el mediterráneo.

Turquía, bascula entre movimientos para
consumo interno y ambiciones económicas y
geopolíticas. Entre los primeros, por su
relevancia a nivel mundial, está la decisión de
convertir la   antigua basílica bizantina de  Santa
Sofía en Mezquita. Entre los segundos, los
continuos enfrentamientos con Grecia por los
recursos gasísticos del Mediterráneo oriental,
con la peligrosidad que encierra al tratarse de
dos miembros de la OTAN. 

Además, su presencia es cada vez más activa en
el escenario libio en apoyo al Gobierno de
Acuerdo Nacional (GNA) del primer ministro
Fayez Sarraj, a través de milicias reclutadas
inicialmente en Siria (se especula sobre 2.000), y
ahora en Somalia, con un contingente que bien
podría  superar los 5.000. 

También está incrementado su nivel de ambición
sobre Túnez y Argelia, a través de mecanismos
de colaboración mútua.   Este despliegue de
intereses fuera de sus fronteras bien podría
consolidar a Turquía como una potencia en el
norte de África, aspecto este que debería de
inquietar a la Comunidad Internacional (C.I.). 

Tampoco descuida su expansión hacia el este de
África, firmando acuerdos en diversas áreas con
Somalia, donde además piensa asentar su
segunda base militar fuera de territorio turco. En
Iberoamérica es claro el apoyo que está
prestando a Venezuela, siempre, por ahora,
basado en intercambios económicos que
permitan a Nicolás Maduro burlar las diversas
sanciones a las que la administración
norteamericana le está sometiendo.
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Los países del   fondo del saco del mar
Mediterráneo, mantienen enfrentamientos
territoriales, con acciones puntuales   y que, por
ahora, vienen obedeciendo al principio de acción
– reacción.

Mención aparte a considerar, es el escenario de
Siria, que ha dejado de ser epicentro de las
noticias,  en el que la particular guerra fratricida,
alentada y apoyada por potencias extranjeras,
parece no tener fin. Nuevamente, los recursos
petrolíferos que encierra su subsuelo y su
extraordinaria situación geográfica, no se lo
permiten, al ser fruto de la codicia internacional.

Por su parte, Irán, sigue
manteniendo sus ya habituales
desencuentros con Estados
Unidos, exhibiendo, en
momentos, músculo militar,
sobre todo en el estrecho de
Ormuz, a la vez que,
trasladándose de continente,
apoyando financieramente,   en
todos sus componentes, a
Venezuela; de este modo,
ambos, soslayan las sanciones
económicas impuestas por
Donald Trump.

Respecto a Arabia Saudita,
se viene especulando, con
cierta frecuencia, sobre la
posibilidad de que, en un
momento dado, pudiera
disponer de armamento
nuclear por adquisición
directa de otras potencias  y
no por fabricación propia. 

Esta línea de acción se
desarrollará en consonancia
con los pasos que esté
siguiendo Irán y, de
confirmarse, rompería el
equilibrio de poder
existente en la actualidad
en  la zona.
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En cuanto a  la Unión Europea, parece que tiene, a priori, a
tenor de los escasos movimientos relevantes de su Política
Exterior, suficientes problemas internos a los que dedicar la
mayor parte de sus esfuerzos, como para pensar en el
exterior. Los efectos económicos de la pandemia, además de
hacer florecer las controversias entre países miembros del
norte y sur de Europa, están siendo de gran calado, llegando
a afectar   a alguno de sus países miembros hasta perder
cerca de un 19% de su PIB, lo que supone un retroceso de su
 economía en más de diez años, por ahora. 

Por otra parte, el BREXIT sigue latente con un tic – tac que
sigue acortando los tiempos para llegar a un acuerdo
definitivo .También los nacionalismos y populismos
renacientes amenazan la cohesión de la organización
constituyendo otro quebradero de cabeza para las
autoridades comunitarias. Además, y por si esto fuera poco,
el comportamiento de Estados Unidos, como miembro de la
OTAN, invita a meditar, cada vez más, en la posibilidad de
que la Política de Defensa y Seguridad de Europa recaiga
sobre la propia UE.

Por su parte, Rusia, sigue siendo actor principal en el
escenario militar interminable de Siria, a la vez que trata de
consolidar su influencia en el continente africano, tanto en
Libia en apoyo del mariscal Haftar (líder del ejército Nacional
de Libia), como en otros países a través de múltiples
acuerdos de colaboración, en la búsqueda activa de
asentamientos idóneos  para abrir bases. 

Tampoco olvida   el área Iberoamericana, con su apoyo
permanente a Nicolás Maduro en Venezuela, a través de
préstamos que nunca podrá pagar,   además de apoyo
militar que se va   consolidando ,día a día, con la
compraventa de aviones , helicópteros, baterías antiaéreas,
carros de combate, misiles, armamento ligero     y sistemas
de defensa aérea, sin olvidar equipos de espionaje
electrónico. En definitiva, sus líneas de acción parecen tener
un vector claro y definido: por una parte, constituir en
Venezuela una cabeza de playa que esté en condiciones de
apoyar su desembarco en el subcontinente y por otra
estabilizarse cerca de territorio norteamericano que ,
cuando menos, le genere inquietud; una réplica de lo
ocurrido en Cuba en el pasado siglo.
 
En definitiva, el mundo no puede ni debe pararse; es como
el magma incandescente de los volcanes listo para ser
expulsado en cualquier momento. Sólo se trata de adivinar
el momento en el que se desbordará laderas abajo para
evitar que te reduzca a cenizas. Distancia próxima a los
lugares donde se están produciendo los acontecimientos
relevantes sí,   pero, a la vez,   prudentes. Se busca una
ventana de oportunidad para la PAZ.
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Analista en terrorismo
yihadista. Delegado de CISEG

ANTONIO MARTÍN

Hoy en día, la captación y radicalización de etiología
yihadista sigue produciéndose desde dos modalidades muy
concretas, por un lado, la on-line o mediante RRSS y por
otro, la off-line o lo que es lo mismo en persona.

Según el estudio realizado por el Real Instituto Elcano en 2016, indicaba que los detenidos en España por
actividades relacionadas con el terrorismo de etiología yihadista durante el periodo de junio 2013 a mayo 2016,
el entorno de radicalización había sido de un 52,7%  de manera mixta (off-line y on-line conjuntamente), el
28,9% off-line y únicamente el 18,4% on-line. 

Estos procesos off-line en más de un 70% se realizaban en un domicilio o ámbito privado seguido por los
lugares de culto y zonas adyacentes en más de un 50% a los mismos como ocurrió en el caso de los hermanos
residentes en Badalona (Barcelona) durante el Ramadán del 2015. En la actualidad, gracias al trabajo que
realizan las FFCCS, servicios de inteligencia y asociaciones afines, la captación off-line ha descendido un 3%
según los datos de los fallecidos o detenidos por terrorismo yihadista hasta 2017. 

Así mismo este descenso ha provocado el ascenso en dichas metodologías aplicadas en los procesos de
captación on-line obteniendo un ascenso de un 5% en comparación a las cifras aportadas en 2016 según el
informe “Yihadismo y yihadistas en España. Quince años después del 11-M” presentado en marzo de 2019 por
el Real Instituto El Cano. Este ascenso en las RRSS y videojuegos evidencia la facilidad con la que cualquier
persona puede acceder a contenido terrorista. Para ello, únicamente es necesario disponer de un teléfono, un
PC o una Tablet con conexión a internet. A su vez estos medios proporcionan a los usuarios una protección
tras la pantalla que permite la visualización y difusión de esta propaganda terrorista.

En todo este gran proceso de captación y radicalización de etiología Yihadista las narrativas y discurso que
emiten el grupo terrorista Daesh y sus filiales, juega un papel fundamental en la atracción de la víctima.
Llegar a unos públicos determinados es una labor muy minuciosa de maquetación y construcción de una
narrativa especifica que cautive y sea atractiva para el perfil vulnerable. Según los datos y fuentes de las que
disponemos analizaremos el caso de los gemelos de Badalona en el año 2015 según las fases de radicalización
y la metodología utilizada para ese fin.
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Según relata M'Sur Revista Mediterránea en junio de 2017, estos jóvenes hermanos observaban con
admiración al imam y lo veían como un posible ejemplo al que poder aspirar. El imam se interesó por
los jóvenes y les ofreció la oportunidad de viajar a Tánger, Marruecos, para estudiar el islam en una
madraza y poder conseguir ser como él. La madre ante esta oferta tan directa, accede a ella pensando
en que sus hijos se puedan labrar un futuro mejor que el que se les podía ofrecer en Badalona por la
falta de recursos económicos y la decisión de querer dejar los estudios. 

El imam convenció a la familia indicando que estaría en todo momento con los menores. Siendo un
imam respetado en la comunidad la familia no pensó más y aceptó que sus dos hijos menores viajasen
junto al imam a Marruecos para estudiar en una madraza de Tánger. 

Una vez en Marruecos, los jóvenes se alojaban en la misma casa del imam con quien iniciaron el viaje,
pero a la semana fueron expulsados de dicha casa acabando definitivamente alojados en la propia
madraza donde estudiaban. Ahí conocieron a la persona que les lavaría el cerebro y los prepararía par
a iniciar el viaje hacia Siria. En poco más de medio año volvieron a Badalona con su familia y la idea
clara de viajar a Siria para combatir de la mano de Daesh.  En este caso describimos las trazas
realizadas desde su captación hasta su detención según lo expuesto en los datos extraídos del Real
Instituto El Cano:

Estos dos hermanos que fueron
captados por reclutadores de grupos
terroristas de etiología yihadista,
formaban parte de una familia
humilde, compuesta por cinco
miembros, los gemelos, una hermana
mayor, el padre, la madre, un hermano
mayor, actualmente preso y otro
hermano mayor que hacía unos años
había muerto luchando en las filas del
grupo islamista radical Ahrar Al Sham. 
 
En esta ecuación aparece un joven
imam marroquí de unos 25 años que
regentaba las mezquitas de Badalona
y Santa Coloma de Gramanet en los
meses de verano para predicar y
recaudar fondos. Este imam, se fijó en
los dos menores que entonces
solamente tenían 14 años como un
perfil vulnerable a captar. 

Sexo: Hombres.
Edad: 14 años en el momento de ser captados.
Estado civil: Solteros
País de nacimiento: Marruecos.
Ascendencia religiosa: Musulmán de origen.
Conocimiento del islam: No relevante en el momento de su captación.
Nivel de estudios: Primarios.
El contacto resulto: Off-line.
Lugar: Centro de culto o lugares adyacentes al mismo. 
Agente de su captación: Líder religioso. 
Motivación de su implicación: Existenciales e identitarias.
Tipo de enlace: organizativo
Desplazamiento: Si.
Desplazamiento en el momento de la detención: En disposición.
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Si aplicamos este caso según el Modelo IV:
Modelo de radicalización de la División de
Inteligencia de la Policía de Nueva York de
Silber y Bhatt (2007) (Trespaderne & Garriga,
2018), se puede apreciar las secuencias de esta
metodología descritas en sus cuatro fases; 
La Pre-radicalización, Auto-identificación,
Adoctrinamiento y "Yihadización" a la que
fueron sometidos los gemelos de Badalona. 
 
El Departamento de la Policía de Nueva York
propone un modelo de cuatro etapas para
comprender el proceso de radicalización
violenta y culminar en una acción terrorista. 

Pre-radicalización: Es anterior a iniciar un
proceso de radicalización. Si bien no existe un
perfil terrorista hay rasgos comunes que son
conocidos como características de
predisposición o de mayor vulnerabilidad. 

En su mayoría, son jóvenes varones,
musulmanes o conversos recientes, de clase
media, sin antecedentes penales y vidas
aparentemente comunes.  La identificación se
realizó por parte del líder religioso.
Aprovechando su condición de líder espiritual,
respetado y admirado por la comunidad. 

El primer contacto se realizó en persona (off-
line). Contacto realizado en la mezquita
posterior a la oración que había realizado el
imam que realizaba la función de observador-
reclutador (Garriga, 2015), favoreciendo el
contacto con la familia.   Identificación de la
vulnerabilidad de los menores y de la carencia
económica de la familia.
 
En esta fase se ha de tener en cuenta que el
reclutamiento de menores es una dinámica
llevada a cabo por los terroristas desde hace ya
varios años para agrandar y fortalecer sus filas
desde el adoctrinamiento en la infancia. 

En otros artículos publicados por la Revista Al-
ghurabà de CISEG (Comunidad de Inteligencia
y Seguridad Global) con títulos como “Una
Infancia Perdida”, o “El Imam: de guía
espiritual a captador de menores para Daesh”
relata las metodologías de captación y
radicalización llevada cabo por esos
especialistas de la manipulación y observación
de perfiles vulnerables de menores por parte
de grupos terroristas de etiología Yihadista,
este último sería la metodología del líder
espiritual.
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Según indica el Real Instituto El Cano en su
publicación del 15 de junio de 2018 con título
Fórmulas utilizadas para la radicalización y el
reclutamiento yihadista de menores en
España, la actividad de captación en relación a
los menores se viene llevando a cabo como
objetivo estratégico desde el surgimiento de
Al-Qaeda en 1988. 

Siendo desconocido la captación y el
reclutamiento en España hasta el 2012, donde
diera comienzo la actual oleada mundial de
movilización Yihadista. En España entre 2013 y
2017 estaban dedicados a estas labores de
radicalización y reclutamiento Yihadista de los
que al menos 36 personas dirigieron sus
intentos de movilización hacia niños y
adolescentes. Tratándose de 26 hombres y 10
mujeres con edades comprendidas entre los 17
y los 52 años, de los cuales dos de ellos eran
menores de edad tal y como describe el
documento. (Primeras y segundas fases de la
radicalización)
 
La crisis de identidad en esta fase es un factor
determinante en la que el captador se apoya
firmemente para llevar a su terreno en este
caso a los dos menores (Garriga, 2015).
 
Auto-identificación: Tales rasgos juntamente
con una crisis vital o de identidad, predispone
al individuo a desafiar sus creencias previas y
concepción del mundo. Para revertir sus
aquejadas circunstancias, inicia una
exploración hacia la religión y reconoce el
islam como una herramienta útil capaz de
brindarle soluciones.

Inevitablemente, durante la búsqueda
personal descubre interpretaciones radicales
ideológicas revestidas, además, con
informaciones en contra de la comunidad
islámica y las agresiones sufridas por parte de
occidente. 

Durante este proceso, el individuo busca
personas afines para ir forjando su nueva
identidad.  En una conversación el imam
indico a la familia que “ellos también podían
conseguir todo lo que el había conseguido
porque veía algo en ellos que era especial,
tenéis un gran potencial” refiriéndose a los
gemelos. Las palabras estructuradas por un
profesional captaron la atención de toda la
familia, facilitando la declinación de la misma
hacia una oferta que no podían rechazar.



La puesta en escena creada por el imam para
crear una sintonía de admiración y
seguimiento, cautivó y captó la atención de
los jóvenes que inmediatamente cayeron en
sus redes y facilitó la implicación de los
progenitores de los menores indicándoles que
podían ser como él y labrarse un futuro digno
de un guía espiritual.

En la adolescencia, el menor se distancia del
núcleo familiar adoptando ideas propias e
incorporando nuevos hábitos de socialización
como indica Álvaro Vicente en la descripción
realizada en el documento anteriormente
indicado, Fórmulas utilizadas para la
radicalización y el reclutamiento yihadista de
menores en España facilitando así la tarea del
captador.

Los agravios sociales y las no alternativas
queriendo dejar los estudios hizo que la
decisión a tomar fuese mas sencilla viendo
una salida con la luz al final del túnel (Garriga,
2015).
 
Adoctrinamiento: Aumenta la religiosidad del
individuo y acepta plenamente la concepción
del mundo de etiología yihadista. La violencia
es legitimada para combatir al enemigo. El
individuo se aísla de su entorno anterior y se
reúne con personas afines con agendas y
rutinas radicales para culminar su
radicalización.

El momento en que estos menores accedieron
por primera vez a la madraza quedaron
marcados y designados a un adoctrinamiento
constante por parte de otra persona que ya no
era el imam. El adoctrinamiento consta de un
agotamiento físico y psíquico creando una
vulnerabilidad mayor en la persona facilitando
el proceso de introducción de mensajes e
ideas en sus mentes manipulados para crear
un sentimiento de odio hacia todo aquello que
no venga promovido por el Daesh. 

Las noches sin dormir, los grandes
madrugones, la escasa alimentación y el
intenso ejercicio físico era necesario para
destruir todo aquel pensamiento critico que
pudiesen tener los gemelos. La unión junto a
otros menores crea un sentimiento de
pertenencia a un grupo. Esto hace que se
refuerce de manera exponencial el apoyo y
creencia hacia aquello que el adoctrinador les
implanta (Garriga, 2015).
 

P Á G I N A  5 4



Mantenimiento de una visión manipulada
sobre la vida que hay en las zonas de
conflicto en Siria a través de video llamadas
con otros reclutados que ya se encuentran
en el lugar. Vendiendo una narrativa
engañosa al igual que las imágenes de
soldados del Daesh que viven en casas con
piscina. 
 
Yihadización: El individuo se compromete a
la yihad violenta y se declara un muyahidín.
Se integra en la actividad terrorista de la
organización con el objetivo de cometer una
acción terrorista. Momento en que los
jóvenes han llegado a redimirse de todo
aquello por lo que creían tener una opinión y
ceden a todo aquello que se les ha impuesto
en la madraza por parte del reclutador. No
existe pensamiento critico alguno y si una
dicotomía de todo aquello que se les ha
impuesto.
 
El sentimiento de odio implantado por el
adoctrinador hace que estos menores
tomen la decisión firme de trasladarse a la
zona de conflicto y luchar por aquello para lo
que le han manipulado hace defendiéndolo
con su propia vida. En el caso de estos
gemelos la acción se trataba de viajar a Siria
para formar parte de las filas del Daesh
como en su momento hizo su hermano
mayor. Viajando desde Badalona a Turquía
para acceder desde ahí a los territorios que
Daesh había conquistado.
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Desde las captaciones llevadas a cabo por grupos
terroristas de etiología Yihadista en España desde el
2012 hasta la actualidad, estas han experimentado un
crecimiento.  La necesidad de ampliar filas de jóvenes
que recojan el testigo de la ideología y la lucha
armada es el objetivo del grupo terrorista con los
menores.

Los métodos de captación y radicalización, tanto on-
line como off-line, siguen estando presentes pero
mucho más avanzados, meticulosas y profesionales
según los últimos datos aportados en las detenciones
llevas a cabo por las FFCCS en los últimos años.

La presión ejercida por las operaciones policiales
llevadas a cabo en los últimos años ha hecho que las
metodologías que utilizaban los grupos terroristas de
etiología Yihadista en su modo on-line, se hayan
perfeccionado en velocidad, calidad, difusión y
recursos, creando incluso un ministerio Mediático y
narrativas dentro de CCTA (Cyber Caliphate Terrorist
Army). Esta estrangulación en los movimientos a esta
organización terrorista, ha repercutido notablemente
en la captación off-line, dando paso a un crecimiento
elevado de la captación y difusión de material
terrorista on-line mediante las RRSS. 

Los videojuegos también están siendo un buen puntal
de captación en las partidas on-line que
posteriormente se trasladan a canales más privados
como Facebook y Telegram en donde a la persona
captada la bombardean con videos y discursos para
acabar de manipular y afianzar su mente.
convirtiéndolo en un fiel soldado a las filas de este
grupo terrorista.

El análisis ha evidenciado que, frente a los
contratiempos, el grupo terrorista de Daesh tiene una
capacidad de adaptación extraordinaria a los medios.
Creciendo y utilizando las nuevas tecnologías para
adaptarlas a su causa y difundir su mensaje ha
cualquier rincón del planeta.

La educación social y los cortafuegos sociales son un
pilar fundamental para conocer, enseñar y prevenir
futuras captaciones de personas que sigan
acrecentando las filas de estos grupos que
únicamente quieren imponer una ideología y modo
de vida importando nada la opinión del resto del
mundo.
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PROGRAMAS DE DETECCIÓN DE LA
RADICALIZACIÓN:

¿ C O S T E  O
I N V E R S I Ó N ?



O L I V I E R  C A U B E R G H S
Instructor experimentado en prevención y
detección de signos de radicalización y
detección de comportamientos terroristas
de la Policía Federal de Bélgica..

Criminólogo en la Sub-Direcció General de
Coordinació de la Policia de Catalunya y
profesor asociado del Departamento de
Derecho Penal y Criminología, y Derecho
Internacional Público y Relaciones
Internacionales de la Facultad de Derecho
en la Universitat de Barcelona.

D A N I E L  M I L L A  G A S C Ó N

La radicalización puede tener un gran
impacto en distintos aspectos de la sociedad;
desde la polarización y distanciamiento social
hasta víctimas y pérdidas económicas
resultantes de un ataque terrorista. Para
minimizar el impacto de la radicalización en
nuestra sociedad debemos prevenir y
detectar la radicalización en la fase inicial,
cuanto antes sea identificado, más fácil será
su erradicación. 

Imagínese que son las 7h de la mañana y se
dirige a trabajar. Al abrir la puerta de su casa
ve una fisura en el asfalto de la carretera de
enfrente de su casa. La decisión de reportar o
no el suceso a las autoridades competentes
puede tener consecuencias económicas y
humanas. Uno puede ver la identificación de
estas irregularidades en la carretera como
una responsabilidad del gobierno, y por
tanto,   que ninguna acción por parte de la
ciudadanía es necesaria. 

Asumamos que la fisura en el asfalto es ignorada, aumentando con el tiempo el riesgo de accidentes
de peatones, vehículos o bicicletas. Con el tiempo, la fisura es probable que se haga más grande
debido al desgaste y a la lluvia. El agua comienza a filtrarse a niveles más bajos, pudiendo
convertirse en un socavón que puede causar una variedad de situaciones y consecuencias
imprevisibles que pueden o no ser reparables. 

Pese a recientes episodios como el ataque de Christchurch en Nueva Zelanda, aún hay mucha gente
convencida de que la responsabilidad y deber de tratar con estos problemas sociales recae
plenamente en el gobierno.  Prima facie, esto puede parecer racional, pero al igual que ocurre con el
ejemplo de las irregularidades en las carreteras, la mejor manera de abordar la radicalización es
haciendo partícipe a la ciudadana. Se debe recordar a las personas que la prevención, la detección y
la lucha contra la radicalización es un trabajo en equipo, la corresponsabilidad es esencial y no debe
pensarse que es tarea exclusivamente de la policía. Todos somos responsables de la seguridad y del
bienestar de nuestra comunidad.

¿POR QUÉ DETECTAR LA RADICALIZACIÓN EN UNA ETAPA TEMPRANA?

Si bien no todos los académicos y expertos están de acuerdo con una definición global de
"radicalización", el consenso general es que la radicalización es un "proceso" (no necesariamente
lineal o pasando por cada una de las etapas ni tampoco de un tiempo determinado). Un proceso por
definición es un conjunto de acciones que conducen a un cambio. 

Es este mismo cambio el que da las primeras pistas para la detección. Un cambio en las creencias
personales, un cambio en el grupo social, las preferencias en la música y la literatura, la retirada de
las actividades normales, el cambio en la apariencia o el uso de símbolos radicales podrían ser
algunos de los ejemplos. 

De todas formas, uno necesita conocer el fenómeno y saber qué buscar exactamente y,
naturalmente, cuanto antes se detecte el comportamiento problemático, menor será el riesgo de un
incidente y daños posteriores.

ANÁLISIS:
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En 2005, el profesor Moghaddam de la Universidad de Georgetown estudió por qué solo una minoría
de un gran número de personas descontentas termina cometiendo actos de terrorismo. Basándose
en sus observaciones, desarrolló el The  Staircase  to Terrorism, un modelo escalonado o piramidal
para explicar el proceso hacia el terrorismo y explicar el fenómeno de la radicalización. Afirmaba que
muy poca gente alcanza el último estadio y que éste último estadio corresponde a los individuos
que son más optimistas acerca de la utilidad de la violencia y la comisión de actos de terrorismo,
aquellos que menos alternativas ven a la violencia para la consecución de sus objetivos.

La primera y segunda etapa del modelo del Prof. Moghaddam tiene un alto impacto en la familia y las
relaciones sociales cercanas. Con el tiempo, esta perturbación puede conducir al aislamiento social de
un individuo, convirtiéndolo en una presa fácil para las organizaciones radicales. La falta de un apoyo
social estable significa que las opiniones radicales del individuo no se cuestionan debido a la ausencia
de una contra-narrativa.

Cuando se detectan signos de radicalización en esta etapa, pueden abordarse mediante una
intervención de los servicios sociales (gubernamentales), ayudando a restablecer las interacciones
sociales y reconduciéndolas a su estado inicial.

B A J O  I M P A C T O  E N  
L A  S O C I E D A D

A L T O  I M P A C T O  E N  
L A  S O C I E D A D

P L A N T A  B A J A :  I N T E R P R E T A C I Ó N
P S I C O L Ó G I C A  D E  C O N D I C I O N E S
M A T E R I A L E S .

P R I M E R  E S T A D I O :  O P C I O N E S
P E R C I B I D A S  P A R A  C O M B A T I R
E L  T R A T O  I N J U S T O .

S E G U N D O  E S T A D I O :
D E S P L A Z A M I E N T O  D E  L A
A G R E S I Ó N  ( O N - L I N E  U  O F F - L I N E ) . .

T E R C E R  E S T A D I O :  
C O M P R O M I S O  M O R A L .

C U A R T O  E S T A D I O : S O L I D I F I C A C I Ó N
D E L   P E N S A M I E N T O  C A T E G Ó R I C O  Y
L A  L E G I T I M I D A D  P E R C I B I D A  D E  L A
O R G A N I Z A C I Ó N  T E R R O R I S T A .

Q U I N T O  E S T A D I O :
E L  A C T O  T E R R O R I S T A .

B a s a d o  e n  e l  m o d e l o  T h e   S t a i r c a s e   t o
T e r r o r i s m  d e s a r r o l l a d o  p o r  e l  P r o f .
M o g h a d d a m .

T E R C E R  A N I V E R S A R I O
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Desafortunadamente, el coste de establecer un programa sólido de prevención, detección o
desradicalización todavía se percibe como un gasto debido a la falta de resultados inmediatos y
tangibles. Este pensamiento sigue muy arraigado en algunos decisores a pesar de que el coste de
formar a profesionales en la detección de signos de radicalización nunca superará el impacto de un
incidente terrorista mortal, como el atentado de Bruselas de 22 de marzo de 2016.

En la tercera etapa, el impacto se mueve a nivel meso. Durante esta fase de radicalización, el
individuo que probablemente ha cortado la mayoría de los lazos con la familia y la red social busca
una nueva estructura social para desarrollar aún más sus puntos de vista radicales y crear un
"círculo familiar / social" de facto. Esta estrecha interacción con los grupos / organizaciones radicales
alimentan la falsa narrativa y la creencia de que su grupo étnico / religioso está sujeto a la injusticia,
la discriminación o el odio por parte de "un enemigo". 

Es en esta etapa que un individuo radicalizado y aislado puede convertirse en un peón y ser
influenciada, moldeada y armada por una estructura más grande. En el caso de grupos radicales
como Shariah4Uk o Shariah4Belgium, los líderes convencieron con éxito a los miembros más
jóvenes de una batalla mundial en curso contra el Islam por parte de todo el mundo occidental
fomentando la mentalidad de “nosotros contra ellos”.

En este estadio, los programas de desradicalización y desvinculación para combatir este tipo de
radicalización violenta son muy costosos y consumen mucho tiempo en comparación con los
programas preventivos diseñados para estadios anteriores. Cualquier enfoque de este tipo requiere
especialistas altamente capacitados y bien experimentados y, naturalmente, este tipo de
profesionales formados son escasos. Además, la tasa de éxito no parece muy optimista cuando se
suman otros factores como la falta de voluntad del individuo radicalizado y la presión de grupo de la
organización radical. 

La popularidad de organizaciones como Shariah4UK alimenta aún más a las organizaciones radicales
antagonistas como English Defense League y Pegida (anti-Islam).
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En consecuencia, es necesario invertir parte
de los recursos a la gestión y
desradicalización de estos últimos grupos.
Esto multiplica el esfuerzo y los recursos
necesarios para la aplicación de la ley,
servicios de inteligencia, trabajadores
sociales, etc.

El impacto derivado de las acciones del
último estadio del modelo del Prof.
Moghaddam   en la sociedad excede el
impacto de todos los otros estadios
combinados por muchos factores. Las
consecuencias de un ataque terroristas
pueden clasificarse en términos de pérdida
de capital humano (muerte, discapacidad o
lesiones), el impacto psicológico en las
víctimas y la sociedad en general, y el daño
económico directo e indirecto.

La gran mayoría de las personas que
presencian o sufren un ataque terrorista
cambia drásticamente su vida. El Sr. Olivier
Cauberghs ha podido entrevistar a lo largo de
su carrera profesional a víctimas que, tras
sufrir o presenciar un ataque terrorista, han
decidido no tener hijos, evitan el transporte
público y las multitudes, etc. 

Los sucesos traumáticos como los ataques
terroristas pueden crear un miedo en las
personas, una percepción de inseguridad no
real pero que necesita de asistencia y que
puede traducirse en otros costes psicológicos
y médicos.

Finalmente, cabe destacar el enorme impacto
económico que provoca, tanto en sectores
como el turismo como en la confianza de los
inversores. En el ataque de Bruselas, Bélgica
solo alcanzó un PIB del 1,4% frente al
pronóstico del 2%. Los ataques produjeron
una notable disminución en la participación e
ingresos de eventos públicos como festivales
u otras actividades culturales o de
entretenimiento. 

Esto provocó un impacto económico negativo
estimado en 322,7 millones de euros en 2016.
El crecimiento del mercado laboral no
alcanzó tampoco su objetivo de 9.000
puestos de trabajo para el año 2016. El daño
económico combinado de los ataques de
París y Bruselas de 2015/16 se estima en 2.400
millones de euros.
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¿Y DESPUÉS DE LA DETECCIÓN DE SIGNOS DE RADICALIZACIÓN?

Una famosa cita de Desmond Tutu dice: "Tenemos que dejar de sacar a la gente del río, ir río arriba
y descubrir por qué siguen cayendo". En el caso de la radicalización no es distinto. Después de
detectar un comportamiento radical, es importante encontrar la causa para establecer un plan de
acción personalizado dirigido a la raíz del problema. Es la causa y no los síntomas los que deben
priorizarse. De igual modo, debe destacarse que ser radical no desemboca necesariamente al
extremismo, a la práctica de la violencia o a ser un terrorista. El foco de atención debe ser la
violencia, no tanto la ideología en sí como el hecho de desvincular esa ideología de la legitimación,
apoyo y convicción del uso de la violencia para conseguir los objetivos (Sedgwick, 2010).

En 2014, el Sr. Olivier Cauberghs presenció un caso en el que un adolescente crecía siendo el
miembro familiar responsable de una familia de cinco miembros después de que su padre los
abandonara años antes. Toda la presión de ser el pilar familiar y la figura paterna de la casa fue
demasiado para él, más aún estando en su etapa escolar. Como un grito de ayuda y una forma de
llamar la atención comenzó a mostrar un comportamiento radical y provocador. Afortunadamente,
los maestros señalaron e identificaron el cambio alarmante y rápido en su comportamiento, por lo
que la policía y los servicios sociales pudieron intervenir a tiempo. 

Con la gran ayuda de los trabajadores sociales de la ciudad, se identificó la enorme presión que
estaba experimentando el adolescente,  causa del comportamiento radical, comenzando un enfoque
holístico para restablecer el equilibrio en la familia. Una vez que la presión se normalizó, el
comportamiento radical se detuvo. Si no se hubiese abordado el comportamiento radical de este
joven (de manera oportuna), podría haber sido captado por organizaciones radicales y
probablemente se hubiese interrumpido su educación, reduciendo las posibilidades de tener una
vida exitosa.

Este joven en particular se encuentra actualmente en la universidad estudiando ingeniería y no ha
exhibido ningún comportamiento problemático desde entonces. Este desenlace feliz es fruto del
excelente trabajo del director de su escuela y los maestros capacitados que pudieron identificar y
señalar la desviación en su comportamiento para derivarlo y trabajar conjuntamente con el
organismo gubernamental apropiado que pudo brindarle al adolescente el apoyo adecuado.

P Á G I N A  6 2



CONCLUSIÓN:

Abordar la radicalización, al igual que curar cualquier enfermedad, es bastante sensible al tiempo.
En este sentido, cuanto más tarde detectemos y señalemos un comportamiento radical, más difícil
será resocializar a la persona y que reanude de forma normal su vida en sociedad. Cuando somos
capaces de identificar y abordar el comportamiento radical en una etapa temprana, también
evitamos indirectamente la polarización de la sociedad al eliminar el terreno de cultivo de las
organizaciones radicales.

Es imperativo que consideremos el tiempo y los recursos dedicados a los programas de detección y
prevención como una inversión en lugar de un coste. Si bien la existencia de estos programas nunca
es garantía frente a incidentes futuros, sin duda su ausencia será bastante más costosa.

REFERENCIAS:

· BRUZZ, 3 DECEMBER 2016, TRAGERE ECONOMISCHE GROEI DOOR AANSLAGEN.  CONSULTADO
EN: HTTPS://WWW.BRUZZ.BE/SAMENLEVING/TRAGERE-ECONOMISCHE-GROEI-DOOR-AANSLAGEN-2016-12-03

- DETIJD, 03 DECEMBER  2016,  AANSLAGEN KOSTEN BELGIË 2,4 MILJARD EURO. CONSULTADO EN: 
HTTPS://WWW.TIJD.BE/POLITIEK-ECONOMIE/BELGIE/FEDERAAL/ECONOMISCHE-IMPACT-AANSLAGEN-BEPERKT/9874051.HTML
ON 14/03/2019

· MOGHADDAM, F. M.
(2005). THE STAIRCASE TO TERRORISM: A PSYCHOLOGICAL EXPLORATION. AMERICAN PSYCHOLOGIST, 60(2), 161.

- NRC.NL , 26 OCTOBER 2016, AANSLAGEN BRUSSEL KOSTTEN 322,7 MILJOEN EURO. CONSULTADO EN: HTTPS://WWW.NRC.NL/NIEUWS/2016/10/26/AANSLAGEN-
BRUSSEL-KOSTTEN-3227-MILJOEN-EURO-A1528530ON 14/03/2019

· SCHMID, A. P. (2013).
RADICALISATION, DE-RADICALISATION, COUNTER-RADICALISATION: A CONCEPTUAL DISCUSSION AND LITERATURE REVIEW. ICCT RESEARCH PAPER, 97(1).

· SEDGWICK, M. (2010).
The Concept of Radicalization as a Source of Confusion. Terrorism & Political Violence, 22(4).

T E R C E R  A N I V E R S A R I O
2 0 1 7 - 2 0 2 0

I S S U E  3 6  |  A G O ` 2 0 2 0



T E R C E R  A N I V E R S A R I O
2 0 1 7 - 2 0 2 0

OBJETIVO DE LOS TERRORISTAS.

LA AVIACIÓN CIVIL.



Una vez superados los debates entre seguridad
y defensa o seguridad interior y seguridad
exterior, la Estrategia de Seguridad Nacional
(ESN) de 2013 define por primera vez lo que se
entiende por Seguridad Nacional, “La acción
del Estado dirigida a proteger la libertad y el
bienestar de sus ciudadanos, a garantizar la
defensa de España y sus valores
constitucionales, así como a contribuir junto a
nuestros aliados a la seguridad internacional
en el cumplimiento de los compromisos
asumidos”. (Gobierno de España, 2013).

Aunque la amenaza terrorista ha sido una
constante en la aviación civil desde sus  inicios,
hemos debido de esperar hasta la publicación
de la ESN de 2017 para que la misma haya sido
tenida en consideración y no ha sido hasta el
pasado año cuando se ha dado forma a esta
amenaza específica en el sector aéreo,
mediante la publicación de la Estrategia de
Seguridad Aeroespacial Nacional, y en la que se
indica de manera expresa que:

“El sector aéreo es uno de los elementos
vertebradores del Estado español y un sector
estratégico en la economía nacional. El sector
está en crecimiento constante y actualmente
se está desarrollando, de forma exponencial, el
campo de las aeronaves no tripuladas que
posibilitará el desarrollo económico en muchos
sectores”. (Gobierno de España, 2019).

El crecimiento del sector aéreo, constante en
los  últimos años, evidencia la importancia de
este sector en la economía nacional: 266
millones de pasajeros; 690 compañías aéreas,
que operan en el país y unen 48 aeropuertos
con   350   destinos   diferentes  en  más  de  140

Criminólogo y Subteniente de la
Guardia Civil, destinado en el
Gabinete de Coordinación y
Estudios de la Secretaría de Estado
de Seguridad.

JOSÉ  VILLENA
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países; 36 compañías españolas que movieron 88 millones de pasajeros; 2,3 millones de operaciones;
1,1 millones de Tm de carga. (Gobierno de España, 2019). La contribución directa del sector aeronáutico
español (transporte aéreo, aeropuertos, navegación aérea e industria aeronáutica) supone un 2,5% del
PIB nacional y genera más de 100.000 empleos directos de alto valor añadido debido a su estabilidad,
calidad y alta cualificación. El sector aeronáutico transporta al 80% de los turistas que eligen nuestro
país; siendo el turismo nuestra primera industria nacional y aporta el 15% del PIB y da trabajo a casi
tres millones de personas.

Vista la importancia del sector aeroportuario, a continuación, se detallará de manera cronológica los
hechos de apoderamiento ilícito más importantes a nivel internacional y nacional.  

ACTOS DE INTERFERENCIA ILÍCITA

La preocupación de los Estados, desde los inicios de la aviación, por proteger su espacio aéreo y por
ende de su Soberanía generó un régimen consuetudinario en el orden internacional en materia de
navegación aérea que se concretaría en la reglamentación de la Convención de París sobre
Navegación Aérea Internacional de 13 de octubre de 1919. 

El primer caso registrado de interferencia ilícita se produjo en 1931, cuando Byron Richards, piloto de la
compañía Pan American Grace Airways (Panagra), fue obligado a volar por unos revolucionarios que
habían secuestrado el avión en Arequipa (Perú). En 1933, dos años más tarde, se produjo el primer
atentado terrorista, que se conoce, en un avión, propiedad de la compañía United Airlines, que hacía el
recorrido de Newark con destino a Chicago.

Tras estos sucesos la aviación ha sufrido diferentes ataques de manera escalonada a lo largo de los
años. Esto unido al impulso alcanzando por la aviación en la Segunda Guerra Mundial hizo a los
Estados establecer una regulación del desarrollo de la aviación en tiempos de paz, que coordinase los
aspectos no sólo técnicos sino también económicos y sobre todo jurídicos, del transporte aéreo.
Durante el desarrollo de la Conferencia Internacional de la Aviación Civil, del consenso de 26 países,
surgió la Organización de Aviación Civil Internacional (OACI), en el año 1947, que hoy en día alcanza a
193 Estados miembros. España se adhirió el 5 de marzo de 1947.
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Criminólogo y Subteniente de la
Guardia Civil, destinado en el
Gabinete de Coordinación y
Estudios de la Secretaría de Estado
de Seguridad.

JOSÉ  VILLENA

Desde 1947 hasta nuestros días se han
generado una serie de convenios y
protocolos que dan origen al Manual de
seguridad para la protección de la aviación
civil contra actos de interferencia ilícita y al
Anexo 17 del Convenio de la Aviación Civil
Internacional denominado “Seguridad”
(OACI, 2017). Como se indica en el capítulo 1
del Anexo 17 se entiende por “actos de
interferencia ilícita”, actos, o tentativas,
destinados a comprometer la seguridad de
la aviación civil incluyendo, sin que esta lista
sea exhaustiva, lo siguiente:

• Apoderamiento ilícito de aeronaves,
• Destrucción de una aeronave en servicio,
• Toma de rehenes a bordo de aeronaves o
en los aeródromos,
• Intrusión por la fuerza a bordo de una
aeronave, en un aeropuerto o en el recinto
de una instalación aeronáutica,
• Iintroducción a bordo de una aeronave o en
un aeropuerto de armas o de artefactos (o
sustancias) peligrosos con fines criminales,
• Uso de una aeronave en servicio con el
propósito de causar la muerte [1], lesiones
corporales graves o daños graves a los
bienes o al medio ambiente,
- Comunicación de información falsa que
comprometa la seguridad de una aeronave
en vuelo, o en tierra, o la seguridad de los
pasajeros, tripulación, personal de tierra y
público en un aeropuerto o en el recinto de
una instalación de aviación civil.

LA AMENAZA TERRORISTA:

En una investigación llevada a efecto (2)
entre más de 1400 casos, Asia es la zona
geográfica que más sucesos registra con un
34,21%, seguida de Europa con un 26, 14% y
de África con un 16,86%. Por cuanto a Asia se
refiere el 19,57% son atentados contra
instalaciones aeroportuarias, el 10,79%
secuestro de aeronaves y el 3,86% atentados
contra la propia aeronave. Como hemos visto
anteriormente se produjeron, en la década
de los 30, dos de las tipologías que se
recogen como actos de interferencia ilícita:
la primera, el secuestro de avión de Panagra,  

T E R C E R  A N I V E R S A R I O
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en 1931, y la segunda un atentado en 1933
contra un Boeing 247 de la United Airlines.
Dentro  de los casos producidos podemos
señalar:
        
- 31 de octubre de 1969. Raffaele Minichiello
subió al avión en Los Ángeles con un billete
con destino a San Francisco, 15 minutos
después de que comenzara el vuelo cuyo
trayecto era Los Ángeles a San Francisco,
empezó el secuestro, ordenando al piloto que
lo llevara a Roma. Este suceso es considerado
el secuestro más largo de la historia de la
aviación dado que la aeronave (Boeing 707)
no tenía la capacidad de combustible para
hacer un vuelo de 13 horas ni los pilotos la
preparación necesaria para realizar dicho
trayecto transoceánico, lo que provocó que el
vuelo tuviera que hacer varias escalas para
repostar y recoger a pilotos con formación y
destreza para recorrer los más de 11.000
kilómetros que duró el secuestro. 
        
- 27 de junio de 1976. El Airbus de Air France
que hacía el trayecto Tel Aviv a París, al
mando del capitán Bacos, despegó llevando
más de 248 pasajeros y una tripulación de 12
miembros. 

Tras una escala prevista en Atenas para
cargar combustible, el vuelo volvió a partir
con destino a París, pero unos minutos
después de haber despegado, los terroristas
del Frente Popular para la Liberación de
Palestina junto a Wilfried Böse y Brigitte
Kuhlmann, terroristas del grupo alemán pro-
palestino Baader Meinhof, sacaron sus armas
y anunciaron que estaban secuestrando el
avión, el cual fue dirigido a Beirut para
realizar una escala técnica, de repostaje de
combustible, para posteriormente dirigirse a
Entebbe (Uganda). 

El 29 de junio los terroristas liberaron aquellos
pasajeros que no eran judíos ni israelíes,
mientras que el resto fueron llevados a una
terminal abandonada. Los secuestradores
exigieron que liberaran a 54 terroristas
palestinos convictos en prisiones de Israel y
en otras partes del mundo, así como 5
millones de dólares.
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Si estas demandas no eran satisfechas, los
terroristas comenzarían a asesinar a los pasajeros
judíos.  El 3 de julio, pocas horas antes del límite
que los terroristas habían fijado para comenzar a
asesinar a los rehenes, el primer ministro de Israel,
Itzjak Rabin, autorizó el ataque. Durante la
operación fallecieron tres pasajeros y una cuarta
pasajera, que había sido internada en un hospital
en Uganda fue asesinada tras la operación militar.
Después de repostar combustible los aviones
israelíes partieron, llevando consigo los rehenes
liberados, del aeropuerto de Entebbe dirección a
Israel.

- 21  de diciembre de 1988. El vuelo 103 de la Pan
American World Airways (Pan Am), explotó cuando
sobrevolaba la ciudad de Lockerbie (Escocia). El
avión llevaba 243 pasajeros y 16 tripulantes los
cuales fallecieron junto a 11 víctimas de la ciudad
de Lockerbie a causa de la caída de partes del
fuselaje del avión.

Después de tres años de investigación las
acusaciones de asesinato fueron interpuestas el 13
de noviembre de 1991 contra dos ciudadanos líbios:
Abdelbaset al-Megrahi, un agente de la
inteligencia libia y jefe de seguridad de las
Aerolíneas Árabes Libias (LAA), y Al Amin Khalifa
Fhimah, el director de la estación de las LAA en el
aeropuerto de Luqa, Malta.

Libia se negó a entregar a los sospechosos, por lo
que la ONU estableció sanciones contra el país a
partir de 1992 hasta que el 15 de agosto de 2003 el
Gobierno libio aceptó formalmente la
responsabilidad por el atentado.

·  24 de diciembre de 1994. Cuando el vuelo 8969
de Air France se disponía a despegar, con dirección
al aeropuerto de Orly (Francia) desde el aeropuerto
de Houari Boumedienne (Argel), cuatro supuestos
policías accedieron al avión al objeto de realizar
una inspección documental, pero la verdad es que
se trataba de terroristas del Group Islamic Armé
(GIA) que una vez en el avión sacaron sus armas y
se hicieron con el mando del avión.

El Gobierno argelino impidió el despegue del avión
lo que provocó que los terroristas asesinaran a tres
pasajeros. Tras arduas negociaciones diplomáticas
del Gobierno francés al argelino, este autorizó el
despegue del Airbus.
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Debido a los días de secuestro que estuvo el avión en Argel, el avión consumió cuatro toneladas de
combustible por día, lo que provocó que el combustible fuera insuficiente para llegar a París, viéndose
obligados a realizar una parada en Marsella para repostar. 

El Gobierno francés ordena que bajo ningún concepto se permita que el avión abandone Marsella. El
Grupo de Intervención de la Gendarmería Nacional (GIGN) mantuvo un duro enfrentamiento contra los
terroristas, cuyo balance fue de once miembros del GIGN heridos, al igual que tres miembros de la
tripulación y trece pasajeros. Los cuatro terroristas fueron abatidos. El objetivo de los terroristas era
estrellar el avión contra la Torre Eiffel, hecho que fue confirmado con la posterior captura de un
cabecilla del GIA.

A estos hechos caben señalar otros atentados como los del 11-S de 2001, el secuestro realizado el 22 de
diciembre de ese mismo año por Richard Reid, presunto simpatizante de la organización terrorista Al
Qaeda, que pretendía llevar a cabo su atentado suicida usando un potente explosivo TATP (triperóxido
de triacetona), que había escondido en sus zapatos. 
 
Un suceso parecido, de terrorista independiente, es el intento de atentado realizado en 2009 por
Abdul Farouk Abdulmutallab, de 23 años, el cual intentó destruir con un artefacto explosivo, un avión
de la compañía Northwest procedente de Ámsterdam que estaba a punto de aterrizar en Detroit.
Farouk que llevaba adherido a su slip y junto a los genitales, un explosivo también conocido como
pentrita, PETN (tetranitrato de pentaeritritol), al tratar de activarlo con un líquido, que llevaba en una
jeringuilla, produjo una reacción de los componentes en una llamarada, que los pasajeros trataron de
sofocar. Finalmente, con ayuda de la tripulación, le arrebataron el artefacto y lo redujeron. 

Por cuanto, a atentados en instalaciones aeroportuarias se refiere, muchos son los ejemplos que se
pueden citar, pudiendo reseñar como más recientes: el del Aeropuerto Internacional de Moscú-
Domodédovo de 2011, el aeropuerto de Jalalabad, en el este de Afganistán, de 2012, el aeropuerto
internacional de Kabul en 2015, el perpetrado en el aeropuerto de Zaventem (Bruselas) el 22 de marzo
de 2016, o el sufrido en el Aeropuerto Internacional Atatürk de Estambul (Turquía), el 28 de junio de
2016, y que dejó al menos 44 fallecidos y 239 heridos.
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Por lo que respecta a España, la
organización terrorista Euskadi Ta
Askatasuna (ETA), también ha tenido
como objetivos los aeropuertos de la
red nacional como Alicante, Madrid,
Málaga, Reus, Santander y Zaragoza.
Pero cabe destacar que el aeropuerto
que más has sufrido como objetivo, de
la organización terrorista ETA, ha sido
el Aeropuerto Adolfo Suárez Madrid-
Barajas con cuatro atentados (1979,
1997, 2001 y 2006).

El 29 de diciembre de 2006, el
presidente del Gobierno, Rodríguez
Zapatero declaraba con respecto al fin
de ETA y el diálogo que su Gobierno
mantenía con los terroristas: “Estamos
mejor que hace un año, pero dentro
de un año estaremos mejor”.

Por desgracia ETA rompía, como en
otras ocasiones, la falsa tregua
veinticuatro horas después. Un coche
bomba con 200 kilos de explosivos, la
mayor carga empleada por la banda
en los últimos 19 años convertía en
escombros el módulo D del
aparcamiento de la T-4 de Barajas y
acababa con la vida de dos
ecuatorianos: Diego Armando Estacio
(19 años) y Carlos Alonso Palate (35
años).

Pero en nuestro país también se han
producido secuestros de aeronaves
que han finalizado su trayecto en
nuestro territorio. 

Dos ejemplos de esto son: el ocurrido
el 28 de febrero de 1994, en el que el
Boeing 727 de la compañía Air Algerie,
que cubría el trayecto Oran-Annaba
fue obligado a desviarse para tomar
tierra en el aeropuerto de El Altet
(Alicante), y el producido el 15 de
febrero de 2007, en el que un Boeing
de Air Mauritanie, fue secuestrado
cuando volaba rumbo al aeropuerto de
Gando (Las Palmas), donde finalmente
aterrizó.
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Respecto a las medidas de seguridad, hay
que precisar que es en 1973 cuando se
comienza a adoptar las primeras medidas de
seguridad en la aviación, con los primeros
arcos detectores de metal y equipos de
radioscopia para el equipaje de cabina. Los
Estados y las organizaciones internacionales
han implementado medidas de seguridad
(control de equipaje en bodega, arcos
detectores de metal en el calzado, detectores
de traza, escáneres corporales, etc.) de
manera reactiva tal y como se iban
produciendo nuevos métodos de
apoderamiento ilícito. 
 
En tanto que las medidas de seguridad para
los pasajeros y equipajes han ido
incrementándose, los terroristas han
focalizado su objetivo en la carga aérea. La
revista Inspire, de propaganda yihadista, se
hacía eco en noviembre de 2010 de una nueva
trama terrorista. En  esta ocasión la actuación
de la inteligencia saudí evitó el desastre.
Ibrahim al-Asiri, miembro de Al Qaeda en la
Península Arábiga (AQPA) había construido
unos artefactos explosivos que iban dentro de
cartuchos de tóner para impresoras. Los
explosivos que fueron introducidos en
aviones de transporte de mercancías en
Yemen, debían explotar sobre alguna ciudad
norteamericana, si bien los destinatarios
finales eran sinagogas de Chicago.
 
Esta amenaza ha provocado en el sector un
cambio sustancial en el procedimiento de
segurizar la mercancía, empleando entre
otras medidas el uso de perros detectores de
explosivos de empresas de seguridad privada.
Pero los terroristas no cejan en señalar a este
sector de manera expresa. En el número 13 de
la revista Inspire de 2014, los terroristas
señalan a las compañías americanas como
American Airlines, United, Continental
Airlines y Delta, de Reino Unido (British
Airways e EasyJet) y de Francia (Air France y
Air France KLM), como algo prioritario. 

CONCLUSIONES:
En la revista se dan una serie de
recomendaciones, al potencial terrorista,
sobre la manera de actuar y el lugar en que se
debe de colocar el artefacto explosivo.
 
Tras los atentados de 2016, la propia ONU
reclamaba más medidas para evitar
atentados contra la aviación civil y la
secretaria ejecutiva de la Organización de
Aviación Civil Internacional (OACI), Fang Liu,
pedía que las autoridades sigan colaborando
con el organismo. "Los ataques terrestres de
alto perfil en los aeropuertos en Bruselas y
Estambul a principios de este año son un
trágico recordatorio de los enormes desafíos
para asegurar las áreas públicas, la
vinculación inseparable de la seguridad de la
aviación con la seguridad nacional, y de las
consecuencias socio-económicas
significativas del terrorismo". 

Atentados como los ocurridos en 2016 en
Bruselas o Estambul, ocurridos en zonas de
acceso público hacen presagiar que las
medidas implementadas en los controles de
seguridad son efectivas. No obstante, durante
el año 2019 se han registrado, según fuentes
abiertas, 5 amenazas de bomba y 3 intentos
de secuestro de aeronaves.
 
A los secuestros, sabotajes, derribos de
aeronaves por misiles desde tierra, se deben
de sumar nuevas amenazas como son los
drones, el empleo de láser, ya sea contra los
pilotos o controladores, y los ataques de
ciberseguridad. Los riesgos y amenaza que
sufre la aviación civil, generan una
preocupación en la implementación de
medidas procedimentales y técnicas para
garantizar los niveles de seguridad, exigidos
por las autoridades (internacionales, europeas
y nacionales), que implica un sobreesfuerzo
económico que afecta a los diferentes actores
implicados en este ámbito y por ende a las
economías de los países, mermadas en este
año por la pandemia del COVID-19.
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Ante tal escenario es será preciso invertir
esfuerzos, en nuevas tecnologías
(reconocimiento facial biométrico o el empleo
de cámaras térmicas en las instalaciones, en
la formación y preparación necesaria del
personal que desempeña sus funciones en los
aeropuertos (con una mayor participación y
reconocimiento de los instructores AVSEC
(Aviation Security) acreditados y con técnicas
de análisis en comportamiento no verbal).
Igualmente es necesario diseñar políticas de
seguridad eficaces (mediante el análisis
prospectivo y perfilación de pasajeros, gracias
al Passenger Name Record (PNR), en español
Registro de Nombre de Pasajero), al objeto de
reducir aquellas vulnerabilidades que puedan
ser aprovechadas por los terroristas para la
consecución de sus objetivos.

Por último, como criminólogo quiero romper
una lanza en favor de la Criminología, una
ciencia interdisciplinar, que puede aportar
grandes conocimientos en el diseño de
entornos de seguridad, perfilación, y políticas
reales, entre otros aspectos, no solo en
entidades públicas sino también privadas.

CONCLUSIONES:

1) Desde los atentados del 11-S en 2001, debieron de
transcurrir casi una década para que el uso de la aeronave
civil sea considerado como arma y por ello un
apoderamiento ilícito. Esto fue aprobado en la Conferencia
diplomática sobre seguridad de la aviación, celebrada en
Beijing del 30 de agosto al 10 de septiembre de 2010, en que
se adoptó el Convenio para la represión de actos ilícitos
relacionados con la aviación civil internacional (Convenio de
Beijing) y el Protocolo complementario del Convenio para la
represión del apoderamiento ilícito de aeronaves (Protocolo
de Beijing).

2) Investigación desarrollada por José Villena y Gemma
Herráiz, alumna de Criminología de la Universidad Rey Juan
Carlos, entre algo más de 1400 casos obtenidos de fuentes
abiertas.

[3] Propuesta presentada en el proyecto de investigación
“Detección térmica aplicada a la protección perimetral”,
dirigido por José Villena, junto con Francisco Perosanz y
Oscar Téllez y financiado por Fundación Aena.
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La línea de fusion entre el
wahabismo y Hermanos

Musulmanes.
LOS "HERMANOS" DE ARABIA SAUDÍ, EL
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En definitiva, este análisis tiene como objetivo destacar y analizar una serie de acontecimientos claves y ciertas
producciones doctrinales importantes, así como las circunstancias que los acompañaron desde la fundación del
wahabismo en el siglo XVIII hasta la proclamación del Estado Islámico en 2014, aunque por razón de espacio, se
omiten ciertos eventos históricos no menos importantes, pero menos claves de los que destacan a
continuación.

I- Evolución del salafismo y el wahabismo

La mayor dificultad que encontramos a la hora de tratar el salafismo yihadista es la definición y los verdaderos
orígenes del salafismo porque se trata de un término muy amplio utilizado por muchas corrientes islámicas
para referirse al islam auténtico del pasado (Conferencia Dr. Driss ElGanbouri, Sevilla 2018). Ésta dificultad de
definición nació en el siglo XX justo después de la caída del Califato Otomano en el marco de los nuevos
desafíos que representaba para aquella época y en plena búsqueda de un nuevo proyecto para la Umma
compatible con la dinámica y la modernidad que representaba el siglo XX. Esta búsqueda de carácter
reformista para restituir el Califato Otomano, que acababa de fracasar con un proyecto moderno, tuvo que
recurrir al islam del pasado como una única fuente de inspiración.

Delegado CISEG y director de

operaciones en Nertom-Agencia

de Inteligencia Antiterrorista

BAHAE E.BOUMNINA

Descifrar el laberinto doctrinal del salafismo yihadista,
así como este fenómeno en sus dos modalidades, por
un lado, la yihad descentralizada, representada hoy en
día por Al Quaida (AQ) y, por otro lado, la yihad
centralizada y jerárquica, representada hasta hace
muy poco por el Estado islámico (A Dawla Al-Islamyia),
y las fuentes jurisprudenciales que respaldan,
justifican y argumentan la creación de diferentes
grupos terroristas como la Al Jamaa Al Islamiya
(movimiento islamista sunita egipcio, considerado
como una organización terrorista por los Estados
Unidos, el Reino Unido y la Unión Europea) en los años
setenta o la fundación del califato en el año 2014,
obliga a realizar un repaso histórico y una lectura de
diferentes producciones literarias de carácter doctrinal
y jurisprudencial, así como el análisis del contexto
geopolítico que acompañó la edición de diferentes
obras doctrinales mas importantes de la ideología
salafista.
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operaciones en Nertom-Agencia

de Inteligencia Antiterrorista

BAHAE E.BOUMNINA

A este reformismo moderno se le denominó
salafismo reformista y evolucionó en pocas
décadas a través de interpretaciones, lecturas
y producciones de conocidos sabios que
vivieron entre la segunda mitad del siglo XIX y
primeros del siglo XX. Como por ejemplo
Jamal al-Din al-Afghani, Muhammad Abduhy
Muhammad Rashid Rida, entre otros. 

No obstante, este movimiento reformista, que
sentó las bases del salafismo de Hassan El
Banna y en consecuencia la fundación de
Hermanos Musulmanes, en realidad no se
salvó de la influencia de la corriente
wahabita.   Pues para lograr este proyecto de
renacimiento y construcción de este nuevo
futuro, destacó Mohammed Abed al-Jabri que
los reformistas insistieron en el deber de
enfrentarse a las innovaciones acumuladas a
lo largo de los siglos pasados para restablecer
el islam auténtico y puro, el islam de Salaf, es
decir, el islam de la primera generación
después de la muerte del profeta Mohamed. 

También, insistieron en el principio de la
“Unicidad” enfrentándose a la corriente
sufista, considerando que sus rituales
vulneran este principio. A ello, hay que añadir
sus posturas hacia los otomanos, pues los
reformistas y los wahabitas tenían una
postura de desprecio hacia el imperio
otomano, al considerarles no árabes cuando la
religión provenía del árabe.

En este sentido, aclara de forma muy extensa,
detallada y documentada el Dr. Driss El
Ganbouri que el wahabismo causó un antes y
un después en el pensamiento islámico
moderno, pues su influencia era casi
completa, incluso en la fundación de la
organización Hermanos Musulmanes que fue
contaminada por el wahabismo tanto a nivel
organizacional como a nivel ideológico. 

Una minuciosa investigación respecto al
aspecto histórico confirma la afirmación del
Dr. Driss El Ganbouri sobre la influencia del
wahabismo sobre la corriente de
pensamiento de los Hermanos Musulmanes.

La idea de fundar los Hermanos Musulmanes
en el año 1928 por parte de Hassan El Banna
no fue una idea original del todo, sino una
inspiración de otra organización salafista y
violenta que se puede considerar como una
versión del Estado Islámico fundado y
proclamado por Abu Baker Al bagdadí.
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Esta organización cuyo nombre era “los
Hermanos”, conocida también con el nombre
“los hermanos que obedecieron a Dios”,
apareció por primera vez en la zona de Najd
(Arabia Saudí de hoy) en el año 1911.  

En concreto en una nueva alianza entre la
familia Wahabita y la familia saudita, en la
cual el nieto de Muhammad ibn Abd-al-
Wahhab y Abdulaziz bin Saud  (Ibn Saud)
pudieron convencer a los beduinos y
nómadas de la zona a combatir a su favor
para unir la zona de Najd y construir lo que
hoy conocemos como Arabia Saudita. 

La milicia formada por estos beduinos se
apodó “los Hermanos”, y gracias a ellos, Ibn
Saud, contando con el apoyo de Inglaterra,
pudo controlar grandes partes de esta zona.

No obstante, “los Hermanos” fueron
extremadamente wahabitas en la práctica,
declarando la guerra contra todas las tribus y
las zonas que no reconocían a Abdel Aziz Ibn
Saud como líder y aplicando la sharía entre la
población hasta el punto de llamar la atención
de los británicos que aun operaban en
algunas zonas de la península arábiga. 

De hecho, el teniente coronel Dickson
informó por escrito en una carta datada con
fecha de 2 de septiembre de 1929 cuando era
representante de Britania en Kuwait que: 

Dickinson 1929

"Por otro lado, Los Hermanos fueron
fundados por Ibn Saud para que combatan
por su cuenta en sus batallas a efectos de
lograr la victoria en nombre de la religión. En
virtud de esta fraternidad y el hecho de que
están inspirados por la religión, se han
convertido en invencibles. Pueden ser
comparados con los tanques de Cromwell o
el   Sturmabteilung alemán"

Ante la desobediencia de “los Hermanos” a
Ibn Saud, su extrema radicalización en la
interpretación del wahabismo, creando
incluso un grupo de policía moral, al mismo
estilo que creó el Dáesh dándole el nombre de
Diwan Al Hisba, y ante sus continuos ataques
a Kuwait, el sur de Irak y Jordania, éstos
fueron atacados por la aviación inglesa en
coordinación con Ibn Saud en febrero del año
1928, derrotándoles definitivamente en marzo
del año 1929.
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Por otro lado, recordando que la
organización de Hermanos
Musulmanes en Egipto fue fundada en
marzo de 1929, es decir apenas un mes
después de que los Hermanos
wahabitas comenzaran a asumir
derrotas ante el ejército británico, es
fundamental revisar la situación
político-religiosa que existía en Egipto
justo antes de la fundación de los
Hermanos Musulmanes y en paralelo
con el éxito que tenía Al Saud para unir
la zona de Najd apoyado por los
Hermanos wahabitas. 

Pues bien, si Jamal al-Din al-Afghani
fue la persona que comenzó el
movimiento salafista reformista, existió
la figura de Muhammad Rashid Rida
quien acabó esta época de reformismo,
pues de desarrollar las doctrinas de
Jamal Al Din al Afghani y Muhammad
Abduh pasó, en su última década de
vida, a realizar propaganda al
wahabismo, influenciado por la
admiración que mostraba hacia el
joven Ibn Saud y su ejército de “los
Hermanos” que pudieron unificar, en
muy poco tiempo, toda la zona Arabia
Saudita y todas las tribus, hasta el
punto de escribir un libro titulado “El
wahabismo y el hyaz” en el año 1926, en
donde abogó desde el punto de vista
salafista reformista a favor del
wahabismo, otorgándoles esta
legitimidad religiosa que había
perdido. 

En esta época en concreto, es decir,
cuando el reformismo salafista de
Rashid Rida se obcecó en propagar el
wahabismo, Hassan El banna el
fundador de los Hermanos
Musulmanes, era su fiel alumno y
acompañante, teniendo en
consideración que Hassan El Banna no
tenía estudios religiosos algunos, sino
que era maestro de escuela
influenciado por las doctrinas de Jamal
al-Din al-Afghani y Muhammad Abduh. 

La admiración de Hassan a estos dos
iconos del salafismo reformista es la
que le hizo convertirse en un fiel
alumno de Rashid Rida, que era a su
vez, el alumno de estos dos, liderando
así la difusión de sus doctrinas.
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2.- Salafismo reformista y Hermanos
Musulmanes:

En este contexto histórico, nació la escuela
doctrinal de Rida Rashid que mezclaba el
reformismo de Jamal al-Din al-Afghani y
Muhammad Abduh y que abogaban por el uso
de la razón en las cuestiones ilógicas o
inadaptables a las circunstancias locales en la
práctica del salafismo, la obligatoriedad de
respetar los textos tal y como están escritos,
particularidad que caracteriza el wahabismo y
especialmente su práctica por los Hermanos
Wahabitas.

De esta escuela reformista y wahabita a la vez,
Hassan El Banna fue su primer alumno y
adoptó su discurso y lo difundió durante toda
su vida, fue apodada “La escuela de Al Manar”.
El término Al Manar es el nombre de la revista
fundada en 1897 por Rashid Rida, el nombre fue
elegido por su profesor reformista Muhammad
Abduh. 

Esta revista cobró prestigio en el mundo árabo
musulmán hasta el punto de llegar a
distribuirse en más de 70 países y recoger
artículos de casi todos los influyentes en la
sociedad árabe de la época. Fue la revista
número uno durante décadas en el mundo
árabe.Su director y redactor principal Rida
Rashid, adoctrinó a millones de musulmanes a
través de sus artículos. Al principio, eran una
propaganda directa de sus dos profesores
reformistas que, a lo largo de sus últimos 10
años de su actividad acabó abogando por sus
propias   ideas   que  eclipsaron   gran  parte  del 
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salafismo reformista a favor del salafismo
wahabita.  Siendo un padrino espiritual de
Hassan El Banna, en el último artículo que
escribió antes de su fallecimiento en el año
1935, anunció que Al Manar es y será la voz
cantante de los Hermanos Musulmanes. 

Así fue, tras una breve pausa, Hassan El Banna
asumió la dirección de su redacción. Por su
parte, Hassan el Banna, en diferentes artículos
suyos recordaba a sus adeptos que la
organización está siguiendo exactamente la
visión que Rashid Rida hubiera querido. 

En este sentido destacó, entre otros, tres
elementos para comprobar esta influencia
ideológica del wahabismo en la creación de los
Hermanos Musulmanes:

1- La visión de Rashid Rida sobre el califato (El
Estado Islámico). Pues además de sus decenas
de artículos en su revista Al Manar, publicó el
libro “El Califato” en donde sentó las bases de
cómo debía resucitarse el califato tras la caída
de los otomanos. Todo ello, invocando la visión
wahabita al respecto. Entre los objetivos
principales para la creación de un Estado
Islámico que plasmó en este libro fue “limitar la
influencia material y los intereses de occidente
sobre la humanidad”.

2-  Hassan El banna no era un ideólogo, pues no
tenía la formación doctrinal suficiente para
hacerlo. Sin embargo, era un buen líder y
gestor, con lo cual, hacia suya, tal y como
manifestaba él mismo, toda la doctrina que
sentenciaba Rashid Rida. 
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En este sentido, recreando lo expuesto
por Rashid Rida, sentenció en el año 1928
cuando fundó su organización, en su carta
“El discurso de los maestros: los
fundamentos constituyentes de los
Hermanos musulmanes” dijo: “después de
4 años de la caída del califato islámico, ha
aparecido quien aboga con toda su fuerza
a refundar el califato otra vez. Es Hassan
El Banna, el hijo de Abdel Rahman el
Banna” (p.152).

3- La inspiración  de Hassan El Banna,
tanto en el nombre, logo visual y logo
escrito para fundar los Hermanos
Musulmanes. El nombre fue una
adaptación del nombre de los Hermanos
Wahabitas a los Hermanos Musulmanes,
debido a que Egipto tiene una población
bastante significante de cristianos coptos. 

Es decir, era una especificación el hecho
de añadir el término “los musulmanes” al
nombre. Así mismo, en cuanto al logo
visual, el de Arabia Saudita era entonces
compuesto por dos espadas separadas
por una palmera, mientras que el de
Hermanos Musulmanes, que sigue
vigente hasta el día de hoy, está
compuesto por dos espadas cruzadas
debajo del Corán.

Por último, en cuanto al logo escrito   es
prácticamente el mismo, el de Arabia
Saudita es la primera palabra del versículo
60 de la sura los botines: “y preparad”. El
de Hermanos Musulmanes es una frase
del mismo versículo: “y preparad contra
los incrédulos cuanto podáis de fuerzas
[de combate]” (Corán 8:60).

No obstante, a pesar de ello, y a pesar de
la clara relación que había entre el
régimen saudita entonces y Rashid Rida,
que a su vez les presentó en sus
continuas visitas a Hassan El Banna,
existe una diferencia fundamental entre
los intereses políticos del wahabismo y
del salafismo reformista wahabita que
sentó la base de la fundación de los
Hermanos Musulmanes, pues mientras
que el wahabismo es una alianza entre un
Estado y una corriente religiosa, los
Hermanos Musulmanes se fundó para
cambiar el modelo de Estado y recrear el
califato.
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Por todo ello, no es de extrañar que desde los
años cincuenta, el pensamiento de los
Hermanos Musulmanes se acercó más al
salafismo wahabita, a través de Sayyid Qutb
que marcó distancia con la estrategia de
Hassan El Banna al banalizar la acción política
de la organización, llamando a la Yihad como
único método para lograr un cambio
verdadero. 

La teoría de la “Unicidad” de Sayyid Qutb que
desarrolló en su famosa obra de seis tomos
“Bajo la sombra del Corán” es el eje
fundamental del yihadismo al desarrollar
entre sus páginas la visión más guerrera del
islam moderno. En su teoría religiosa y
política, insiste en la unicidad, la yihad y sobre
todo la Hakimiya (la soberanía total de Dios)
como bases primordiales. Es decir,
exactamente la misma teoría del comienzo
del wahabismo. 

Por ello, la figura de Hassan El Banna ha
quedado siempre eclipsada por Sayyid Qutb
por parte de los salafistas yihadistas, pues
Sayyid Qutb fue y es el teólogo mayor de los
Hermanos Musulmanes. Las corrientes
yihadistas que aparecieron en Egipto en los
años sesenta, como por ejemplo Al Jamaa
Islamiya y Jamaat Aljihad, se basaron
directamente en las teorías de Qutb. De allí,
estas corrientes encabezadas entonces por
Ayman Al Zawahiri no encontraron dificultad
en entablar una alianza con el wahabita Bin
Laden en los años noventa en Afganistán.

I- Otaybismo e yihadismo teórico

Es innegable que el papel jugado por Sayyid
Qutb en sentar las bases teóricas directas del
yihadismo moderno partiendo y desarrollando
las ideas de Muhammad ibn Abd-al-Wahhab,
que ya estaban incluidas en los fundamentos
en la cual se basaba la organización
Hermanos Musulmanes como ya se adelantó,
en realidad no pudo cambiar la visión política
de la organización que prevalecía a la visión
militar.

Es decir, había dos corrientes que convivían
dentro de la hermandad, la corriente salafista
política, basada en el reformismo wahabita de
Rashid Rida liderada por Hassan El Banna, y la
corriente yihadista, teórica basada en el
wahabismo como inspiración y liderada por
Sayyid Qutb.
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Existe casi unanimidad en que el yihadismo
moderno nació en Egipto en los años sesenta,
cuando varios miembros de la hermandad
encarcelados hicieron suya la visión de Sayyid
Qutb para llevarla a la práctica fundando la Al
Jamaa Al Islamiya y Jamaat Al Jihad. 

No obstante, estos grupos habían
manifestado intenciones dentro de las
cárceles, más adelante intentaron llevar a
cabo estas intenciones de Sayyid Qutb, pero
no tuvieron la influencia suficiente para ser
considerados iconos de la yihad, de hecho,
apenas se mencionan por los grupos
yihadistas actuales, como Al Quaeda liderada
ahora por el fundador del entonces Al Jamaa
Al Islamiya. 

En coherencia con el presente análisis y con
toda la documentación histórica que fue
consultada para su elaboración, la clave del
comienzo del yihadismo práctico-moderno
radica en la península arábiga, en concreto en
la Meca. Es decir, en la tierra del wahabismo y
a mano de un wahabita. 

Se trata de Juhayman al-Otaybi, miembro de
la Hisba, que lideró una revolución contra el
régimen saudita intentando tomar el control
de la Gran Mezquita de la Meca, el sitio más
sagrado del islam, ligado estrechamente al
poder religioso desde que Mahoma conquistó
el lugar en el año 630. Es decir, quien
conquista la Meca es el verdadero salvador de
la umma de sus pecados.

A pesar de que Juhayman no logró su
objetivo, se convirtió en el icono del
yihadismo moderno, porque fue el primero,
inspirado por los hermanos wahabitas, por
una parte, y materializando la línea de
pensamiento de Sayyid Qutb por otra parte,
convirtiéndose de esta forma en yihadista
más auténtico y referente más cercano de los
grupos terroristas de hoy en día. Primero
porque era wahabita, segundo porque era de
Arabia Saudí, la tierra del wahabismo, y
tercero porque no se quedó en la teoría del
yihadismo, sino la llevo a la práctica en su
intento de conquistar la Meca.

Desde entonces, Juhaiman se convirtió en el
icono del yihadismo moderno. De hecho, sus
cartas representan las bases sobre las que se
asienta el yihadismo. . En su carta titulada “La
legión  de  Ibrahim”,  sentó  la  hoja de ruta del 



El presente trabajo demuestra que, a pesar de la existencia de decenas de
teólogos salafistas que han contribuido a lo largo de los dos últimos siglos
en el diseño del fenómeno yihadista actual, sus aportaciones en realidad
no son innovadoras, sino matizaciones y armonizaciones de diferentes
conceptos detallados. 

En un primer momento, por el imán Ibn Hanbal, rescatados por Ibn
Taymiyyah y finalmente moderados por Muhammad ibn Abd-al-Wahhab. 
 A partir de este momento, las líneas que diferencian una corriente
salafista de otra son muy finas, de carácter estratégico más que
fundamentalista, pues la Arabia Saudita de Ibn Saud utilizó la yihad para
fundarse de nuevo, mientras los salafistas reformistas abogaron por la
yihad para combatir el Califato Otomano. Sin embargo, Hermanos
Musulmanes busca en sus objetivos, refundir un nuevo califato
combatiendo política e ideológicamente el régimen egipcio.

Acción considerada por Sayyid Qutb, como insuficiente por no respetar las
bases doctrinales de una yihad rebelde, que debe llevarse sobre el terreno
contra cualquier sistema considerado tirano, donde la soberanía
legislativa pertenece exclusivamente a Dios, tal y como explica y
desarrolla a través de los conceptos la unicidad y la Hakimiya. Esta línea
de pensamiento salafista yihadista nacida dentro de Hermanos
Musulmanes es la que llevó a la practica el  wahabita Juhayman Al Outaibi,
iniciando na serie de revoluciones yihadistas que llegaron a nuestros
tiempos a mano de Al Quaeda y El Estado Islámico como grupos que
tienen sus propios teólogos e ideólogos encargados de armonizar sus
acciones terroristas con las situaciones geopolíticas en donde estén
operando. Pero nutriéndose desde la misma fuente filosófica en la cual se
fusionan los matices de Muhammad ibn Abd-al-Wahhab con el
reformismo de Rashid Rida y con la visión yihadista más guerrera de
Sayyid Qutb.

del yihadismo de hoy. Desde entonces, la
expresión “La legión de Ibrahim” se convirtió
clave en el léxico yihadista. De hecho, el
terrorista jordano Abu Muhammad Al-
Maqdisi escribió en los años noventa un libro
muy famoso entre los grupos yihadistas con
el título “La legión de Ibrahim” basado en la
carta de Juhayman.
 
Así pues, desde entonces la producción y
reinterpretación de los fundamentos
yihadistas no ha cesado y decenas de
teólogos han aportado sus granos de arena a
la biblioteca yihadista.

C O N C L U S I O N E S :
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Sayyid Jamal al-Din al-Afghani (1838 - 1897), fue un activista político e
ideólogo islámico que viajó por todo el mundo musulmán a finales del
siglo XIX. Es uno de los fundadores del Modernismo Islámico, y un
defensor del panislamismo y unidad hindú-musulmana en India, se le
ha descrito como menos interesado en diferencias menores en la
jurisprudencia islámica que en organizar una respuesta unida a la
presión occidentalin embargo, aún queda un largo camino para
conseguir una igualdad y equidad real en el ámbito penitenciario.

R E F E R E N C I A S :
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Muḥammad Abduh (1849 - 1905), fue un jurista islámico egipcio,
erudito religioso y reformador liberal, considerado como una de las
principales figuras fundadoras del modernismo islámico, a veces
llamado Neo- Muutazilism según la escuela de teología islámica
medieval basada en el racionalismo, Muutazila. También escribió,
entre otras cosas, "Tratado sobre la Unidad de Dios", y “Un comentario
sobre el Corán”

Muhammad Rashid Rida (1865 – 1935) fue uno de los primeros
reformadores islámicos, cuyas ideas influirían en el desarrollo de una
filosofía política de un " Estado islámico ". Se dice que Rida fue uno de
los eruditos más influyentes y controvertidos de su generación y
estuvo profundamente influenciado por el movimiento Salafista
reformista, y el movimiento por el modernismo islámico fundado en El
Cairo por Muhammad Abduh.

Mohammed 'Abed al-Jabri (1935 - 2010) era un crítico marroquí y
profesor de filosofía y pensamiento islámico en la Universidad
Mohammed V de Rabat. También era un experto en la literatura árabe.
Se le considera una de las principales figuras intelectuales del mundo
árabe contemporáneo. Es conocido por su proyecto académico "La
crítica de la mente árabe" publicada en diferentes idiomas, junto con
una treintena de libros que resultaron influyentes sobre la tradición
filosófica árabe.

Najd es una región de la parte central de la península arábiga. Se trata
de una meseta montañosa y desértica que se eleva entre 762 m y 1.525
m sobre el nivel del mar. La zona oriental de la región ha sido el
hábitat habitual de beduinos. La ciudad más importante es Riad,
capital de Arabia Saudita. 
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Sayyid Qutb: (9 octubre 1906 hasta 29 agosto 1966) fue autor y teólogo
destacado de Hermanos Musulmanes en la década de 1950 y 1960. En
1966, fue declarado culpable de planear el asesinato del presidente
egipcio Gamal Abdel Nasser, sentenciado a muerte y ejecutado por
ello.

Muhammad ibn Abd-al-Wahhab (1703 - 1792) fue un líder religioso y
teólogo de Najd que fundó el movimiento llamado wahabismo. La
educación temprana de Ibn Abd al-Wahhab consistió en aprender un
currículum bastante estándar de jurisprudencia ortodoxa según la
escuela Hanbali. A pesar de su formación rudimentaria inicial en la
tradición suní clásico, Ibn Abd al-Wahhab se convirtió gradualmente
revolucionario con muchas prácticas sunitas más populares, tales
como la visita y la veneración de las tumbas de los santos,
considerándolas como una innovación religiosa herética o incluso
idolatría.

Abd al-Aziz ibn Abd ar-Rahman Al Saud; 15 de enero de 1875 - 9 de
noviembre de 1953, fue el primer monarca y fundador de Arabia
Saudita, el "tercer estado saudí ". Conquistó la ancestral ciudad natal
de su familia, Riad, en 1902, comenzando tres décadas de conquistas
que lo convirtieron en el gobernante de casi todo el centro y el norte
de Arabia. Consolidó su control sobre el Najd en 1922, luego conquistó
el Hejaz en 1925. Extendió sus dominios en lo que más tarde se
convirtió en el Reino de Arabia Saudita en 1932.

El teniente coronel Harold Richard Patrick Dickson (4 de febrero de
1881 - 14 de junio de 1959) fue administrador colonial británico en el
Medio Oriente desde 1920 hasta 1940.

Jamaat Al Jihad es un grupo terrorista islamista egipcio activo desde
finales de los años setenta, considerado como afiliado de Al-Qaeda.

Abu Muhammad al-Maqdisi es el apodo de Issam Taher al-Barqawi. Un
jordano de origen palestino es considerado uno de los teólogos más
destacados del movimiento Salafista yihadista en las últimas dos
décadas. Las autoridades jordanas lo encarcelaron muchas veces por
sus opiniones. Fue considerado profesor de Abu Musab al-Zarqawi.
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LA ENTREVISTA

Por Jordi E.



AMADOR GUALLAR

LA  ENTREV I S TA :

1.- ¿Cuéntenos un poco... ¿a qué se

dedicaba antes de coger un vuelo y

plantarse en Kabul?
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Estudié periodismo en la Universidad

Ramón Llull, en Barcelona. Como muchos

otros, quería dedicarme a escribir. En

aquella época pensaba más en la creación

literaria que en la crónica periodística y la

fotografía. 

Después de unos años trabajando como

periodista náutico para poder escribir en mis

ratos libres, llegué a la conclusión de que

nunca llegaría a tener una voz propia hasta

que hubiese vivido lo suficiente. En 2008,

surgió la oportunidad de irme a vivir a

Afganistán y no lo dudé un segundo.

2.- ¿Como fue su experiencia inicial en el

país, como periodista extranjero que no

dominaba el idioma?

Fue extraña. Aterricé en Kabul contratado

como periodista para una empresa afgana,

pero enseguida me di cuenta de que, en

realidad, me había metido en una compañía

especializada en desarrollar estrategias,

contenidos y materiales para las campañas

de PSYOP del Gobierno afgano, el ejército de

Estados Unidos y la OTAN, así como

campañas mediáticas y de visibilidad para la

ONU y diversas ONG que operaban en el país. 

Pensaba que no duraría ni una semana

porque lo que yo quería era trabajar como

periodista para la prensa española, pero al no

conseguir que ningún medio me respaldase

decidí quedarme en dicha compañía donde,

a través de los instructores y la relación con

los analistas de diversas agencias

gubernamentales, aprendí el oficio de

operador de PSYOP, tanto desde el punto de

vista del análisis de los objetivos como el de

implementación de las campañas mediáticas

y sobre el terreno. 



Poco después ascendí a jefe del

Departamento Creativo y empecé a trabajar

en proyectos directamente con diversos

ejércitos y embajadas. 

No sé cuántos civiles españoles han

trabajado sobre el terreno en el

desconocido, pero fundamental, mundo de

las PSYOP, y menos directamente bajo el

Departamento de Defensa de Estados

Unidos y dedicándose a la contrainsurgencia

y antiterrorismo, pero no creo que seamos

muchos. Sin embargo, en España esto no se

valora y mientras crece el número de

expertos y académicos dedicados a

convenciones y elucubraciones, la

experiencia de los que estuvimos sobre el

terreno se desdeña y pierde. La experiencia

trabajando para esa compañía afgana me

permitió trabajar, en 2013, como Editor en el

departamento CJPOTF, la sección de PSYOP

de la OTAN en Kabul.

ar

3.- Tengo entendido que trabajó para

varias agencias de noticias tanto afganas

como internacionales, eso le hizo abrir los

ojos y entender mejor la idiosincrasia del

país y su gente? 

Iba y venía de Kabul a esos lugares, pasando

brevemente por España. Fue un año muy

intenso, pero así logré abrirme paso en el

mundo de la fotografía y empecé a trabajar

para agencias como SIPA Press, Corbis,

NurPhoto o Hans Lucas Studio, entre otras. 

En 2015, El Mundo me dio la oportunidad de

ser su colaborador en Afganistán y volví a las

largas residencias en Kabul, donde trabajé

como colaborador para dicho medio hasta

2018, aunque también cubrí

esporádicamente los conflictos en Iraq,

República Centroafricana, la crisis de

refugiados en Uganda, entre otras cosas. 

Por supuesto. Entre 2009 y 2012 trabajé para

todo medio que quisiese comprar una

historia o fotografía, aunque lo que me daba

de comer era trabajar con ONG y agencias de

la ONU creando contenidos para sus

campañas de visibilidad y contenidos para la

prensa, entre ellas OXFAM, ActionAid,

UNAMA o UNESCO. 

En 2014, con el dinero que gané trabajando

para la OTAN decidí quedarme en Kabul,

pero más como una base que un lugar de

residencia porque ese año cubrí la revolución

de Maidan en Ucrania, el referéndum de

anexión de Crimea, el golpe de estado en

Tailandia, la guerra de Gaza en julio y agosto,

un horror que nunca olvidaré, y los conflictos

en Somalia y Sudán del Sur. 
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4.- Desde su punto de vista de periodista

occidental, cree que el gobierno afgano

ha sabido llegar a todos los rincones del

país para hacer llegar la tan costosa

democracia? Ha sabido administrar el

dinero internacional para dotar al país de

infraestructuras?

No, ni el Gobierno afgano ni sus aliados. La

corrupción generalizada durante años, de la

que se han beneficiado tanto nacionales

como extranjeros, siempre ha sido un gran

obstáculo. Eso y apostar por un sistema

humanitario internacional más dedicado a

embellecer carreras y CV que a la ayuda

durable. Los parches, aunque se vistan de

seda, parches se quedan hasta que se caen

por sí solos. La mala administración local e

internacional es uno de los principales

motivos del desastre de esta larga guerra.

Eso y, por supuesto, haber centrado todos los

esfuerzos en controlar las urbes y no los

distritos que las rodean.

"ENTENDER Y NO SIEMPRE
ES FÁCIL, LA IDIOSINCRASIA
AFGANA SÓLO ES POSIBLE
SI SE PASAN LARGAS
ESTANCIAS EN EL PAÍS"



.
" L A  L A B O R  D E L

E J É R C I T O
E S P A Ñ O L  E N

A F G A N I S T Á N  F U E
E J E M P L A R ,

A U N Q U E  H O Y  H A
S I D O  O L V I D A D A .

E N  N U E S T R O  P A Í S
P E S A  M Á S  U N

F U T B O L I S T A  O
F A M O S O  Q U E  U N

S O L D A D O  Q U E
L U C H A ,  Y   S I
H A C E  F A L T A

M U E R E  P O R  L A
D E M O C R A C I A  Y

L A  L I B E R T A D "

5.- Volviendo a la pregunta anterior; si el

gobierno no ha sabido llegar a todas las

provincias, es posible que los Talibanes

hayan podido explotar esas debilidades y

“ocupar” el lugar del gobierno y dotar a

las provincias mas periféricas de una

mínimo de infraestructura social?

Sin duda, esa ha sido su estrategia durante

años. Los talibanes proporcionan muchos

servicios en las zonas en las que operan,

desde habitacionales hasta impartir justicia a

través de tribunales móviles. Los talibanes no

se ven a sí mismos como guerrilleros de las

montañas sino como adalides de un sistema

político-religioso que quieren restaurar a

cualquier coste.

6.- Cree que la presencia de ISIS-K en el

Este del país es significativamente

importante? Puede conllevar a un

recrudecimiento del conflicto en el futuro

o cree que están allí para rearmarse?

que lo ven como otro de los más de veinte

grupos terroristas que operan en el país, y

por otro los que aseguran que sólo es una

escisión talibán que sigue controlada por

éstos para reivindicar los atentados más

sangrientos y así no embrutecer la imagen

del liderazgo talibán, el cual se encuentra

inmerso en la pantomima que es el presunto

proceso de paz con Estados Unidos. 

El ISK que llegó al país en 2014 y 2015, y que

los talibanes derrotaron en sus dos grandes

bastiones, Jawzan y Nangarhar, no es el que

vemos ahora. Ambos están formados por

combatientes ex talibanes, pero el actual

está dirigido por Shahab Almahajir, que es

miembro de la infame Red Haqqani, la cual

es la columna vertebral de los ataques

terroristas talibanes, tanto en organización

como en equipamiento y ejecución, y cuya

dirección forma parte del Gobierno a la

sombra talibán con base en Pakistán. 

Esta información ha sido confirmada por el

propio ministro del Interior afgano, Masoud

Andarabi, que también fue director del

servicio secreto afgano, el NDS, por lo que su

información es más que creíble.

La cuestión del ISK sigue generando un gran

debate en Afganistán. Por un lado, están los 
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AMADOR GUALLAR

LA  ENTREV I S TA :

7.- No se si usted llegó a cubrir la

provincia de Badghis. ¿Que podría

decir sobre la presencia de las

tropas españolas en esa provincia?

¿Fue una presencia positiva para la

población y la estabilidad en la

zona? 

Desafortunadamente, no llegué a

cubrir la provincia cuando estaban las

tropas españolas, y no porque no lo

intentase. Durante mis años en

Afganistán como periodista anduve

con tropas afganas, inglesas,

norteamericanas, canadienses,

polacas... y la lista sigue. Sin embargo,

el Ministerio de Defensa español

nunca contestó a mis peticiones,

quizás porque sólo era un freelance.

Nunca lo entendí, pero no hay que

darle más vueltas. 

En cuanto a la presencia española, sin

duda, fue una experiencia muy

positiva para los residentes en la

provincia gracias a que consiguieron

estabilizar la zona, empujaron a los

talibanes fuera de las áreas clave y

restablecieron cierta confianza en el

Gobierno de Kabul. La labor del

ejército español fue ejemplar, aunque

hoy ha sido olvidada porque en

nuestro país pesa más un futbolista o

famoso televisivo que un soldado que

lucha, y muere si hace falta, por la

democracia y la libertad

Desafortunadamente, tras la marcha

del contingente español e italiano la

provincia ha vuelto a caer en el caos y

vuelve a estar, en gran parte, en manos

de los talibanes. Todo lo conseguido,

se perdió.
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8.- He tenido el placer de leer su libro, “En

la tierra de Caín” y debo decirle que

muchos capítulos me supieron

transportar a ese país tan maravilloso.

Para usted, ¿cuál fue el principal motivo

para escribirlo? Retomando la pregunta,

¿cuál fue el capítulo que más le costó?

El principal motivo fue no olvidar mi

experiencia y, a la vez, exorcizar ciertas

vivencias a través de la escritura para mostrar

las luces y sombras de un país que puede ser

maravilloso, o el infierno en la tierra. En

cuanto a cuál me costó más, todos y

ninguno. Fue más duro cortar capítulos

porque el libro era demasiado largo. Muchas

historias y momentos se quedaron fuera,

escoger entre diez años de vivencias fue lo

más difícil.

9.- Como personas que hemos pisado de

formas distintas ese país, cree que se

logrará en un futuro poder llegar a una

estabilidad que permita volver a ver esas

imágenes del Kabul de los 70? O ha sido

un esfuerzo en vano?

Una cosa es lo que desearía y otra la realidad.

Hasta 2014 muchos creían que ese

Afganistán de los 50 y 60, cuya libertad que

vemos en las fotografías de época se reducía

a la capital y a un par de ciudades más,

además de que siempre estaba relacionado

con las clases pudientes, no volverá nunca y

tampoco hay que echarlo de menos. 

La Constitución de 2004 es mucho mejor

que el sistema que tenían por entonces. No

hay que dejarse engañar por los cantos de

sirena del pasado. Lo que hay que hacer es

luchar por las libertades recogidas en es

documento, ahora, en el presente. ¿Ha sido

un esfuerzo en vano? No, no lo ha sido

porque luchar por la libertad y los valores

democráticos nunca es en vano. Muchos

afganos lo siguen y seguirán haciendo. Hay

que ser optimista, aunque te toque defender

El Álamo. La alternativa es impensable.

10.- Para finalizar, me ha dicho un

“pajarito” que tiene un proyecto de novela

en mente, nos podría desvelar unas

pinceladas?

Cierto, me encuentro inmerso en la

redacción de un nuevo libro para Ediciones

Larrad. Es una obra de ficción, una novela,

sobre el flujo migratorio que va a través de

Libia y se embarca en la peligrosa travesía

para cruzar el Mediterráneo, sin saber que se

dirigen hacia una Europa que hace tiempo

que recibe a los inmigrantes con los brazos

cerrados. 

Todos los personajes que aparecen en la

novela, tanto refugiados como traficantes,

están basados en personas reales que conocí

mientras trabajaba como reportero

cubriendo conflictos y crisis humanitarias en

África, Oriente Medio y Asia. No es una

historia fácil, pero sí creo que muy necesaria.
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En este libro, no solo nos ofrece un testimonio

sobre la guerra de Afganistán, sino también una

inmersión en una tierra que se sale de los

márgenes de la historia, en sus paisajes de

leyenda que esconden mundos que han

prosperado aislados, en sus joyas arqueológicas

olvidadas y habitadas por muyahidines

transformados en ascetas.

https://www.amazon.es/En-tierra-Ca%C3%ADn-tinieblas-Afganist%C3%A1n/dp/8499428282


mujeres en centros
penitenciarios

estrategias  de intervención social  para la  reinserción

C R I M I N O L O G Y F A I R . C O M



N O E L I A
A R A N D A  M A I Z

Criminóloga especialista en intervención en
violencia contra las mujeres, criminología

feminista y delincuencia femenina.

Trabajadora Social especialista en
intervención en violencia contra las mujeres

y procesos migratorios.

J O A N N E
S E R R A N O  R A J A D O

El presente artículo versa sobre el perfil y las condiciones de las mujeres
encarceladas en España haciendo especial hincapié en las estrategias de
intervención social que pueden llevarse a cabo para prevenir el riesgo de
reincidencia y su correcta reinserción en la sociedad. Se divide en tres partes
diferenciadas,   en la primera parte se realiza un acercamiento a la historia y la
evolución de las cárceles de mujeres, empezando por las denominadas Casas
de Misericordia y acabando en la actualidad. 

En la segunda parte de habla del perfil y características de las mujeres
encarceladas en la actualidad y los distintos programas de reinserción y para la
igualdad que se ofrecen en las prisiones. Finalmente, se ofrece una propuesta
para una intervención social con mujeres que se encuentran en prisión desde
una perspectiva interdisciplinar y de género.
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2.- HISTORIA Y EVOLUCIÓN DE LAS CÁRCELES 
DE MUJERES
La evolución del sistema penitenciario
femenino muestra como el objetivo de los
poderes religiosos y políticos era erradicar y
criminalizar a las mujeres que se salían de los
patrones y cualidades asignadas a su sexo
(Maqueda, 2014). 

Por tanto, las mujeres cumplen una doble
condena: por un lado la condena por el delito
cometido y por otro, la condena por salirse de
los roles y estereotipos sexistas (Blázquez,
2015). En el siglo XVI se crearon las Casas de
Misericordia, consideradas la institución más
importante de reclusión y asistencia a las
mujeres desviadas (Almeda, 2005 y Blázquez,
2015). Según sus principios, no se hacía una
distinción por sexo o edad, sin embargo, la
mayoría de personas recluidas fueron
mujeres, lo que demuestra que el sistema era
mucho más permisivo con los hombres que
con las mujeres. 

En estas casas se ayudaba económicamente a
las mujeres y les enseñaban lo necesario para
poder trabajar de criadas una vez salieran de
la institución. A principios del siglo XVII, Sor
Magdalena de San Jerónimo promovió “La
casa de la Probación” que fue el inicio de la
implantación de las galeras.  Las Galeras eran
unos centros educativos para mujeres donde
el modelo disciplinario se basaba en la
corrección y moralización de las mujeres con
el fin de acercarlas a Dios.

En las Galeras se encerraba a todas las
mujeres que no cumplieran con el perfil de
“buena mujer”, hubieran cometido o no un
delito. Se incluían entre ellas a vagabundas,
mendigas, ladronas, alcahuetas, prostitutas,
infanticidas, hechiceras y cualquier mujer que
vagara sin amo, dedicada al ocio, hubiera
abandonado a sus hijos e hijas o que fueran
un peligro para todas las mujeres honestas
(Cervelló, 2006; Maqueda, 2014 y Blázquez,
2015). 

Así mismo, el propósito era doble: castigarlas
y explotarlas económicamente, a través de la
realización de oficios y labores para salvar su
alma.   Destacar que pasaba del mismo modo
en las primeras cárceles masculinas, que lo
que se buscaba era crear proletarios al
servicio del estado burgués (Maqueda, 2014).

Posteriormente, en el siglo XIX, se crean las
Casas de Corrección de mujeres. Se basan en
la disciplina, intentando encerrar de forma
perpetua a las mujeres “desviadas” para así
evitar el desorden social (Cervelló, 2006). En
1863, Concepción Arenal criticaba la labor de
estos centros y mostraba la desigualdad que
existía en el momento de la reinserción para
ambos sexos. 

Lo que demuestra que las funciones primarias
de todas estas instituciones ha sido
domesticar a las mujeres pobres que no vivían
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bajo el control de los hombres, intentando
convertirlas en lo que se espera de una mujer:
obediencia, servidumbre, reclusión y docilidad
(Maqueda, 2014).

Paralelamente, Victoria Kent, fue la primera
Directora General de prisiones e intentó
mejorar las condiciones de las mujeres. Por un
lado, convirtió las cárceles en escuelas, ya que
creía que la educación era de vital
importancia y por otro, suprimió las celdas de
castigos.

Sin embargo, estas reformas solo fueron
efectivas hasta el estallido de la Guerra Civil,
durante esa época las prisiones volvieron a ser
gobernadas por la religión y las condiciones
infrahumanas. 

Así mismo, durante esos años se crearon unos
centros específicos para las “malas mujeres”,
ya que les interesaba separarlas de las presas
políticas (Blázquez, 2015).  Durante toda la
dictadura franquista las cárceles de mujeres
volvieron a ser centros de corrección, donde
las condiciones eran muy precarias y se
intentaba convertir a las mujeres en
obedientes, dóciles y siervas de Dios. 

Posteriormente, en la transición hacia la
democracia, se crearon reglas penitenciarias
para mejorar las condiciones de vida de las
personas presas, entre ellas, distintos
derechos específicos para mujeres. En 1996 se
aprobó el Anteproyecto de Ley penitenciaria,
lo que nos lleva a la situación actual de las
prisiones Españolas.

En las últimas décadas la población
penitenciaria femenina ha sufrido un
aumento pero se mantiene por debajo del 10%
del total. Según la Secretaría General de
Instituciones Penitenciarias en 2019
representaban el 7,7% (3.892 mujeres), a las
que habría que sumar las 626 mujeres presas
en las cárceles que dependen de la
Administración de Cataluña.

Por lo tanto, cerca del 93% del total son
hombres. Esta minoría lleva a que en todo el
estado solo haya cuatro cárceles específicas
para mujeres. Tres de ellos dependen del
Estado: Alcalá de Guadaira (Sevilla), Brieva
(Ávila) y Madrid I (Madrid) y una depende de
Catalunya: Can Brians (Barcelona).

En el caso de los hombres hay un total de
sesenta y cinco centros penitenciarios que
dependen del Estado Español y tres que
dependen de Cataluña.

Además, las mujeres pueden estar en cárceles
femeninas o en módulos. En España existen
setenta y cinco módulos destinados a mujeres
dentro de las cárceles masculinas. Estas
cárceles son muy perjudiciales para las
mujeres reclusas, ya que tienen un espacio
más reducido y unos servicios más precarios,
disminuyendo los programas de reinserción
para ellas. En muchos casos no se puede
separar a las mujeres por grado, ya que el
espacio destinado a ellas es ínfimo (Blázquez,
2015). Todo esto lleva a considerar las mujeres
presas como un colectivo especialmente
vulnerable y aislado dentro de prisión.

3.-  DATOS ESTADÍSTICOS Y
PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DE
LAS MUJERES EN PRISIÓN

Según los datos extraídos del Informe sobre la
situación de las mujeres presas (2020) de
APDHA, actualmente el 28% de la   población
reclusa femenina son mujeres extranjeras. Es
relevante, ya que existe una
sobrerrepresentación de ellas en la cárcel. Es
decir, de la población general total el 10,49%
son mujeres extranjeras, sin embargo, en
prisión representan un 28% del total de
mujeres reclusas. 

En esta misma línea se destaca el elevado
número de mujeres de etnia gitana
encarceladas. En este sentido es importante
destacar las dificultades añadidas con las que
van a encontrarse las mujeres extranjeras. En
el caso de las mujeres extranjeras que cuando
ingresan en prisión carecen de permiso de
residencia, no había transcurrido el tiempo
necesario para obtenerlo o no han podido
tramitar su renovación, al salir de prisión
regresan a una situación de desventaja,
enfrentándose a la expulsión.

En relación a la edad, según los datos
publicados por Instituciones Penitenciarias en
2019, los tramos de edades comprendidas de
41 a 60 años y mayores de 60 años están en
aumento. 
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Las menores de 30 años constituyen el 16% del
total, las mayores de 60 el 4,4%, el tramo entre
31 y 40 representan el 39,6% y finalmente, el
tramo entre 41 y 60 años el 40% de las
penadas. El informe destaca que estos datos
muestran que la pena es más costosa para
ellas que para los hombres, porque el mayor
número de mujeres encarceladas lo está en la
franja de edad donde el rol de cuidadora está
más acentuado.

En relación a la tipología delictiva los delitos
que más cometen las mujeres son los delitos
Contra el Patrimonio y el Orden
socioeconómico, representando el 70,13% del
total. Sin embargo, dentro de este grupo de
delitos tienen especial relevancia los hurtos. 

En los delitos que implican violencia, fuerza o
intimidación o en los delitos donde se mueven
grandes sumas de dinero, las mujeres están
poco implicadas. Este último caso, puede ser
debido a que hay muchas menos mujeres en
el poder que hombres (techo de cristal[1]), y
por lo tanto, tienen menos oportunidades
delictivas. En particular, siete de cada diez
internas en prisión está por delitos contra el
patrimonio y orden socioeconómico o contra
la salud pública. Por tanto, la mayoría de
mujeres encarceladas en España tienen una
pena de entre 3 y 8 años de prisión.

En cuanto a los delitos que menos cometen
las mujeres son los Delitos contra la Libertad e
Indemnidad Sexuales, que representan un
0,16% del total, así mismo, en los delitos
sexuales en los que participan su papel es de
cómplices o delitos por omisión.

De todo ello se extrae que el número de
mujeres que presenta un perfil de
peligrosidad es muy bajo. Finalmente, es
importante destacar la discriminación en el
alojamiento y el escaso uso de las medidas
penales alternativas. 

En relación al alojamiento, como se ha
comentado anteriormente existen muy pocas
prisiones exclusivamente para mujeres, lo que
lleva a que muchas de ellas estén
encarceladas a muchos kilómetros de su red
familiar, social y comunitaria. Según el
informe de APDHA (2020) este hecho es más
grave cuando estas mujeres son el principal
sostén de menores u otros parientes, ya que
dificulta su reinserción social. 
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La alternativa son los módulos de mujeres en
las prisiones masculinas, sin embargo, esto
conlleva menores recursos, menor espacio y
menores alternativas, ya que son prisiones
pensadas para hombres.

La ubicación de los centros penitenciarios
femeninos llevan a las mujeres al aislamiento
geográfico restringiendo la participación en la
vida comunitaria de las internas, lo que lleva a
una peor reinserción social. 

En relación a las medidas penales alternativas,
de forma general en la última década ha
habido un auge en su utilización, sin embargo,
aunque las mujeres cometen delitos
considerados de baja peligrosidad, son
condenadas a prisión en mayor porcentaje
que los hombres. Hablaríamos de la
denominada doble condena: las mujeres son
condenadas por el delito y por salirse del
patrón de buenas mujeres.

4.- PERFIL CRIMINOLÓGICO DE LAS
MUJERES EN PRISIÓN

El perfil de las mujeres encarceladas según los
datos del Instituto Nacional de Estadística y
de la autora Francesca Melis (2012) son los
siguientes:

4.1.- Mujeres con una escasa cualificación
profesional y alta tasa de analfabetismo.

4.2.- Necesitan colaborar en la economía
familiar y en los cuidados del hogar por tanto
deben abandonar de forma temprana la
educación formal. 

Esto lleva a cometer delitos contra la salud
pública y contra el patrimonio, ya que
necesitan conseguir dinero. En esta misma
línea, un gran número de ellas son mujeres
desempleadas o con trabajos muy precarios.

4.3..-Pertenecientes a minorías desfavorecidas
o en exclusión. Como se ha comentado
anteriormente, hay una sobrerrepresentación
de las mujeres extranjeras y gitanas en
prisión.

4.4..- Ausencia de habilidades sociales 

4.5.-    Han crecido y vivido en un entorno de
exclusión y pobreza, con problemas socio-
familiares, lo que afecta a la percepción que
tiene de sí mismas y las lleva a tener una baja
autoestima y un autoconcepto negativo.

4.6..- Mujeres con una fuerte dependencia de
su pareja 

4.7..- Mujeres que tienen secuelas psicológicas
y físicas por haber sufrido maltrato y abuso en
el pasado.

4.8..- Internas drogodependientes que
presentan un perfil de politoxicomanía al
entrar en prisión.

Este perfil coincide con los factores de riesgo
de las mujeres investigados por Yugueros
(2013) y Serrano (2006):

a) Escaso nivel cultural y poca especialización
profesional

b)  Desempleo y precariedad laboral

c)   Abusos y maltratos en la infancia

d) Consumo y adicción al alcohol y/o a las
drogas

e)  Pertenencia a minorías étnicas 

Y finalmente, en el caso de los factores de
protección ante la delincuencia hablaríamos
de mujeres con:

a) fuertes lazos familiares, b)   vínculos
prosociales con las amistades, c)   actitud
positiva ante los estudios/ trabajo y d) tener
objetivos y proyectos vitales.

5.- PLANES Y PROGRAMAS DE
ACCIÓN PARA LA IGUALDAD

Para poder llevar a cabo acciones y programas
de igualdad es imprescindible analizar el
contexto de los centros penitenciarios y de la
delincuencia desde una perspectiva de
género, dejando al descubierto las
desigualdades y discriminaciones existentes
entre hombres y mujeres en este ámbito.
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Esta perspectiva puede considerarse una
forma de ver y entender el mundo, tratando
de poner en cada persona las llamadas “gafas
violeta”, que ofrecen una visión más crítica
sobre la sociedad y cuestiones relacionadas
con el género. 

El ámbito penitenciario no queda al margen
de las discriminaciones, ya que son muchas
las desigualdades que afectan directamente a
la estancia de las mujeres en prisión y a su
posterior reinserción social. 

Por esta razón, en el año 2009 surgen los
Programas de Acción para la Igualdad entre
mujeres y hombres en el ámbito
penitenciario, impulsados por el Gobierno de
España, con la colaboración del Ministerio de
Igualdad. El objetivo principal de estos
programas es elaborar y ejecutar un proyecto
para fomentar la igualdad, tratando de
eliminar aquellas situaciones y circunstancias
de discriminación hacia las mujeres en la
ejecución penitenciaria. 

Del mismo modo, también tratan de romper
las barreras sociales que impiden o dificultan
a las mujeres una adecuada reinserción social
y participación ciudadana (Secretaría General
de Instituciones Penitenciarias, 2009). 

Cabe mencionar que este programa establece
cuatro temas principales, marcando en cada
uno de ellos ciertos objetivos generales y
acciones concretas, con el último fin común
de erradicar las desigualdades y
discriminaciones por razón de género en el
ámbito penitenciario. Vamos a continuación
los cuatro ámbitos principales que se
establecen para elaborar los objetivos:

1)      Actuaciones a nivel organizativo

Propone objetivos relacionados con: la
creación de estructura orgánica y funcional
para la evaluación del impacto de las
acciones, implicación plena y corresponsal
institucional y de los agentes sociales en los
planes de acción,  introducción de perspectiva
de género en la política penitenciaria, adaptar
la política personal a los planes   leyes de
igualdad, incorporar la política de género al
trabajo de los órganos directivos para mayor
sensibilidad y conocimiento sobre las mujeres
encarceladas, investigación, y propuestas de

cambios legales para la igualdad de género y
compensación del coste familiar y mayor
sufrimiento de las mujeres encarceladas.

2) Observatorio permanente para la
erradicación de factores de discriminación
basados en el género

Propone objetivos relacionados con: la
elaboración e implantación de métodos de
análisis de gestión para evaluar
periódicamente las condiciones en las que se
desarrolla la ejecución penitenciaria de las
mujeres, elaborar un plan integral de
adecuación de las estructuras arquitectónicas
donde residen las mujeres, y el régimen
penitenciario.

3)           Atención integral a las necesidades de
las mujeres encarceladas y excarceladas.

Propone objetivos relacionados con: diseñar
un protocolo de acogida inmediata,
actuaciones de fortalecimiento o restauración
del entorno familiar o búsqueda de recursos
sociales alternativos; potenciar redes de
apoyo entre compañeras; fomentar la salud;
estrategias de empoderamiento; planes de
integración escolar y formativos; planes de
integración cultural, deportivos y de ocio; 
integración laboral de las mujeres; atención al
desarrollo de la maternidad en prisión; y
atención especializada a las necesidades de
colectivos específicos como jóvenes, mayores,
discapacidad etc.

4)      Planes para favorecer la erradicación de
la violencia de género y paliar sus
consecuencias

Propone objetivos relacionados con: disminuir
la vulnerabilidad de la mujer reclusa,
programas específicos para mujeres con
historial de violencia de género, programas de
personas condenadas por violencia de género.

Estos cuatro ámbitos de actuación y los
objetivos marcan el camino para la
elaboración de 122 acciones concretas,
dirigidas a fomentar la igualdad real entre
hombre y mujeres en prisión. 

Del mismo modo, estos programas también
recogen los métodos de análisis que evalúan
las   condiciones   en  las  que  se  desarrolla  la 
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estancia de las mujeres en   las instituciones
penitenciarias, en comparativa con la
estancia de los hombres. 

En este sentido, algunas de las cuestiones
que se analizan son: las estructuras
arquitectónicas destinadas a mujeres, las
actuaciones de fortalecimiento y
restauración del entorno familiar, así como
las facilidades para la inclusión en el
mercado laboral.  Este programa también
propone un método de actuación, basado en
el acompañamiento por parte del personal
de prisiones. 

Los centros penitenciarios a través de sus
trabajadoras y trabajadores   deben
convertirse en agentes activos de
socialización. La presencia del personal
empleado debe ser continuada durante todo
el proceso, conociendo y elaborando
conjuntamente el plan de acción para la
inserción social. 

Es imprescindible crear un ambiente seguro
y ordenado, un sistema organizado con
normas de convivencia claras, previsibles,
que minimicen la tensión y reduzcan las
posibilidades de incidentes, basado siempre
en el respeto mutuo. 

Sobre la evaluación y el seguimiento de
estos programas, se puede señalar que en
junio de 2009 se creó una comisión técnica
con más de 25 miembros, todos ellos con un
perfil profesional y especialistas del ámbito
judicial, académico, tercer sector etc. con el
objetivo principal de impulsar, examinar y
evaluar los impactos del programa (Yagüe,
2012) No obstante, a lo largo de estos años se
han llevado a cabo varias evaluaciones y
todas ellas reflejan las persistentes
desigualdades de género en el ámbito
penitenciario. 

Los informes no reflejan grandes cambios en
esta cuestión, lo que puede estar
relacionado con la crisis económica y por
ende la escasez de recursos. Ante la falta de
dinero el Gobierno de España tiende a
recortar en igualdad, recortar en cuestiones
relacionadas con las mujeres y como no, las
mujeres en prisión siempre quedan
relegadas a un segundo o tercer plano,
desapareciendo los apoyos para su mejoría.
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6.- PROGRAMAS DE REINSERCIÓN

Si se analizan los programas de reinserción en
las cárceles españolas desde la perspectiva de
género, nos encontramos que los programas
son escasos y con pocos recursos y que
reproducen los roles y estereotipos de género. 

La mayoría de programas están relacionados
con la cocina, la costura, la cosmética o la
estética, es decir, programas relacionados con
la feminidad de las mujeres y su rol
doméstico.

Según Carlen y Worral (2004), el tratamiento
que reciben las mujeres en las prisiones se
basan en: feminización, medicalización y
domesticación. 

En esta misma línea, en el Informe sobre la
situación de las mujeres presas de APDHA
(2020) encontramos que no solo hay una
discriminación en relación a los programas de
tratamiento, sino también en los programas
de supervisión. Al no existir programas de
supervisión con perfil de género lleva a
agravar la desigualdad en el tratamiento de
las mujeres presas.

Así mismo, en 2018 el Defensor del Pueblo
Estatal elaboró un proyecto piloto donde se
quería determinar procedimientos y reglas
que puedan ser aplicadas de manera
sistemática en las visitas. Se realizó en el
Centro Penitenciario de Picassent.

Es interesante destacar que las mujeres
encuentran barreras tanto en la organización
del espacio como en la posibilidad de realizar
actividades y tratamientos. Así mismo, las
evaluaciones psicológicas no incorporan la
perspectiva de género y  el personal de prisión
tanto sanitario como de custodia no tienen
formación en materia de género.

Finalmente, las internas entrevistadas
negaron tener un Programa Individualizado
de Tratamiento aunque algunas lo habían
solicitado y aunque el 90% habían sido
víctimas de violencia de género, no habían
podido participar en el programa SerMujer.es. 

El programa SerMujer.es es un programa para
el empoderamiento de las mujeres en prisión. 

El objetivo general del programa es la
reducción de la vulnerabilidad frente a la
violencia de género. La acción parte de la
hipótesis de que hay un grupo de factores que
hacen las mujeres sean más o menos
vulnerables a la violencia. En el programa se
abordan las siguientes dimensiones de
vulnerabilidad:

a) Favorecer la comunicación, habilidades
sociales e interacción en un ambiente grupal
respetuosos

b) Conocer el sistema sexo-género

c) Favorecer la autoestima saludable

d) Promover el autocuidado 

e)  Motivar la búsqueda de una sexualidad
saludable

f)  Profundizar sobre los estilos de relación,
vínculos amorosos y la elección de pareja., así
como conceptualizar y abordar las situaciones
de violencia de género. 

7.- PROPUESTA DE INTERVENCIÓN
SOCIAL CON MUJERES EN PRISIÓN

Es importante comprender que las
intervenciones con las mujeres reclusas
deben llevar siempre consigo la perspectiva
de género. 

Todo el personal y profesional que trabaje en
este ámbito debería estar formado en esta
materia, teniendo la visión y la capacidad de
detectar necesidades y problemáticas
específicas que puedan surgir. 

Del mismo modo, para poder ofrecer a las
mujeres reclusas una atención más integral y
mejorar sus condiciones de vida sería
necesario contar con un equipo
interdisciplinar, aunando sus conocimientos y
herramientas para mejorar la estancia en el
centro penitenciario y preparar a la persona
para la futura reinserción social.
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Este equipo debería estar formado por
profesionales de la psicología, la sanidad, la
criminología, del ámbito social
(trabajadoras/es sociales, educadoras/es e
integradoras/es), así como de funcionarios de
prisiones en general y juristas. 

Con el trabajo en equipo, los múltiples
conocimientos, perspectivas y herramientas
que ofrece cada profesional se podrá realizar
una intervención más óptima y de mayor
calidad. Cada profesión ofrecerá su punto de
vista y apoyo al plan de trabajo, aunando los
conocimientos para conseguir el objetivo de
la plena reinserción social.

Todos y cada uno de los profesionales
implicados en el caso son importantes e
imprescindibles en el proceso, sin embargo en
este apartado prestaremos  especial atención
a la parte de la intervención social, ofreciendo
un enfoque relacionado directamente con la
criminología.  

Antes de comenzar, es importante destacar
que la intervención social no es una terapia,
ya que se trata de centrar la atención en la
parte social de la persona, sus necesidades y
problemas respecto a la sociedad,
ofreciéndole herramientas para mejorar sus
habilidades y circunstancias personales. 

El objetivo principal de estas intervenciones
suele ir dirigido a la inclusión social y mejora
de calidad de vida.  
 
La intervención social con las mujeres
reclusas debe basarse por un lado, en el
modelo de gestión del riesgo PNR (Riesgo-
Necesidad-Responsividad), de Andrews y
Bonta (2007). El principio de riesgo significa
que podemos reducir el riesgo de reincidencia
si la intensidad la intervención es proporcional
al nivel de riesgo de reincidencia que existe. 

Cuanto más riesgo, más intensidad deberá
tener la gestión del mismo. Por otra parte, el
principio de necesidad indica que la gestión
del riesgo debe concentrarse en los factores
de riesgo dinámicos. Son los factores
sensibles al cambio que están directamente
relacionados con la conducta delictiva. Y el
principio de responsividad tiene que ver con
la capacidad de respuesta de la persona
infractora a la intervención. 

Se debe ajustar la intervención a las
habilidades, estilo de aprendizaje y
motivación de la persona agresora. 

En este sentido, el plan de intervención
deberá gestionarse y planificarse teniendo en
cuenta los tres factores que propone este
modelo: los riesgos existentes para
determinar la intensidad del plan, el
dinamismo de las necesidades y lo riesgos, y
las habilidades y motivaciones de la persona
en cuestión. 

En esta misma línea, se podría implantar el
ACP (Modelo de Atención Centrado en la
Persona), ofreciéndole en este caso a la mujer
reclusa el papel central en su propio proceso
de inclusión, proponiendo estrategias para
que sea ella misma quien aporte acciones y
objetivos, ofreciéndole de cierta manera el
control sobre los asuntos que le afectan
directamente.  

De acuerdo con Mary Richmond (1922),
referente principal en el trabajo social de
casos, se debe utilizar un conjunto de
métodos que desarrollan la personalidad,
reajustando consiente e individualmente la
persona a su medio.  

Aunando estos dos modelos de actuación
propuestos desde la criminología y el trabajo
social, se entiende que la intervención debe
centrarse en la persona, ofreciéndole
protagonismo en su proceso de reinserción y
de cambio. En este caso, al tratarse de
mujeres que han cometido algún delito y se
encuentran cumpliendo condena, se debe
valorar el riesgo existente, los factores que le
llevan a cometer esos actos delictivos, ya que
solo conociendo estos riesgos se podrán
tomar medidas para combatirlos. 

En este sentido, podrá ser labor de él o la
criminóloga referente del caso realizar en la
acogida de la mujer reclusa una valoración del
riesgo de reincidencia. Se tratará de llevar a
cabo una estimación del riesgo del
comportamiento violento en el futuro en la
persona con un historial de violencia. Una vez
valorado, deben ser gestionados por los y las
responsables de la evaluación y prevención
del riesgo, que tendrán como objetivo la
adopción de medidas eficaces para la
prevención de la reincidencia.



P Á G I N A   8

T E R C E R  A N I V E R S A R I O
2 0 1 7 - 2 0 2 0

Como se ha mencionado anteriormente, la
intervención social con mujeres reclusas
siempre ha de tener un enfoque de género,
observando y analizando sus problemáticas y
necesidades desde una perspectiva feminista.  
Es importante interiorizar y comprender que
las mujeres se enfrentan a ciertas
circunstancias específicas por el hecho de ser
mujeres, así como a múltiples
discriminaciones; comenzando por su
categoría sexo-género femenino y seguido de
su condición de reclusas/delincuentes,
pudiendo sumarles muchas categorías más
que indicen en la discriminación, como; la
orientación o identidad sexual, raza,
nacionalidad, diversidad funcional etc. 

Los y las profesionales que realicen cualquier
intervención con estas mujeres deben tener
en cuenta todas las variables que inciden en
su situación personal y grupal, ofreciéndoles
recursos acordes a sus circunstancias y
necesidades específicas.

La intervención con las mujeres reclusas debe
comenzar desde el momento de su ingreso en
el centro penitenciario. Algunas de las fases a
seguir por para la intervención social serían
las siguientes:

1)  ACOGIDA: 
 
Se realizará una entrevista inicial para
reconstruir la historia de vida de la mujer. Se
tratará de conocer aspectos relacionados con
la familia, la red social, relaciones de pareja,
vida laboral y educación, conocimientos e
intereses, ocio etc. 

Teniendo en cuenta que debemos trabajar
desde una perspectiva de género se también
se deberá indagar en cuestiones de
discriminación y desigualdades por razón de
género. Es importante detectar su la mujer ha
sufrido violencia, abusos… por el hecho de ser
mujer. 

Del mismo modo, se podrán detectar roles y
estereotipos de género interiorizados que
influyen en su comportamiento, autoestima y
autoconceto. Debemos prestar especial
atención a la diversidad de mujeres que
podemos encontrarnos, teniendo en cuenta
sus características y circunstancias
personales, como puede ser el de las mujeres
migradas o el de las mujeres con diversidad
funcional. 

Para poder  conocer la situación en
profundidad es recomendable realizar varias
entrevistas, donde se aborden temas
diferentes y la mujer pueda contar su relato
en profundidad.    

En estos primeros encuentros con la mujer se
intentará crear un clima de confianza, donde
la mujer pueda sentirse segura y pueda
encontrar un apoyo profesional. 
 
Del mismo modo, es importante
cumplimentar las fichas e informes sociales,
así como recopilar por escrito lo sucedido en
cada entrevista.  La información obtenida en
todo caso será confidencial, sin embargo
podrá ponerse en común con el equipo de
profesionales interdisciplinar, para poder
contrastar información y complementar la
historia social.
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2)  BATERIA DE PRUEBAS PSICO-MÉTRICAS

Se realiza una batería de pruebas psico-
métricas para realizar una valoración del
riesgo. En este caso él o la criminóloga
referente del caso podrá llevar a cabo una
valoración profesional sobre los factores de
riesgo existentes en la mujer.  Posteriormente
se podrá realizar un diagnóstico social y dar
pie a un plan de intervención social.

3) PLANIFICACIÓN DEL PLAN DE
INTERVENCIÓN

Se planteará en equipo los aspectos
fundamentales a trabajar con la mujer,
realizando un primer plan de intervención.
Marcando objetivos y tareas para el equipo de
profesionales.

4) ENTREVISTA PERSONAL PARA REALIZAR
EL PLAN DE INTERVENCIÓN

Es recomendable que en esta entrevista
articipen el o la trabajadora social y
criminóloga referente del caso. De esta forma
él o la criminóloga podrá aportar su punto de
vista sobre el riesgo y explicárselo a la mujer
de una forma clara y entendible. Del mismo
modo, el o la trabajadora social deberá
centrarse en los ámbitos sociales a trabajar
para disminuir los riesgos existentes.

Las tres partes reunidas podrán consensuar
un plan de intervención, los objetivos a corto-
medio-largo plazo que la reclusa quiere
conseguir, así como las tareas a realizar para
llevar a sus objetivos.

Él o la trabajadora social le ofrecerán posibles
alternativas y actividades que realizar para
poder alcanzar sus metas hasta el momento
de llegar a la reinserción social fuera de
prisión. Una vez fijados de forma consensuada
los objetivos y las tareas se podrá proceder a
firmar el plan de intervención.

5)  ACOMPAÑAMIENTO
 
Después de la acogida y de la planificación del
plan de intervención se deberá realizar un
acompañamiento en los primeros días de
actividades de la mujer dentro de prisión. Este
acompañamiento podrá ser realizado por el
personal el ámbito social, ofreciéndole un
apoyo en sus primeros días en los grupos. 

6) SEGUIMIENTOS PERIÓDICOS

Se deberán realizar seguimientos periódicos
individuales para evaluar la situación y
adecuar el plan de intervención
personalizado. Estas entrevistas podrán
ayudar a conocer las inquietudes y
problemáticas que puedan ir surgiendo.   Se
podrá indagar en cuestiones como: asistencia
y puntualidad a las actividades, posibles
incidencias con compañeras, necesidad de
reforzar los contenidos en el caso de estar
realizando un programa formativo, nuevas
necesidades o motivaciones, relaciones con el
exterior etc.

A medida que el tiempo avanza se realizará
una nueva valoración del riesgo de
reincidencia y por lo tanto el plan de
intervención deberá modificado, siempre y
cuando se vuelva a consensuar con la mujer
en cuestión. Se realizarán informes de
seguimiento y se dejará por escrito lo
comentado en cada entrevista. 
 
7)    ASESORAMIENTO EN TRÁMITES Y
GESTIONES
 
Se le ofrecerá información sobre ciertos
trámites y procedimientos que faciliten su
reinserción social. Sería recomendable realizar
acompañamientos en cuestiones relacionadas
con la economía, vivienda, empleo etc. 
 
8) FASE FINAL
 
Entrevistas finales para dar cierre a la
intervención. Analizar la consecución de
objetivos del plan de trabajo. Ofrecerle las
últimas orientaciones para la vida fuera de
prisión y elaboración del informe final. 
 
No debemos olvidar que las intervenciones
sociales podrán ser individuales y/o grupales,
realizando así una intervención más completa
e integral con cada una de ellas. 

En este sentido, en los grupos de mujer
reclusas se podrán trabajar cuestiones
comunes a los hombres, como por ejemplo: la
empleabilidad, la búsqueda de vivienda, los
ingresos económicos, habilidades de
comunicación, convivencia etc. 

Sin embargo, en el caso de las mujeres
también sería importante trabajar la toma de 



P Á G I N A   8

conciencia sobre las discriminaciones y
desigualdades por razón de género, la
violencia machista y sus características, así
como el empoderamiento personal.

Para ello, se puede trabajar desde  los grupos
de mujeres, ofreciéndoles un espacio de
aprendizaje e información, así como de apoyo
mutuo. Estos talleres deberán ser dirigidos
por una profesional del ámbito social,
preparando las temáticas con antelación,
siempre teniendo en cuenta los intereses y
dudas de las mujeres participantes. 

La profesional llevará el hilo conductor, sin
embargo las reclusas serán las protagonistas
de todas las actividades y reflexiones
conjuntas. En este sentido, para que las
sesiones sean más participativas, se podrán
preparar dinámicas y juegos que les lleven al
conocimiento y a la reflexión. Trabajando
temas como: la autoestima, el autoconcepto,
la identidad sexual o de género, las
dificultades específicas por el hecho de ser
mujer, la violencia de género, las múltiples
discriminaciones, sus fortalezas, el
empoderamiento etc. 

Estas cuestiones podrán serles útiles para
conocerse mejor y para poder enfrentarse a la
vida, tanto dentro como fuera de prisión.

Del mismo modo, estas sesiones grupales
pueden y deben ser reforzadas con
intervenciones individuales mencionadas
anteriormente, ya que cada mujer es única y
sus problemáticas y circunstancias son
propias. 

Por lo tanto, desde una intervención social, el
o la profesional deberá apoyar a la mujer para
encaminar su vida a la salida de prisión,
ofreciéndole recursos y alternativas para
mejorar su calidad de vida. El o la profesional
deberá llevar a cabo un acompañamiento
durante todo el proceso, ofreciéndole su
apoyo e información siempre que sea
necesario.

Es importante realizar un plan de intervención
personalizado con cada una de ellas, de forma
conjunta y consensuada, con objetivos y
tareas que cumplir en el presente para
mejorar la calidad de vida a la salida del
centro o el piso de reinserción.

T E R C E R  A N I V E R S A R I O
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Las cárceles femeninas fueron creadas para el
control y sumisión de las mujeres que se
salían de los roles de feminidad que la
sociedad tenía escritos para ellas. En la
actualidad, estos roles y estereotipos siguen
viéndose en las cárceles españolas junto a la
desigualdad frente a los hombres privados de
libertad. 

Aunque desde el Ministerio del Interior se han
promovido programas para la igualdad, la
realidad es que las mujeres parten con
desventaja en el momento de poder elegir
programas y actividades y   la mayoría de
profesionales que trabajan con ellas no están
fformados en género.

Es de vital importancia que se tengan en
cuenta las características específicas de las
mujeres en general y de cada mujer en
particular para poder realizar con ellas una
intervención basada en sus necesidades, que
las ayuden en la reinserción y donde se
trabaje la doble condena: ser mujer y estar
privada de libertad o triple condena en el caso
de las mujeres migrantes. 

Los años en prisión deben ser desde el primer
día de condena un proceso para la futura
reinserción social. Para ello la mujer reclusa
deberá contar con apoyo y acompañamiento
profesional. El personal de estos centros
penitenciarios deberá basar sus relaciones
con las presas y analizar las situaciones desde
una perspectiva de género, entendiendo
cuales son las discriminaciones y necesidades
específicas de estas mujeres. 

La intervención social es una de las claves
esenciales para conseguir con éxito la futura
inclusión en la sociedad. En este caso, se
presta especial atención en la necesidad de
contar con un equipo interdisciplinar, en el
trabajo conjunto y coordinado de todos los
profesionales del centro. En este artículo se
ofrece una perspectiva de la intervención
social relacionada directamente con la
criminología y la necesidad de realizar una
valoración   del   riesgo  de   las  reclusas,  para 
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posteriormente poder elaborar el plan de intervención. En este
sentido, se propone aunar el modelo de gestión del riesgo PNR
(Riesgo-Necesidad-Responsividad) y el modelo de ACP
Atención Centrado en la Persona. De esta forma se podrá, en
primer lugar conocer los riesgos a los que se enfrenta cada
mujer que les llega a tener conductas delictivas, así como sus
necesidades específicas y sus habilidades para la reinserción.
De esta forma, posteriormente se podrá llevar a cabo un plan
de intervención social centrado en la persona.  

Del mismo modo, se proponen algunas de las fases que pueden
seguirse en el proceso de intervención social en un centro
penitenciario con mujeres. En primer lugar, se debe prestar
especial atención al momento de la acogida, tratando de
conocer a la mujer, creando un clima de confianza para que
ésta pueda sentir el apoyo profesional. Posteriormente, se
realizaran una serie de batería de pruebas psico-métricas para
poder realizar la valoración del riesgo y el diagnóstico social.  

Una vez obtenido los resultados se procede a planificar el plan
de intervención y a consensuarlo con la mujer en cuestión. En
este proceso, el personal del ámbito social deberá realizar
acompañamientos, seguimientos periódicos y el asesoramiento
necesario para trámites y gestiones.

Por último, llegamos a la fase final, donde la mujer ha
terminado su condena y deberá enfrentarse a la vida fuera de
prisión. En estas últimas entrevistas con la reclusa, se debe
trabajar el cierre de la intervención, ayudándole a dirigir el
camino que tomará en su vida. 

Las intervenciones sociales podrán ser individuales y grupales.
Los talleres grupales específicos para mujeres deberán tener
como objetivo principal el empoderamiento. Se deberá trabajar
con estas mujeres lo que supone ser mujer en un sistema
machista y patriarcal, cuales son las desigualdades y
discriminaciones existentes a su alrededor. 

Aprenderán a detectar la violencia machista y estrategias para
salir de ella etc. A través de la información y de la formación las
mujeres podrán conseguir una mayor autoestima y
empoderamiento personal. Estos talleres estarán dirigidos por
una profesional, sin embargo serán las propias reclusas las
protagonistas de las dinámicas y de las reflexiones conjuntas.
En los últimos años la investigación e intervención sobre las
mujeres privadas de libertad ha aumentado en nuestro país, sin
embargo, aún queda un largo camino para conseguir una
igualdad y equidad real en el ámbito penitenciario.

C O N C L U S I O N E S :
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